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Hoje os Resultados li Julgamento Das ngrcmiações Cainavalescas
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Brutalidade de RE
Note rrfore ae rffífi/e du fiicofa» d» íamín. ne Av. Rio Branco, foi s brutalidade d* alguns

policiais (Policia Especial e Pejlcla Militar). O» "olispéuxlnhos vermelhos", voltando s empregar
a violência que lhes deu tão lamentável eelebrldaie, nao hesitaram em agredir foliões qut desciam
do passeio para o asfalto. Na foto, o flagrante di uma dessas agressões, vendo-se nitidamente um
soldado d» famigerada milícia quando atingia con um ponta-pi um {ovem, enquanto outro policial

torce-lhe e evsfo pelas tostas
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Contribui a China Para Aliviar a Tensão
Ko Oriente Retirando as Tropas da Coréia

Comunicado conjunto do Chu En Lai e Kim II Sung sôbrc o histórico acontecimento — Ma-
nifcstação do desejo sincero dos chineses e nortc-coreanos por uma solução pacífica da

questão da Coréia
pKQlirM, 19 (FP) "A China
"decidiu tomar a Inlchitivn
de reallziir a Progressiva ro-
tirada da» «ua» tropa» da
Coréia, do Norte", nntmcja,
Hcgtituio a Radio de Pyong
Yiuiir, um comunlcodo con-
junto a»»lnad0 hoje de ma.
nha per Ohu En Lal, Primei-
ro ministro da China popular,
e Kim II Sung, primeiro ml-

n|»tr0 da Coréia do Norte.
Esclareço o comunicado que»

a operação catara terminada'
antes do fim do ano o que u»
Prlmclras partidas de tropa»
ocorrcrllo untes do dia 30 do
abril, acentuando: " o govér.
no dn República Democrática
Coreana aprevou esaa drrisao
e colaborara nn» operações de
completa retirada.

A Iniciativa ohlncsn con»t!«
tul uma prova sunlnmwtar
do sincero dcs«Jo dos oliinos»»
o do» norte-carcanos do uma.
solucüo pacifica para a quo»-tllo da Ccréln o da atenuação
da tcnefto no rcxircni0 Orlnn-
to, Ma» »c o» Estado» Unido»
« a camarilha de Sy Ohman
Rhee na Crréls do Sul clm-
garem a Interpretar essa de-

ANO XI & Rio, Quinti-Filra, 20 dl Fevirelro de 1958 ¦& N.» 2.344
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clsfio como um sinal de ím-
quowi o Julgarem chegada um»oponuiuciiüu paia tirar va».
tn«i'm. Ilcarao colccatloa dlau.
to do conncqtiCncIng lnsuspol<

(Conclui «a «» púg.)
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Com a muni' de Alinn uiiWiro»
perdem ns «rtei brasileira» um

dos seus lioiis valore» I

TRÁGICA MORTE DO CANTOR
AIMIR RIBEIRO NO URUCIAI

Afogamento na praia de San Rafael,
em Punta dei Este

MONTEVIDÉU, li (FT) —
¦",0 conhecido cantor brasl-lelro Almlr Ribeiro pereceu aro-

gado, ontem, na praia de SanRafael,-departamento de Maldo-
nado. O Jovem cantor atuava
no conjunto brasileiro Cario»
Machado no balneário de Punta
d»l Bete. Ocorreu o aclednt»
quando e cantor tomava banho
A mort» densa Jqvem cantor d»

FALTAM ESCOLAS E PROFESSORAS
PARA QUARENTA MIL CRIANÇAS

O ano letivo serft Iniciado no próximo dia 3 — O Secretário de Edu-
cação promete absorver 20.000 alunos dos excedentes, nas novas
escolas que estão sendo construídas a toque de caixa — Está depen-
dendo do Prefeito a nomeação de novas professoras para suprir a

falta de mèsam (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Salgueiro e Mangueira Defenderam a Tradição

n ni os nin dos i w õonk
O MAESTRO JOSÉ SIQUEIRA VAI RECOLHER MATERIAL NAS

SELVAS DE MATO GROSSO
tT\S eêntlcos dos Índios Bo*" roros, qu» vivem na ai-
dela denominada «Merurl»,
a quinhentos quilômetros de
Cuiabá, em Mato Grosso,
serão alvo de curiosa
pesquisa por parte de mães-
tr0 José Siqueira, fundador
da Orquestra Sinfônica Bra-
sllelra e atual presidente da
União dos Músico» do Brasil,
sob o patrocínio 3a Divisão
de Educação Extra-Escoior.
d0 Ministério da Educação •
Cultura.

Este trabalho terá por Br
naltdade gravar a maioria
da» músicas apresentadas por
esta tribo, que tem a rhalò-
ria de seus efetivos já civk-
llzdos. para a organização
da um álbum que será d*
tribuido às escolas secunda"
rias de todo o Brasil.' ,
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WILZA CARLA, "Rainha do Carnaval'' e Marylin Maxwell,
artista norte-americana, do alto do palanque oficial assistem
ao des/iie. Aíarj/Kn/icow *xtamad\j ante a beleza da soberana.*

EM JULHO A VIAGEM

A viagem do maestro José
Siqueira A selva matogros-
sente está marcada para o
próximo mês de Julho, e coln-
cidlrá com o período da fe-
rias escolares, Já que o mães
tro é professor da Escola Na-
cional de Música, des.a Ca-
pitai. As despesas serão pa-
gas pela Dlvls&o, de Educa*
Cfto Extra-Escolar, sendo
que de Cuiabá em diante, o*
padres saleslanos qu» man*
têm Missões religiosas na ré*',
giáo onda vivem os Bo-
roros facilitarão transporta
da caminhão ao pesquisa-
dor.

(CONCLUI NA 2* pab.)
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Embora tenha entrado pela aegunda-feira a dentro, só] acabando quase ao meio-dia, o desfile das: escolas de samba nodomingo, continuou sendo uma atraçaono carnaval carioca. Os ritmos das baterias, o conjunto dos mmbZn» „t lV„L%te custosas indumentária,, tudo contribuiu para quo a multidão assistisse a^o^a^^e^icaTdV&VS^^Nocljhê, trê» "flashes" do desfile, vendo-se, da esquerda para a dheiL.^plrtabândXaZfZom àuandò
evolucUmava; ao centro, Paula, a conhecida »ambi»tafio Salgueiro, que foi^mZpetáculo dentro TespetSe.à d «o?abaltaa da popular Estação Primeira, a Mangueira querida! j 

«,.«to*«j(a,

Guardados Nomesnm Urnas os
Bos Vencedores dos Desfiles

SERA CONHECIDO HOJE O RESULTADO DO JULGAMENTO DOS RANCHOS ESCO-
LAS DE SAMBA E GRANDES SOCIEDADES,

JBmocionante movimento de solidariedade humana

Salvo Pela Cadeia de Boa Vontade
0 Médico Oae Franco Condenou

turistas e líderes operários não brincaram o carnaval: passáramos três dias emdesespéradasSUta para libertar.o fugitivo da Espanha fascista —Final feliz: desembarcou no Rio eencon-
trou-se com a esposa e a filhinha % /..-jf\ 

««• vamos aarrar, nos
!•»»* linhas que se seguem,
• uma das histórias mais
sttoclonántes e belas do po-
4tr da solidariedade numa-
na, quando os homens se
estendem as mãs acima de
preconceitos e idéias.

.

Previsão
do Tempo

^ila pjiuvaa que deve-riam cair sobre o Rio du-rante o» dia» de Carnaval
poderão desabar aindaneata semana — foi a in-
formação que obtivemos,
ontem, no Berviço de Me-Iforologia ;do Ministério
ia Agricultura. A previ-Mo do tempo fornecida
tafa hoje, válida até as*khora»,4a*eguintet
TEMPO, -i Bom.

ITEMPEÈATURA — Mmelevação.
Máxima ~ 39.9 (regi»-

nada ontem no AfeierA
Mínima — Si.7 (Jor-dim Botânico). '

Tudo começou segunda-
feira, quando o médico espa-
nhol Carlos Sanchez Suorez
foi impedido de desembar-
car do navio «Cabo San Ro-
que> (espanhol que aporta- .
ra em Santos, procedente de
Buenos Aires, e onde 0 es-
peravam sua esposa e filha.
A dramática história dome-
dico, condenado à morte pe-Ias autoridades franquistas,
pena depois transformada
em prisão de 30 anos,' redu-
zida depois a 12 anos (dos
quais o médico cumpriu
cerca de 7) comoveu Santos
e a capital, de Sao' Paulo.
Uma equipe de advogados, à
frente dos quais o deputado
José Artur da Frota Moreira,
Impetrou uma ordem de «ha-
beas-corpus» »m favor da
Carlos Sanches Suarcz, per-
seguido político do govírno
franqulsts. Advogados • a
Imprensa paulista assedia--
ram durante toda a segunda-
feira de Carnaval o magtr
trado encarregado do feito •
o comandante do navio. No
entanto o «Cabo San Roque>
l«v»ntu ferros antes da de-
cisão d0 juiz.
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O refugiado espanhol Cario» Buarez Sanchez, sua filhtnhaMaria Mercedes, de",|- ano», e o espòsà, Mercedes Sanchez

JA 
ae encontram ancarrada, am

urnaa lacradaa, a vutavAo
da» comlssoe» qua Julsaram aa
Escolaa da Bamba, Ranchua a
A»8oclav0ea. qua ctmeorreram
no» ouncursoi promovtdua pelo
Departamento d»' Turismo a
Certame».

Sunient» hoj», áa lt hora»,
(•rito aberta».aa urnaa a «a pro-
oodera a contagem d» votoa.

Áa comissões Julgadora», com-
posta» de: I músico, 1 artista
plástico, 1 coreógrafo, 1 <»eil-
tor a 1 tlgurlnlsta, dispuseram
d» 20 ponto», para cada Julga-
dor, assim.distribuído»:

1) MÚSICO:
0 a 10 p. para Harmonia
0 a 10 p. para melodias do Mm»
ba a marcha

I) ARTISTA PLÁSTICO!
li' 10 p. para Escultura
0 a 10 p. para CanogratV

\ 8) COREÓGRAFO:
0 a 10' p. para EvotuçOe»
0 a 10 p. para Conjunto

4). ESCRITOR:
. 0 a 10 p. para (Enredo

0 a 10 p. paia letra daa marcha»
e sambas oficiais.

. B) FIQURIN1STA:
0 a 10 p. para Fantasias
0 a 10 p. para Estandarte

Assim sendo, hoje estará de-
cidlaa a sorte das Escolas de
Samba, Ranchos e Agremiações
Carnavalescas, que tanto abri-
lhantaram o carnaval'carioca.

Duzentos «Trolley-bus» Foram
Comprados na Itália Pela

Prefeitura Carioca
¦WIILAO. 18 (FP - Den.,w,tro,de alguns mêsés. ns
primeiros ctrolley.bus». da
Série de 200, encomendados

pela Prefeitura do Rio ò>. .In-
nçiro- à sociedades indus-
triais italianas, partirão da

iConclui na s» pug.)

si anoa d» Idade causou omit*'tornando ,
PORMENuflES !

MONTEVIDE-U. t» (W) JProfundn conm«rn«cao cau-ou,nos meios artlatlcoa • turlstf,cos. a dcsautrndu mort» do can-tor brasileiro Almlr Ribeiro, qua,atuava, proentemente, numabolte de Pnntn do] Rsto. Tndo •conjunto d» Carlos Mncha-to)
ehuru o <lenapureclmento do sua
principal lisura, que se «fof-nu,ontem, na prol» de Snn Rafael,A desgraija motivou a suspen»
sao das atlvldndes do conjunta
e comoveu mllliaren de veranla*
tos. que. noite apís noite, vl« '
nham ouvindo a bela voz Ao)
rapas, umn daa grandes revela»
«Bes artlotlcas brasllolras dos
últimos anos.

O fato motivou ainda lt,.íy-na»
Cio popular, pois que nenhuns
elemento da Prefeitura Marltl.
ma aehnvn-so no local, para
prestnr o auxilio que solltarnn»
as cnuipnnhcl-Ks do Jovem can»
tor de 21 nnos Os funcionários
da Prefeitura Marítima nue cha»•rarnm no locpl depois de refria»
trnrto o irftKlro acidente, foram
duramente censurados pelo públij
co.
NAO TEVR SOCORRO

A morte <'o Almlr Ribeiro va»
rlflccni-sc no melo dia de on»
tem. quanSo'«> banhava ns
praia de San Rafac', no Ralnefw
rio de Punia dol .R^te. Em da»
do momento. Almlr que nilo »•.
encontrava a prande distancia
da praia, foi arrastado por uma
corrente. Por três ve7.es, conso»
Riilu omerclr, critnn-lo rior so»
corro, enquanto nscmiln», forte»
continuavam a nrrasta-lo par»,
o largo. Qunmlo, finalmente oi»
Biiím cnnrcgulu Inncar-lhe uma
bola snlvavldasi Almlr havia de»
sapnrecido <l"fln!Uvamonte. Atl
o momento, nüo foi possível cn«
contrar seu corpo.

Sua grande simpatia e se»
bondoso coração havlam-lh»
gninseado, apesar da pequens
duir.i;uo de sua estada no Uru«
Etial, um sem número de amt<
gos e admiradores.

GAIU E MCMU
0 SflLDAÕO

Faleceu ontem à tarde na
i Hospital Souza Aguiar, o sol»

dado 'iò, 'Exercito; número
375, .•.>,:!vócjò Aimáqúédicc»)
Védlàdâò/dé 19 anos de ida»
ds, qué momentos antes de»
ra :ntrada 

'naquele 
nosocô-

mio com o crânio .fraturado.
O jovem, que estava lota*

do no'Colégio.Militar, caiu,
de uma escada da altura da
cinco metros, quando exe-
cutava serviços em uma
das dependências, do reíe*.
rido educandário. ... •.',

Importante
Vitória do PC
Francês em

Marselha
MARSELHA, 16 (FP)'

; O sr. Pierre Dobe, comunis-
ta, foi eleito deputado no se-
qundo turno do csctutinlo da
eleição legislativa parcial pro-
vocada nesta,cidade pelo fa-
iecimento do deputado, Cris-

! tofol. Igualmente comunista.
Havia mantido a suá candl-
datura o sr. Fralsslnet (in-

\ dependente) que no primeiro1 turno do escrutínio havia che-
i gado em terceiro lugar, de-
| pois do candidato comunista e
1 do socialista Andrlcux.

- NAVIO CONSTRUÍDO INTEIRAMENTE SEM FERRO

Opina o secretário do governo paulista:

InpxesindíVeí o
de Relações

Medida
Reatamento
A demora expõe o Brasil a perder fundamentos essenciais de sua

evolução econômica e social, declara o sr. Castro Neves
SAO 

PAULO, 19 (Do cor-
respondente) —¦ Km

declarações a imprensa, o sr.' Castro Neves, procer db^íTIl
paulista e secretário do g*>vôrno, manifestou-se partida-
tio. do reatamento de nossas

mütlcas eom a VniSo Sovlé-
tlca.' ;— Para mim, disse o sr.
Castro Neves, a conveniência
de relações comerciais diplo
inatlcas do Brasil com a
(Jnlâo Soviética é Indiscutl-

M tm ******* ?-» *-J^-^ Í0»»atámv MitU

oremento comercial, quer sob
o da convlvõncla pacifica on-
tro as nações.

MEDIDA UttPBESCINDIVia.
— Considero, mesmo, prós;

segiuu, imprescindível o rea-
tamento das relaçOe», teado

O único navio, em todo o mundo, construído interamente sem o emprego de ferro è o barco hidro-
gráfico soviético "Zatiá". 

que se encontra em vlag;m, peto Atlântico Sul, estudando o magnetismo
terrestre. Recentemente, b nai/ío esfeoc em Betem do Pará, sendo objeto de ridículas medidas dlscri-
minatôrias por parte das autoridades brasileiras, fcando, mesmo, impedido de atracar naquele porto.
Na ocasião, foram feitas as fotos acima, em que aiareccm o cientista Boris Alexandrovitch, vice-cke-
fe da expedição e um tripulante do navio exibinlo um bagre branco,'pescado em éguas guajarlriti.
(Na quarta página, artigo, a propósito do Ano Giofisico e das pesquisas do "Zariá", do cientista'í, ., ., .¦ ¦" soviético A, Fedorov)

ím.
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ConoeftSo de Direitos
Políticos às Mulheres

¦itiru.-iriíitA .IA l'OU Vi PARIS! AM|5fM<-Aril!«»

ri'i'rl)liln ndo Escritório Ro
. , ,, ,.,, ... ,.-. M.mjn i. o Hi'111 acabado rntKIScaunilQ niiiiunlciiçflo

gfS ft*^*fe i,em
ÍU TSAl'"íSiSJffi^SWLflfcH! 

¦ ^"cessão

¦ - ILUli. i nidns o Rciiãlilicn Domlnlcaiin.

A^AãS *»>»•Poru-Rc-)ubl,ca Dom",,ca-
mi e Ilalll.

A Tuifsfa Ex'ge na ONU a Retirada
Dss.Tropas Francesas Ocupantes

ANTES PA DECISÃO..
...«Veja»
os
Nossoq
Preçosm
óçulas
lipirt«
adi

Temos grande variedade 4P AfWftQÕSS
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, UÍMP

to o loxto liUugrnl d0 mi*
morando nilluluniil oproson*
iiuli) optem |i|i|p 4elpti»dQ dn
Tunísia n0 prcslderiio do
Cuiis|.iiiu du SCuuruiuu:

«Senhor piouldunio,
?Tenho a honro, do ordem

do mm gPVSUIR. de v.os
IransmlHr «"• «OTln«g-li»'
lormovop» prpctupii. mm
00 mPM rctiiicrimoniqilp H
5S SrSmV, go Con«?iho .Io,
SoRuráncii p 1U|J P81^•jcpesrgrlQ cofflmilcnr no Lor-
"pft 

parto rçspluüvn do
mu VMJmmw. jlnl» sâ°.
pedido no porçsollm de Se-
gurunça «que tomasse a de-
citiSo que considerasse apro-
prlad*. {pndo em Vista fo*
zer cessa; uma situacflo <!"•
nmcaçn a segurança dn Tu*

e ».«gG»ntS Inf.ernacipiial,
naquela regulo d9 mnüo».

«A IpcMCao (SJ uaç&o quo
ameaçai segurança da lu*
,,l!Jla^ deve entender-se cq-

t|»jt|o o »mpa«a /*ue"
?as im Tunísia tò pesnr sô-
bre a segurança RfgflFll fW
meu pais e-s6prp f W íl
Begurança internuclonuis. h»
LfàmeãW »i'ri:senlou:,nevíarf
tal modo Bérift. aue q g°v?r

1 terrüftflo Wí,|sflP»t

si Rao «siluscao quo
nfc em PPF SR a l>BZ. e a Ç
Kw InfeFnaclopnl naque-
Ta reglüo do mundo» deve ser
entendida fia MUinte nM
ra g gpgrra na W í

Novo momerantfo onfrcgye ao Ooneoüto de Co^u-
rança peita discussüo sabre os perigos da guer-
ra na Argélia, — Ajuia spviciica às vítimas do
Síiltiel Sídl luscof — Demarcho da URSS junto
oo tmuõinio (rances contra sua afüucíe imeom-

pativcl com a paz
lua a ssguranen prdprln dn
Tlil|lnili. I: s i a d o .íi.üiibio,
prlnclpalmoiiio pelo «eu cx-
irqvncnmentQ pelo território
tunlslnq — o a cujo lesps-
lu padn VP* pnrpcp nu s nlil-
(Io que poilo ser ciinslilfiiulii
pqrpo slÍHPÇÜ') PMJH Pi'it')ii«a-mento nnieagn pprlgqü.imsn"te n paz o a scguranc-i inter-
nacionais».

AJUDA BOVJOTWA

lUPSCpu, 17 m>) - A
Cruz yormellja p qTCrpsccii-
te vermemo, da URSS, con-
cuilera'm umn njmja de ...
2.100.0Ü0 francos fts fiunllias
dos mortos c feridos dq bom-

liardolo de Snlclol Sldl Yutsof
— tinuiidn n ogincla lAlíí».

TUN1S. 17 iFPí - CilO-
gou n outo porto o vurguuivo
«ovleilco «Krnlovo», tinitep-

ilo vlvprcs o roupas, oloro-
cidus polo Cruz Vprmclhn Su-
v.õi.i'ii no» coliigiiiilos nrcií-
HiüiH du Tunlsln.

O cargueiro trouxe morou
dorlns no vulor du um mi-
lli.ui de rublos, compreendep-
dq princlpiilmonte dez tona-
Iodas do acucãr, cinco tone-
|iu!i'.s de arroz, 2.55(1 cu|i'j;tü-
rps c cem caixas do.medica-
mcnlos.

O cargueiro paiiiu hoje .1
l.i.iic, lii.;u ilcpáis da dcücir-

nUMAIIdllli HOVIRTICA

MQ§QQU. W i/pi - N(r
l|p|0 a iiupnui» 'I tis», om le
|p«) uniu iliiiiulti >itt l'ai t> fiu*#

0 umbulxudur da Unlüi» Hu
vlôtipa nu cupiiiii (miicvas,
Sr. Viimuimliiv wihIiou iiu
liiilmdi» u iiilnlüiiii dq rJxlt-
riop ii« Frmiw, tír. ciiilüü»»»
1'íml-íiii, puru l|)i ox|iiiiii».tr
a.. |ii't'(H.'iip,ii;òci, do governo
suvlullio «uni cui.srtiuonria
ilu uiaipiu coinuiitlu ppla avio-
cftu francesa cuiura o &)•
tado Indupanilomo da Tiinl»^,
irtüinbru dn ONU, o dp liam-
Im.iLiu da aldupi iimisina
du Siiliiui Sld| Yussev». Su-
jjontiiu q umlial:;.iilui da Umao
Siivlòiicu, iicicsccniu li Tusa.
quo soipílieiavu om Mirecou
qto o iiovitiio liuiicis Iòüsii
suimivcl, 4 prpacupavaq ma-
illfosiada pelo governo so-
viajpp fiRmRn'!R om çon*!;dcrucüo. notadnmniilo, o pro-
íqnt|o iiifCrcsEo liuo g UP.SS
atiibu} i manutenção tia paz
|)n África do Norte o ria re-
g

BB
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"Voz Operária"
Aihamos em» nosso» tUslrlhultlom, mnlç' c

Mlurei aue a uróxinm ttliçm, n. m, de %Vnt
Operaria», ppr molho tim leshfun mnW!Uít"i'eo§, má posta em dmiluváo no f?r*Wíw itfwlo,

Contribui « China par» aliviar a...

ia Aír!pa do Nõrfi' p ua
;mo do Mcdltorr&nco».

em

MATOU-SE A MOÇA POTRO DA IGREJA
Pepois de brincar os quatro dias de carnaval desfechou • um tiro no

OUVido

•''•' Cknlld» Gonçalves Lopes.
•ólti-lr» de 25 ano» de ida-

de. residente ft ru» Rarfto de
•Mesquita, 4U8 — apto. 211»

- tulcidnu sr na manha de onr
•; tem. com um tiro no ouvido

¦ direito, no Interior da Igr»-
. Ja dos Padres liússiüiiislfi!>.s|
fuadn naqünla rua. no númf-
to 7C3.

Ainda com vida. a Infor-
tunnda Jovem deu entrado

ao Hospital Souza Agulnr fti
(1,30 da manha, vindo a fa-

lecer ps mesa de oper§ç8es
df oosocômlo.

BRINCOU OS
«UATW PÍA*

çantradp Rpnhtfm m\}&*¦9H» 0*s!íFÍÍ**»Ç 9 B»8tlV8
do «eu grs|P -Si^pr!» popr»*}»
Òue ela brinPSr» 01 MM»
dias de parnayof. no plübjt
Militar. rvcolhpptiRíP ft »!»
repldertclç na mjdrugada ge

ont§m. Ao amarifieçp"! íifl-
glu-ae cptão àquele templo.
onde'rezou e. depois desf*
chou o tiro fatal na tòmpura
dlrslta- ['Á 

APMA po PAT
A arma usada pela suld-

da pertencia a seu. paj. o co-
rqng| tio E)ç|6FP|fe Gafjjfidi»
Lopes.
DrpornR de Çenüda fqf tr^PS'

gòrtaqp nafa o instituto Mi-
3fcp L>gaj, g {jm gs ser ?H*

\ MINAS GERAIS
r

Consierna0o
Do Jornalista

Pelo Falecimento
Cassius rdim

Bolo Horltonte, (Do corr»apoa-
lente) — Cauauu piufumla cuiis-
tèrnaçlo noa melua Uiteleeluul»
Í9 Mlnn», o faleclnienlo Jo Jor-

Caeslua UumeajinUau» • poelu
Jarilím, ocurrlilo na niadruBad»
do dlu í. em Pelo Hyilaojlie;

Jornalista rplílianta, »«cr«ta-
rlou durante um ano a revlatf
"Cultura" da Cupltal Mineira,
tendo taniWm trutialliado na rç-
oacfto d» "lkl0 '^''¦liullll,"• p°l"
longa daU exerceu UuntiPin eu»
profissão no "Jornal do Piivo".

Afaaiado h& algum teimio de
aniaa atividade! protlaalonale em
Ttrtude da terrível mu|etitla que i - 

j- polltlcpi.
bairla d* leva-lo ao tumillo. Caa-
«lua Oumea Jardim, aupuitando'. Caaalua Gomas Jardim,

oa aofrlmentos eon» raro •apW- deaapareca §oa |j «.noa de Ida-
lo dt akcrlfluio, ounsegula ainda de, «ra descendente do tiadlclo-
•screver • pintar, àpasár de a»- nal "fàmllla de lilapiuntlúa. ten-
ml-parallzudo. pelxqu v4fíi«a do nuècldq am Queliijadaa, aa
tralialboa pnêtlaoa, 

' 
multoa dq» Balila. filho do suudiiso pátrio

qual» pulillcodo» noa auplementofi
llterartua dt "Belo HorUuptt".

Deadt iriHlfo ctdo • titlnto «ra
ativo mllitanU qptnunlsta, tendo
participado dt vírlaa campapHa» !
polftlpaa t popularee. Durante a1
legalidade fio' PCB. fez parta:
do Cuml» Municipal dt pelo lio-
rízunlé. depois dt trabalhar atl-
vamentt na campanha da anistia!

ÜH»

ta dr. Uavld Jaijlin. delxu, alêip
de mia mãe. d. Clí-lla Uuliélo Jar-
dlm, qa jsiiúintBa Irrnàoa: Clílla
Dolprea Rabelo Jardim, Wiv d
ppfnia*' JjarUJrfl Jqn}q|r. Cuqaue o
J/ptílIm &[» t.l|ranila.,' eB|ipaa dp C]t.
{leiiiejltp *4u'ijr4p ' do ff}|rftllal|
Ivone jard)m Ppcat. viuva do ar.
Carío» AlfiBftq' Bjcgl. Cajao ÜQ-
raea Jardim Subrlnho, WulUlrla
Rabelo'Jardim, Cellú» Aullcua
Gomea Jardim f Gladya laidlm
Rlbiçiro, eepua-. do dr. J^' f-iun de
Mpraia Ribeiro. .."

ASSASSINADO A TIROS E FACADAS 0 DON JUAN
DO MORRO DO MACEDO

Livros e Revistas
ua Editorial Vitória Ltda.

(Nosso Cartaz Para Hoje)
Cr$

1' — Cliina Som Muralhas (JUREMA
YARY F1NAMOUR) .. .. .. .'. ..' 120,00

2> — A Citina de Hoje — leu VOU. (03?
NY DUARTE PEREIRA) (cada)^ 90,00

3* — Ainda Súbre a Experiência Histórica
(NOTA DÜ JIN-MIN-PAO) .. ,.'..' gO.OO

JPUBMCAÇÕES EM INGLÊS
(LITERATURA)

1* — Tlip nurricítne (CHOU LI-PO) .... 200,00
2? - Vjllago SUetelies (.CHlfJ CHAÒ-

YANG) ".. ..'.... 50,00
3? — A Tliousand Milles «f Love|j) Land

(YANG SI-IUO) .. .V .. ,, /.'""., j5Q,gQ
4° — 8ocialist |J|!fiHrge in China's Goun-

trysiflfi (SEMÇÇAO DE 44 :AlWú $$'$
§« — Fru») 0|»ÍH*n \\M ÍQ Liberation (Pf-

RAEL EPSTEÍN) ,..;," „
§?«3r H^nt4boo|f ou Ppop!e'« 0|iiiu| , t ,,

..iiwfmA» n.usTRApAs m...;...;. .......p§LJ§).
Xs-^PeopIc'3 Çiiiíiif» (^MEJR§§ PI

?» ~ wonití.ni oi :m\m mWÊMà"M1006-57) .. '.". .. ,.
3? — China RecQnsíniPfs (NPMBRQá©!

3956-57) .,,... '...-!,
;|? »i China Piotejaj $&#%% $ § p |

wm
11,60

'.' \i ! » I J « ti f I !»

•' ¦
.1
;; '¦

i'i
19^6-E)7)  ,--.-'  ..

2» — partpp§ ppsti§ (a ?g.ej4 pggg);;::§? ^ pvisfes vmèt wümma; fia1956,57) .... .... .. .. .. .. „

mm
§§,§9

5.0§

Brutal assassinato ocorreu -
ontem, no tylorro do Macedo
Sobrjfihg, Quando dp|s m§-
landros agrediram a tipos e
facadas o biscatetro Luséblo
Francisco Cardoso (brasilel-
ro, solteiro. 23 anos), cunhe-
cldo conquistador daquele
morro.

UDIA, O «PIVOT» DO
ÇRMJBA vitima, Euseblo Cardo-

sof era conhecido em todo
Morro 49 M?cedo, como q«Don Juan Colored>, poisalérri de flka da Silva, cprrj
quem v|yla marltaimenté'
possyja m?|s duas ampntes:
Glna e Lidla.
M Hfiís séniáíia eMs, pu-sebio manteve forlg f|lscug-sa0 com u'm seu^désafetp aj-

cunhado «Fllfilhrio» "(ajudan-

fe de caminhSq, pr^tp. 25
ano8 pregurnive^), eni ylrtu-de deste andar cortejando
Wt de sub§ amarjtps ffJdla
ae tal). Ifa fipaslao §.o ç\cseu-t€n8llí)§flf8| mm gpártadosÇPF terpplros, tendoH'iFI|hi-
S/i9» |HF9fip m sindft wm-é*. m mmmnm

mltmi m yetfs m 12
l>9Fíi§i a VH|ma- gppoptfava-
ge fbeberlpanjp» jm uma«Blraásí mwmèQ Ma,-
S§H9i sÍítA, em ppmpamiia úe

mnmtti. 'VITORIA 
LTDA (Rua Juan

nm Duarie, 50 -~ Siibratlo)
f Alg:-;'s 39"pelo ReemlsôSso) Tel. 22-1613

i^W-A(WV>^—" — - - ... - .

IÍ9 H9I surprpetifjl^p por,,"v"i» p Hm rancisco
,.- >«i tf PrlfRf JF8 8Ffíl3fl° de
f9pa,p e mmüa llg um^
Bl?F8l8,.8«P 8 BgFPdlFBm h^-
íBlmPnfe", PJÍm flHRS fflPaclaa^9 timx o Ms t\m HP ao-,
mm.

. Am peroPtPF 9 erlmí. °s
wwm mêmmm, tendo3198 !n«tP!9 98 B9P9FFMS 1"e
mm m8F*9%gi m m°™
mmm bf§sf»f "
mtmm m ms.'Bt« mAm ÇFê§ensi&F 8

I Wipa.
Ft$ ifistan

Í1ISTBITO
lãtbara'fl, em' díri-

P; M§? K'
flí8H§ fl»,.»

<5 cqmissí.rlo Murtiiiho, dq
§* y. p.. 

'fè':;' ;,'vrjjj |'geprféh:
Ç}§, 88tlfl9ê !'•' ?mÍ$P <ios

, WMi|8Ffi á9 !• m\k:
Am 18F SW8 fs}ta a pè-

FÍGI?.! 9 P9FP9 93 mw íoi
transportada para o InslHutQ
»*AJI-_ T ¦

FAITAM ESCOLAS E PROFESSORAS,._. mil 
CRIANÇAS

0 anp letivo perã inipi^^ó no próxjniQ #a 3 — Q g^pretírio d§ E^
oftção prpinste absorvep 20.000 a'unpfj dos eifpedentps, nas npyas
escolas que eptão sendo construjdas a tpque dp paixa — fistá líppen?
dendp 40 Prefeito a np^eagão & RPVas prpfpsspras papa SHBrír a

fa||a de ipeg^y'
«S professorps farmácias*"* «fln Í937 polo ifisiitu' pde Educaçflp serüo

das até o iliu |y de
talvez ainiia esto

ppiicb-
BBFl j PU
rfte«, ^p:giintlo prpiijetey u'j>i'pfc|íp

Ncgrflo ds Lirjja
rio de Euuciiçílo,

rnj 09 ^cçjfciiy
,'ãií, sr. Luiz Cia-

ma Filho. O podido do no-
nu-açfio foi feito pulp íkcre-
tirío de Educação (tá P~tõ-
fpifura. a endciitjp à fu|ta
ll'u BrefigWFfli RFÍni4FÍ8*
para as escolas Já exlstciv
Us e para as 28 ciue scnV
à(je::!ps ató 3 ü]\í aprij, pró-timo, - istp" (B| 9 aòe 

* <^J
cíarou íi nossa rpnpflBgcin
jj"s'r Auijúsír yijlfiíi Jíiias.
adjunto do Sqçrp|árip (JB Edu
ggtlu 

'dá Vt)}?, na (jirflg Up
flfIPfí?-

Sn«und.n íprnps |r)fprrnod.t).»
pp|p assesspr (Je RplpiijasBprilipas dq Psparíarnáninde Ediiçaç^p BnmlíFfB, PF-ÜiusLJir r|? f\|hiiiii|erf|ue p
péjp çh>'íe dp'3 p- Pi iscr
Vlçi) de cqifesppriiièliplai tjp
PpF,, sr. Ff anpiscp 

' 
iTalcão

BpjjjilS ps Í|HI18§! gjjj ágíPIfl:bro ile cada ano, sap rola-
clpnutípp bpra |H8tFÍ£HÍ8l ^!*¦,
psppl.tr Bíblicas p F«É?BSr/Í8* EgniíFràaçiaiâ mlsma as
2-J du ft verei ip a \i i|e ma.-:
SP p as aplps «a |nicjarj|p
a 3 du março. O problema
fiqg. ejfppdefi fes, pn trptaf) ip,
é fnjllp sJÊrio. 'fiu-yi39 

a mafqfpo niPB8F flH8nya8ÍP§ sé p?:
colps prp pe pririipaçios sgtg-
fg»\"ppls \\& exccdsntcs qifg
pqr jyiptivps. y^rip? n»? RP:
tlgrp se deslRpar dp pp! |P:tor para outrp. Afé psta dar
ta" 4â existem QMBFPPiB iBp
úcpdpntes ji^s es.pq!as nri-
(p'§l(às ("§Rrpxirn»4pmgn?Pl-
Q §pBrp'ár}p de Edpcaç&q

promite na„ acabar com os
CXC'tdt:ll|l!lj, ÇUlSy (lUU puá
uiuuis çMiiUi»õjs uçlia mi|iMS'
sivcl, ii|atj splucipi|iir a úrp-
blcma »q in.ixiinp. por pjciq
ria ;itiL-ftiir:i de 'HA islmIus e
pela CQlHPqcJp t|Ps cx?Kf!(-''?*
'.us nas úsuoias particulares
por conta oa n).1'. Pára ü>òo
já leia ^in niáo 211 p.o.cs-
«os oas effcoius que aceitam,
us ;iiu||os para ps (jtuas. nüo
|ia yuy^». i-j-»^^ ^.v,^^—., «.ir
trelun o, so seruu ucietidos
pft(a as. cscq.as que sa.asn-
|ei'gif| as çuuuiçó-ii mínimas
«xjciuiis pVlps" cqnwn.én- \
HM »PS -?':í*'ll>'P5' >'u a,'°
LgSSBtíÜ! a* f"tMMc*t'3s üui;-a-s |
auso|yi.rp!p seiíj pi.) e qua- j
.incoinyg gittgüirlHííSi 'f*8* !
paia 

"f. 
ànu cm curso' uuit(a j

nltíSgfn8illtkSi8tôR} püm "* í
-i" ítíjvàs p^cuias, tu.,4 k ani- i
Blj&í,í5gg 98 «M1^3 c'"' aiu"
tiqnafiiuni0, a PUF aunun* |

tarfi p capacidade de sua»
PSppjgS pa.jj tVC).-pp| lilillj)
.i.mi: la.i ç.i,i,,sa.>, uiiiin Ijs
LViivp C nuv.ii a a ^.a iiii
aiçimiuas mi uiiu pajsa^q.
Ai _j L-ypo.as que q gr. Ma-
ma F'líâlM PtUlí^lg' P9tÜL'yf
eiii luiic.u.ai.iL-iiió no uia 3
uu itijin, uuiitciuu t *u (jura•.tozúiuas e triii.a u nove o
iiúineiL Ue cscu.us uniiwiias
quu a l^cn.uui.. |iiú|iiÇ||i 10
uís rito Fpderal.

üónfutmu no» declarou ain*
da o s'- riaiitiücu Faicáo
Hggrpa, o uivariuinçiiiu de
EfiSiiiij Primai'»ü uu cl>v' ie-
meteu um íoicio uu rfrufeito
ii.uii|aü u iiomeaçuu Uu tó-
íi..s a» p.úiossuíus iyj|||f(Uas
lii-ju \M\\ titu de Éuiicaçâo,

'(.•nj Hlui, as quaii ao uyiura-
rio 'ja; nom.aüas ho ano
pugsauo luoiuu tarclciiási
sèruo tiomeadas como extra*
iuuni.-1'.irias.

líuzentos «Trolley-JíllS» Foram...
(CONSUJSAO n.\ V PAG1

ffália Prcvèse dcsüe ja que
as pptrpijas soiáu eieluatius
mgnsíiíniiiilp gni gi'upus de
plnqúenia «Irqljcyilniá».

íii;guiiçJQ infqripaçües for-
I necjdas pula pãrriara il« Co-

mêrçfo lialo-Bra 1 üira. t-nj
| Í|ilãu, p yalqr t,a cumpra e

gg -J ipjjhiies de tlõlares.' Os
|if)t(;nçjjrnc'iitqs feferentes ao
ffiprjpcjípunio Qt-sses (|uzcii-
tos «trqllpy-bqsí. Pk{« «qeie-
daàe S.A.D.E (Adriática dp
g) |ffc|H88P| 9PP d,«scmD=-
pljará dp cefto mpdd, uma
(ur)çàq i)p cpqrdohàçao eqtrp
as 'sfl'p|(klarles Pipil C.G.E.
(Cprppai)hía peral dp Eletri.

cidade), Harlinl, e Ansaldo
Sati Qjqráio, eiicarrcgadas da
construção, duraram mais de
'!!P SnRr

Há alguns meses, u>is de-
pistàdp» brasileiros c|]pgararn
a Itália, qrjüe, acomuaniia.
dos de um membro da Çajna-
ra de c:om -rcio lialp-Biasl-
leira. visitaram os esiabole.
cimentos industriais espe-
ciaiiz.idos na ocnst|'llção de
«troüey-bps.* Foi após essa
visita, que a Prefeitura do
Rio de íappifp eripáiegou'
as indústrias 

" 
italianas dp

foriKcirpciiui das 2UU ylptu-
rp§,' fiecièssariijs aqdosaiyql-
vimeníq p"e'sua rpde prbanade transportes.'

lOançlutâfi ao n p,\u.t
te», oa puvm no munifii ,»iâo•gora determlniido», mui. d»
que mine», s nlo dpUai quoos inip.-riiill»i«t pomwppi wmnc-ro guerrs".

fM.A CHW W |4IToquió. it ,fhi ^«pro
qiliuiilQ tndaa m trepa» clptie-
ca., cvneiiuiii „ ai |pi» om iNor
le. oi Estados Unldoa n»u pp-
(ji-fn caqiiivur-se. ppr maiflr
Icmuc | obrlyscto «> H' ii"
tirarem da Curti» fa Sul". -
ds o PNc declarou n>uadM
mente hojt à pPlIfl P «FlillP'
rp ministro chlnlt Ohu En
Lai, falando np Parlamento
inric-coreiino, segando a Ro-
f|o" ds Pyqqg Yapg. Pron-
Scsijip o primeiro miuifitro
chlnta: "Dpsde qus so rdl
ram as forcas vo|utii*risia chi-
ncans. cs Eatadoj Unido* per-ninncci:ra0 par» aenipre como
reaponsávcls pc|a dlviSilo da
Pqt»|a, pijsp se ffiÇMsijrp 

"a 
tu-

Ser o'mesmo'1. Cliu En Lm
afirmou |gualment« quo 0a
Estndrs Unidos deveriam jl-
qutdar' fi "suj td^niüiFütla
colônia) n« Corfia do Sul' r
que cs»;, região d» Coreis
lambem p\-verls fa*pr ps qp.ccs8arloi cnfqrçqi cm ovnei|-
Cio da reunificação dp" pa||.O primeiro minlairo chinês
reiterou a «ua «dvcrténcm
cotura aa desastrosas Cppsc-
quêiicia» resultantes dq ien-
taVÍ9 «ie sproveltaniuniv da
reiirapa chinesa Dep|t|rnp íi-
naimente Chu En Lai que na
chenaifo o tempo de e& Rita-
dos Un|doj e a Coréia do Bul
di-cidlrem uma ação "axr.avel.

REPERCUSSÃO
WASHI^pTpN. 19 (De

Jean Lagrange, da Franca
Press» Tendo chegado i cs«s
capital tm acfl;intnda bota d«
nolie de on<i-m a noticia d%
decido unilateral do governo
de Pequim de retirar no ror-
rente ano os contingente»
chineses da Coréia do Norte,
semelhante nolcla ainda nàq
deu lugar, àte 

" 
as prupeirfphoras de hoje. a qúajauer çp-

mentArip piiclaL
JuiRam oS "'rculqs norte-

ainertcnnqg lnforhiiúos qiieernvem nguardar mqis amplos
pormenores a respeito dos co-

mimietdpi conmnM-'! «r»
«tsrenriMii p*r» »h» i«í» i,nt>
s|yc| «precisric p spii rgm ai*
piincc Sim iiirpreiiidur lutc|.
itttnepie oi "ccnicin do no-
prlamenlo de Extad», in ha.
ylapj flFRrlo «iPri» me* tec-
n|pwi(t h8 |)||» do» dlu» ainnt«
RM 8III1TI81 ln!íl1,!v»« ' de
Pequim f qa Pyong Yang
qiianlo ||0 futuro ds Cori-la.
Ma» í:itp último «c«io nao
<fp|xR" P"p PfflVBÇIF »líla °0"
fft scpsscsn pela circiinh ftn-
chi dn sup portlpr reRí-uno
•> fa spKincln 4» (ipalquer ext-
genclo de cuntra-piiriida pelos
seus autores.

Observa-se po; clreulo.i ncr-
te americanos inforniu'.'04 que
phh.-i dee|! íl0 d-vc' ser rf-reta-
mon(p )|7ndn com a visito rei.
ia a C-rí|a do ffqfte pc*o pn-
mpiFq mlpistrp phlní' ih" En
fea|, rqag n«o CWl'«im «mia
01 motivos dessa evqlURto do
pcn-ampnto dos (flrlK"ntcs
chineses e norte-erreanos Es*
tes dirigentes, qup reente-

¦ mepíP tlRVfnm sugc-ldn a re-
tirílrl8 !lp IPHOS 81 forea& *»'
trant Iras RP Cg-éla como
condlrftp p|pj|mipi»r a reallsa.
Çftr- p*c plplspps crq tqdo 0 tcr-
•Hpr|p pp-pano tenpjp em vis.
fR » FPHPlflpaÇftq {•«« «'u»s
zonas agora, precipitam uma
srtuçüo a êssp problema «*»m
lim «pstp PüüífgFf11- «n'«
mesmn de ser Jpfprniados ofr.
pia|mpp{e' h fP«pcj{p da rea-
cão'de irdas as pqtênctHs in.
teressadag, po que ae refere *
m sn'orÍQr Proep5f«. «>w*
tada pelqg sulcorpanos, mu
proposta fora recebida em
Washlncton por liitprinMin
da Gfâ-prpianha. sendo nco-
Ihlaq com f|«irva noa Esta-
pog Unidc>. Tera:árSfi na ca.
pP-a} nprtp-amef|cana. 3egun.
do as aparêncii|s. qúp a ml.
ciativa slno.corcana Ua «ema-
na passada ocultasse uma ai-
madllhá.

A incerteza quant0 aos ver-
dadejros mqf|ypg (}e'pi!q«im,
J4 ex/lsfctile çpm reícrêncin
4 PFÍp?e}F» proposto, estd
agera mais acentuada peh
flqva prppqsfa e Washingto-
julga preferível a"lo*n'r n-
ometno uma atitude de e?

peciatlva.

Salvo pplft Meia de Voa Vontade...

jConferênela !le Cópia e Cessspo Das Proves Atâmieas
Qisçupgp £e QiajtsHell no ParlamerTo inglês — O pl^no RajpacUi pode-

ria servir de modêlp

LONDRES, 19 (?£> .— f ar
jfljpq' liqjp no P«rlnm'efito p
sr. HU30 Cajtskell, lióej dn
opoajçâo, defendeu a realiza-

rênçls de çppula qqe, ept »ua
opilniâo, náo deve' reunir hú-
merp deinasjndp de membros."À' pHÍÔPt'p""e"a 

"Tchecpjióví.

P»1» Pr?Pr!PP. ÇfimPifpcpF?
bem como um Estado que nâo
pertença a nenhum dqs dois
blocog'', precisou o sr. Gaita-
"g'|Wer 

ffabajpista ppppa,

«Raptaram»
os craques
italiano;

ff/B/f 18 fffp) _ Trêsd,0a,mais famosas jpgndoresde futebol na ima'. Charles.'B<mmrti • mmeii fmw
Wm<*9*> a nptfe pimaqtn
quando salain, dq «s|tífffjo de
füüwíj pp»' m mm «'* *3«-
tmmm im, wrí« de pster ppnd«?iffq a \ugar segu-
ro, foram reclamar, do présidpnfe dp 'fj««e»ií»s'í, porqresgate, e e*rt notne ã("Baççuo. tpabãçòus e Venúsi'
oinççi gqrrgfqs de chqmpq-
nhè, eihoq pacotes da cigàr-
ros 0 cinco »n(3pp8 'bonitas.

Embprq aiefiqs qs dtíjas
prirrçetw eiljéncias tenham
sido sqtísfeiíqSf os eiiíuiiqtt:
tes libèrtflrqj)} propiomenfe
qs seus ?)»'isipaeiros. ..

ppr outro lado. que a Ora-Brer-
lanha euacu.-Je em uus|ieinlei as
«xpenêtielaa tei-iiio-nuelerjrèa.
nur dois 011 trên anoa, com o
aprup|-|«i|H èpnH-Ole.

F)paIj|ie(itH, euiimdrrou o sr.
Iiugl) (Jiiitrlicll que o plnau Ra-
paekl pmleilu seivli de uiiiilclo
paj-ij num px||p|:lci|elu ijp di-sar-
hianicntu. Aéreaeeiiliia que aa
putpqel)!;) uelil-|)lal» (|evi;i-lani
uvaeuar priiiü-essininii-iile suas
fôreiis du Aleninnliii Oelilenial,
tmri, como ria Hovlèticui* dm-eriam
ufiislar aa auaa, du Alemanha

Orleptal, da PplOnla, da Tche-
Ci'sluv4i{ú:a f da Huii(,'||u. prol-
JílpUj)-íp'a psfueafíein fftf" ,<>r;uaf
nuileaicu naquela rfa/idy een-
\ya) Uá Bmiiip» Ac|t;seej|(j)U.púe
spi-Iu neuuss.Vi'10 leunirieur-ae a
Aleiaunlm. a.tsiiiuatlu-gv um
piictu de a<!|,'uraue,a eurupeu,
iiuu (furiinta as '.'frunifliá«" <ia
zunu "üeMiueleurlzailn", t, t\-
nul|||enti,-, iiue u ' A|e|iiuiiha m
ileverlu retirar du NATO nu uaç-
ao i|ue a 1'iilOiila. a Ti-l)et.-uslu-
vftiiúlà e a'n'uh'i?'rln"ae retirariam
do 1'uelo de Vursôvla.

Mèd^a Imprescindível o..
(jGluffc/iisfio dq 0 PÚQ >

em vista que o Urasll, di.-stl
liado a exercer incontestável
JirfPFlíJIKtt II» AiiiíFlpg Mm
n». iipm dpyp urpip ar mm
SPltape». penipriSlüIllíP cm
(lei;|icr»r. i)P»W l>WS se a*
põe a perder fuiidamenlòs
•..-ssciieiais dp sua evoiuiSo
:eoiii"milia o social, cm fa-
fpr de PlllFft» llffüPP» IfítíljS
imericanas, concorrendo, am-
¦ia, para a niaitutençáò da in-
insta e intolerável sulimissão
!lPS ÍDrPF^spá flPSfll PPFÍP d*i

Americ» aos critírlo» mtpos-
tos pelo sistema ecoiiAmlco
Uá América do Noitecqwmwçm vmA

A fW— Quanto & gpiiyíy^1» rn-
tre as nações, disse o sr.

ilustro Neves, concluindo suas'
tfcplRFBSfà?, UW»I9«IH P" Pl»FP
que o fortalcpiniento ecpnA-
!TÍ)cq fi 

"SBpfll 
4Ü Brasil íl«-

correntp dp npvp, cqmjirclri,
constituirá elemento ponde-
rável da sua contrilmiçílo p»
r» » $m nmnrti»*..

Em recesso
o futebol italiano

I ROMA, 19 (FP) -r- A Fe-
deraça0 Itãligna de Futg"qo)
resolveu qüe a Itálja nâo particigar^, em, 1959, 'da Taça] 

~d>

larefiâ! ê°f elspeg r£smE§í8s-
Bor cixnp laqp, a Feáerãçfib
Regis rpu a acejí^gp da Pe;
deraçfio Francesa no Que se
refere a prgàniz§5|'p' de dojs
ençnntri|§ erjtfè'"q§ -arpadòres
áes-áèis JS158S- ' « 

'
• /lèm dlssg, p,e(]|u a Fede-

F8ÇPP líSliPPS âs" FBpIpraçíSeg
Pa Tp!lWP5lRvtap(p e da ps-
plniip qup- qr|jp]p a ^tp dos.
|ngo§P9IR 

» ggMlpI paçiona}

0§
iggrieiiísSfl dff" vá&i

vm m q fFsfipüio fláup
e fppI§ mm%\ PWpWypi e
mmtífi HlRHPlF» PFRSFPfflPH.
$ mim (?p gF#y»t8Ps m
grande número dp can icos
a fim 0> qps (jpppis se.pps'-
ca psppllipr 9 rnglnpr e'4ai
tirar-se a seleção para o
álbum. Além da parte musi-
PSÍi í If-SfiSÔP ÔS mfiestrg
ievar uma 

'máquina de" ííl
mar. no sentido (|P. c°iher
aigHns fjftgrantes fias dançp.,
rlfsaii. flüpi mmêo 9§
missionários, apresentam ca-
rac{gi|çt|cas -intere§san;g§ gg-

, íi" sua 
*9riEm'jálif}ãjje7'

Fa|ar.dj a repprtagprn lp-
go" ípps gcéffap os pianos de
Msínfl eam a mms 4a
HJViíftq fà gdifpsçãp §xtra-
p]§FPipr 9 rriaiesíf-Q Siqueira
declarou què se sentia fel|z
ppr pnflPF pfqfHar um trpbq-
jjic Uj)| e gênprq e qup (inh,a
absoliifa)certez'a' de .què, dp-
pois de pronto, iria agradar
áps eme sç |nte|?essam' pè"
ias questões indigenas np
prasi). P trabalhp jupto aos
BQi'pro§. frp MpruF'- &***•
jsdpyerá spr íettg em cjuinze
dias; 

"partirei do Rjo para
Çujabi §'*¦? Ú9 l'i&8 V}»3ovy

•'. 
¦.'.¦¦ .. 

'. '

IMPRENSA POPULAR
v Jbnrâaamrtvaak^SSS^tm

.(CONCLUSÃO DA .}« PAq.)
UM DRAMA EM

BLElv)0 CARNAVAL
yrp te|cfpnpfna q;~e §|qPt)i4)p, irà* a hip l8r c3r|P:

ca a nuiíeia ia parlida do
navio e um apelo para que
se faca alguma episp pTr) fâ-
ypr do fusitjvo de PFfflPR-
Carnavpl é Çarppyg|r 0
cplor e ós (qlBÚpdps pi Mo'
trio prpvpcararn p ^>fqf|p dg
milliaies de pessas para as
cjflades serrana». Teftsópp-
||g e PeliÍPPÜs- Pezeppí Plp
fpKífppepiqs e, afinal. ppPPP'
trám-sp pní pt|v«gpi|p p Vf^'
r)6» Jorpá|lstas fjpp se |p-
^eressatrj pelqs p^so.

O rJf. Frapcjapp Cjinmppt,
pas n»u'cgs Ijprps p,up tllr* res-
lj'ni: FPflige ym npyp fh8;
BPgifflrniiw mps p Sm já
pfip está no »|anlap Nurna
verdadeira cprrfda PPD.Fa 9
tèmpq- RiupuVa p niagisÍFa*
i)q até ep>'qnirfi'|p. Fmatmp!r
\e. 

"cònségpe 
f\ue 9 sep pe-

BlflâviplatflggpiehgáO 8 W
o cQmànílnniif fln naM ff-Js
inifmatjn a epfFPSW P P?^-
dão pqpglfjp. k RRÍWa IflS;

.ri{irna; pprp qpp P Pipsrnq
ggjg mms m jw?s-

Na mailrMgadfl de' tprça-
Í§IFP PRFflS fFSm iHKftf PP
iPPFhp gg RPllPlg OíãTlíDjJS
P P^Y"SP^P e fiqssps çrfnfrii:'tes UerÚLTIMA HORA E
O GLOBO, para Ir ao encon-
irp do fCapp San Rgqup*.

No RiPr PB PFPCa MPrlÜi
uma pequepa multldâq espe-
ra, pfnop|piiap|a, § chagada
pjj pay(p Sâo joniujjstss p^-oprjrnpnjaflüB. sa0 ||(|prps siív
çjjca|s pgujist.as qpp yjajgr
ram tflda a noite aíé o Rio.
Entre eles José Molinidiq
(SiniiÍPilC f!p Industrja Fip-
çftg e Tf.'cg|aaem), Jpse Opp"
djgk ÍÈresipetite da ' Fpde-
rqçiiio perarpistas e yid.ppi:
ros), Eltslo Lopes Carva-
lho (Sjndjca o da Construção
Civil), JuUBÒ Gouveia (Sin-
dipplp d9S ffF4?!F»»i Rflmj1'
q-q ChigPPFj!) (Sindicato do
Carnes è Derivados l, Sobas-
tiaq Tayarei (Siq^lppfo dos
GrA*IPRai>t Jflff»òrg? &W
(licat9 dra MgFánPlFSSÍj

La{|crni9f), ^HÍ?.Ten6rlo U-
niajSlnd. dg Aguçar c Ca-

Centro Pálegp);' deputado
Federal Abgi||r Bastqs.* 

Dp?cpm os ]9rn.al|s as e
logo apps dgsgrnSgrcam o ad:
vdgpcjH e m wimtWtoiM
RÚrflám IpdR? g PRÜcig.mr
FiíírpP 4 SlTOPe^S «F
clarocitlp- p porpandante do
pavio ngp ip opôs à açjo dg
slqWíes. mis?" s5^

ches Suqre? despeF, uma ve*

guir ?I*8PB *.M WrV^
necer nf> %glP. Wm,.^<£¦
residem |t|» e§BÔSg g W\

Por que ?9Fg &&*$&«¦¦}&
morte? Pflr que | fuga 91
EsRanha?" 

Por Incrlvíil que »$?&»¦,
Garlò§ Sarichez Sua"» rela:
ta *quç fôrá p9n.def)gd9 i mpr-
te, icomutadji pépois g prl-
são) Rpi-flue durgrjlp a giiejr.-
rã pivil espanTwia §PFVlF| c9:
mo m('lico no Exército Re>
publicano, onde participara1 d* interyensBfli çirOrglcM

salvando «s vidas dt solda-
dos cqrpbatpntes. Por fim,
esc|afppe b rnqf|vq Ãf s»* 'u-
ga - a |rrippssi|jíl|dade de
rnpnter uma vida estável uma
vez que o regime íranquista
impède-o d,g éJjpFpgr normal-
rpente suas fupçôes, devido
aos preconceitos pela conde-
qá($o anfpFiOF g pelas fre-
quentes vipjêpp|as. policiais,
pjaptp g^ps FêPUSSí Ltn dar
visto ao spu passapptte. cm-
parppii cprp destjiio a Tene-
pifia éprRsspgttit) yjagpm atí
a AméFIPg ^P §ÍHl: '

mmm mm
Terminadas as provlilêncir.s

Jegais 
"üfpg '^gl-arlavêj 

s/prprê-
ua'guiava pgseryàda io asila-
i}ò Rp!jt'|pp" Gapips Sanchez
gUgfgg: a Inpspprada chega-
rja.' ap ítfp, de MPFceil°s San-
chez," spa psppja é dp Maria
Rfej-cedés, sua filha.'A mem-
tia atira-se ãps braços do pai,
aps^grjips (jg.fRgpilM.' A es-
ppsa 

"abraça-9 
g9s s9IPC°s. O

pqtetlco ff|js}'ung:M ht plpgna.
wh IgFmlngFg Sim;.

A catlcla npmppa fprrnada
de' §60 0au|9 ao R|p ronse
gu|rg FPHnír vm$ ígmí!]? «•
mais 9HP |??R. YPF iíi P'rel"
ag 4fm terasm jáPSHF8-rjps. ApgjgF WS 9lfPFP"tes

op|geps e FPPflSs 4g fíWW to'
hos estavam emocionados e

I1 AJtiDE *.
1 IMPRENSA 1'OPULAR

tais
Mvmfcifii0 JCmifíWm êti mm de

Idade, dominao ültima.j»
sv. Aim\pa Perçjrg» a"»"

p d« ijpPRWÇIA PO-

oiubitm-
pemQ hmrA uw*

Rua Álvaro Alvlm. 21
jjtSNPftp-¦. :•'

mmmm
PETROPUI.IS Ruü AIen-
ca» Lima V — 1* and —¦" 

»|a ? 
"""

CArVJPOS Rua |oSo Pjib-
toa líp /sqbrailo)

S. PAULO Rua do.« Catp-
d?nff* \\\

TEI.EPÒNES

«BS li? r
VBMA ftVürtft»m

ASSINATURAS

Assinatura Serattóral l
Assinatura Fritneatrà! "

l

BXTERIÜÇ
6 peus .. •,..-„ MO.»
a SfKl •• ••¦¦.• !BP|o

Vto affts. «macMa rf«»
•sespises 4* e>*te.

9»
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Operários e Patrões Defendem
A Indústria Racional

Trantlo 
o desenvolvimento do pdts em

A.UIH.M os trabalhadores come* beneficio do nosso próprio povo, è a
cum u toiiiur posição em liwo do ato grande tarda que incumbe uos tra-
entreuuista do Conselho d» SUMOC balhadores e u todos os patriotas,
concedendo uo poderoso monopólio sem diferença do classes ou de con

Trabalhadores paul falas conlra a dccfaão da SUMOC
PAGINA {

americano * American Can Co.» o
privilégio de, sem coberturu cambial,
transferir para o Urasil us suas ve*
lhas Instaluções e, entrando no'mer*
cado em condições assim cxcepclo*
nalmente favoráveis, levar à mina
as empresas brasileiras, que hoje su-
itsfazem folgadamente as necessida*
des do pais nesse setor. Dirigentes
sindicais nüo apenas dos metalúrgi*
cos como do outras categorias pro*
tissionais manifestaram-se prontos a
formar com os industriais e suas en*
tidades representativas um amplo
movimento de protesto, cm defesa da
indústria nacional e pela revogação
da Instrução 113 da SUMOC, cujo
texto estabelece um regime de Incrl*
vel favoritismo aos investimentos es-
trangeiros e, ao mesmo passo, dc ab*
surda discriminação contra o capital
nacional. Êsse é o sentido das deela-
rações feitas à imprensa pelos srs.
Salvador Romano Losucco, presiden-
te do Pacto dc Unidade Inter-Sindi*
cal de S. Paulo, Benedito Cerqueira,
presidente do Sindicato dos Meta-
lúrglcos do Distrito Federal, e Romeo
Forli, presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de, São Paulo.

L-iSSA definição dos trabalhadores
— o protesto contra o ato entreguista
e a disposição de se unirem aos pa-
trões numa frente comum cm defesa
da indústria nacional — decorre da
posição que ocupam a classe opera-
ria e os assalariados em geral, no
atual estágio de nosso desenvolvi-
mento histórico. Os trabalhadores
têm consciência de que a mais séria
ameaça que pesa, presentemente, sô-
bre a nação brasileira é a dependeu-
cia em que nos encontramos em face
dos monopólios imperialistas, par-
ticularmente dos Estadas Unidos.
Suprimir essa dependência, assegu-

vicções. Portanto, quando um ato do
governo traz consigo o risco de con-
dtuir à liquidação todo um ramo de
nossa indústria para atender aos in*
teresses de monopólios estrangeiros,
eomo se verifica agora, nada mals
razoável do quc sc unirem patrões e
operários para juntos travarem a lu-
ta eontra semelhantes concessões e
exigirem do governo uma poiitica
consequentemente nacionalista.

Us trabalhadores oferecem, dessa
maneira, um magnífico exemplo de
patriotismo c de amadurecimento po-
lilico, que não pode senão ser sau-
dado por todos os brasileiros, fi nc-
cessário, entretanto, qua nisso refli-
tam, também os homens do governo,
a começar pelo presidente da Repú*
blica. Como se tornou público, o mi-
nistro da Fazenda procurou justifi-
car o ato impairiótico da SUMOC
alegando não ter sido mais possivel
resistir à pressão dos monopólios
americanos. Tal alegação não pode,
porém, convencer. Que existiu e exis.
te uma pressão constante dos trustes
ianques, não limitada a êste ou aquè-
le setor — quanto a isso não há dú-
vida. Mas ao governo, para ser fiel
à nação, cabe é justamente resistir
a êsse cerco, apoiando-se pura isso
nan forças nacionais, no povo.

UpERARIOS e patrões unem-se
para defender a economia do país.
Ai está a força em quc o governo
pode e deve apoiar-se para enfrentar
com êxito toda e qualquer pressão
contrária aos interesses nacionais.
Essa força é invencível como revela
o exemplo da Petrobrás
— fruto da resistência à
pressão da Standard Oil
e do governo noric-ame-
ricano. ®

I

•ft O REATAMENTO E OS CATÓLICOS
O «r. Alcebfades Anton-ft-ii!, presidente da Federação

do Comércio Atacadista doU*o do Janeiro, dirigiu-se emcai tu à redação do «O Globo»
para responder a comentário*
feitos pelo sr. Ademar Va»ds Carvalho, do Sindicato
Aíacadisla de Tintas • Fer-
ragens do Bio de Janeiro aentrevista que havia cone»
(lido ao «Correio da Manha».
Nessa entrevista o sr. Anton»
gini se pronunciara * favor
('as relações comerciais com
ns paises socialistas. Por sua
vc/, através da» coluna* da»
qucle vespertino, manifesta-
ra-se o sr. Ademar Va» de
Carvalho contrário ao reata-
mento, «do acordo com as
tradições rotólicas da nosso
povo».

(-.liando so trat* da ques»•*£ O TREMENDO PESADELO

Uo de aaber se há ou não
preconceito racial no Urasil,
ou do problema do verificar
até que ponto se manifestam'
em nosso pais tais precou-
ceitos, o melhor é ouvir os
representantes dos grupos te»
ridos mals freqüentemente
por toses prejuízos. No quese refere fts tradições católl-
cas de nosso povo o á atltu-
de dos representantes dessas
tradições cm face do comer-
cio cor.» o mundo socialista,
o melhor e ouvir a opinião
dos católicos. Achamos porIsso que o depoimento do
sr. Aiccbiadcs Aiilunginl <-*.
valioso, entro ouiros motivos,
por se tratar üo ponto de vis-
ta de uni católico.

Respondendo aos comenta-
rios do sr. Ademar Vaz de
Carvalho, o presidente da

...jiiníns possuas temem o
pi vo, até quando ele fl" diver-
ii!.

Numa daa edições carnava-
lescas dc ontem um vespeul»
no advertia que na mesma
Uu a túia de São Conrado d»
Flacência), em 1648, íeria-se a
ciueniissima batalha doi Gua»
rarapes, ao passo que doía sé-
culus depois, em 1868, os bra-
surros tomavam Humalti, n»
Butíira do Paraguai.

Hcmem precavido e ve-sa»
do cm traças •strategleas a
táticas, o bravo marechal
Dutra, segundo declarou a um
jornalista, alspensou «st» ano
o retiro num convento, ma»
ficou em casa, "ende tam-
bem podia rezar • concentrar-
se".

Muitos notlclarista» refe»
rem-se ao Carnaval oomo tre-
iriendo pezadelo que passou.
Entre suspiros (te alivio ln.
frrmam que a grande festa
popular transcorreu "era or.

dem". O prefeito Negrflo de
Lima, o juU Qe menores
Becha Lugoa, a ciieíe üe p>
licia subotUuto, 05 dclesa-os
de Vigilância e «fe Costumes,
todos vieram a publico. n:ir»
mando que tlVcmra um Car-
naval pacifico (sem "caóu.ili-
dadea" como dizem, o» utvju»
tores de telegramas), ura Car-
naval nada belicoso. So as le-
traa de música foram dotar-
pados, diase uma autoriáau-j.
E nesse limito ficou a subver-
suo...

Do mesm0 tom é o noticia-
rio dos Bstaaos. Ali o ainbicn-
te era cie tanta segui anca
para aa instituições vigentes
qu» »lguns governaaoreo, tíos
mais aíoltes, coroaram pes-«oalmente rainhas da lolla,
saindo lleaoa da arrojada, cm-
prê-a.

Em multaa folhas conserva-
doras o estilo é
nieadc» de guerra: nada
novo na frente ocidental.

Federação do Comércio Ata»
fadista do Rio de Janeiro de-
clara que o estabelecimento
do relações comerciais com
os patscs socialistas «de mo-
do algum poderia chocar-se
com os tradições católicas denosso povo, porque não setrata, no caso, de celebrar-se
acordo religioso, á semelhan»
ça do de Latrão, e nim doacordo comerciai».

Acrescenta o sr. Antonglnl
quo mantemos relações co»
nicreiais com paises como osEstados Unidos, de religião
protestante e a Inglaterra,
anglicana. «E teses pulses —
continua o presidente da Fe-
deração do Comércio — porsuu vez, do mesmo modo quoa outólica Frunça, mantém
trai.*?|üi'as e crescentes rela-
ções com todos os paises do
Leste». l»or fim, observa omissivista quo a tendência aoIntercâmbio comercial sembarreiras religiosas se enqua»
dia na linha da política in-ternacional dos Quatro Gran»
das o na do «Convívio respei»
toso e pacífico desejado pelaSanta Igreja».

Com efeito, não há argu»
mento sério contra 3 reata-
mento do relações com o
mundo socialista. AI esmo
pressões semelhantes às quolevaram o presidente Vargas
ao suicídio, devido à «cam»
panha subterrânea dos gru-
pos internacionais», mencio-
nada na Carta Testamento, jánõo podem surtir em nossos
dias os mesmos efeitos, poiso.s tempos mudaram, no ce-
nário da política externa e
também no da Interna.

Prejudicado Por Manobras Dos Trustes
O Desenvolvimento da Indústria Nacional

Dispostos os trabalhadores a cooperar com os patrões em defesa do desenvolvimento inde-'
pendente da nossa economia — Necessidade c anulação <la Instrução 113 — Declarações"
dos srs. Salvador Romano Losacco, presidente do Pacto de Unidade Intcrsindicai, c Iteino
Forli, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos — Telegrama ao sr. Juscelino Kubitschek'n
SAO PAULO. ÍO (Do cor.

respondonto) — Cnusou.iin-
a pior dns Imprcn-õcs a ntl.
tilde do Conselho dn SUMOC.
permitindo que um trustõ In»
lernnclonnl — A Anmrlci.ii
Cnn — instnle n» lir.-i-.il. com
todos og privilégios, umn In»
dúitrla do Intnrln, em pro-
juizo da indúBtrln ¦ nnclunal
quo opera nosso setor, deela.
rou no matutino -Notlclim
do Hojo. o sr. Snlvndor Uo-
mano Losncco, presidente do
Pacto de Unidade Int-rslndi»
cal doi trabiiliadoros pau-
llstns, a propósito dn referi.
da decisão daquele óreão.

PKKSSAO EXTERIOR
-~ Essa má Impressão,

prosseguiu, é tnnto maior sn»
bondo-se que o ministro dn
Fazenda, nr, José Mnrln Al-
Icmim. tenha permitido n
consumação disse ato con.
trárlo aos interôsses nacio»

nais, nli>(-nndo ter sido lm»
possível njjlr do outro for»
mn. devido th pressão que
foi multo forte». Essa cx.
pllcaçao do ministro dn Fo»¦-onda foi dndn nos Industrlnls
dêste Estndo, através do sr.
SobnstlAo Pnes de Almeida,
presidente do Bnnco do Bra»
«il e vice-presidente do Con.
t»o!ho da SUMOC. ft umn ex»•pllcnç-io que nos alarma,
pois comprova umn vez mnis
ns manolirns dos trustes cs»
tranj-oiro-, quo prejudicam
o desenvolvimento da indiw-
tria nnclonal.

EXPLICAÇÃO
DESNECESSÁRIA

Afirmando fr sido desne.
cessaria a explicação do sr.
ministro da Fazcndiu o ir.
Salvador Losacco acrescen-
tout

Medida Contra a Democracia
c Contra os Interesses do Povo

Deputado pessedista mineiro combate a prorro-
gacão de mandatos — Manifestam-se líderes

estudantis — Nota oficial da UEI?
de Minas Gerais

weíLO HORIZONTE, If) (Do
Correspondente) — Em tle-
claraçõcs a nós prestadas, o

deputado Fernandes Filho
(PSD) afirmou quo d pror-
rogação de mandatos seria -
uma medida contrn a domo»
cracia e contra os interesses
do povo.— «Acho uma imoralidade

disse o prócer pessedistao quo querem fazer com
o nosso povo. Esta nüo fi a
solução ideal. Se so pensa em
diminuir as despesas para os
cofres públicos com a ro.ili-
zação de pleitos eleitorais pró
xlmos uns nos outros, cntíío
que so Introduza umn emon-
da h lei eleitoral, objetivando
coincidir todos os pleitos nu-
ma só data. Mas Isto nao
quer dizer que agora, no ca-
so em pa X ¦., tomemos uma
medida conlra a democracia,
contra os interesses uo povo.Proponho, enfim, quo os pró-xlmos mandatos sejam apo
nas de dois anos. Isto é„ dos-
de que os legisladores assu»
mani o compromisso cití mo
dificar a lei em beneficio da
naçUo».

NOTA DA U.K.B,

A Unlao Estadual dos Ps*.
tudantes dc Minas Gerais (li-
vulgou uma nota oficial om
que combate energicamente
a emenda prorrogacionlstá.* Diz a nota que, «tendo o
mandato parlamentar como
característica principal a con»
fiança, na outorga de pode-
res para prazo determinado,
tal pretensão (a prorrogação)
atenta contra os princípios
básicos do mandato, ainda
que não se considerasse a sua
imoralidade». E acrosjcnta:
«Nos benefícios que poderão
advir da coincidência dos
mandatos, se escudam os
«prorrogacionistas» para. de-
fender a forma proposta em
quo somente coincidira os
seus interesses».

A nota termina conclaman-
do todas as entidades ostu-
dantis a se unirem paia com-
bater a emenda antide.iiocra-
tica. 1

DECLARAÇÕES
AIMPRENSA

Dirigentes de entidades cs-

tudantis desta Capital marr»
festarnm, em declarações h
lm prensa, sou repúdio à
emenda Esmerino Arruda.

O presidente do Diretório
Central dos Estudantes, uni»
vorsitárlu «làques Pereira, em
pronu nciamonto -onjuntu
com Edon Razulc, da Facul»
dade do Ciências Econômicas
o também diretor do DCE,
frizou quo o repúdio no pro-
jeio Esmerino Arruda é tui.V
nimo em toda a Universidade
de Minas Gerais e quo, se
êsso projeto fôr aprovado em
primeira discussão, ios uni-
versitárlos devem assumir
uma atitude de mais efetivi-
repulsa à proposição imoral.
Esta mobilização dos acadê-
micos pode Ir atê à greve
gorai. E' medida para defesa
do regime e os universitários *
não podem fugir à adoção de »t . _,todos os recursos para impe- [NCgOCiaCOCS 00111dir essa violência à Consti» to "_:"^a -CUIH

O próprio fato de por.
rnltlr-s*, através dn Instru»
(.•.'hi 113. a lii-.tnlm.lo dc umn
indústria estrangeira nésso
setor. 6 o suficiente pnrn
qunlqucr pesson de bom-sen»
io tirar suns conclusões, ft
fml-ldo quo a Indústria do la.
tarlas, no Urasil, tem capa-
citindo de produção muito
maior do que a exigida pelo
consumo. Ela poderá numen.
tnr do 1!)0% a sua produção,
a qualquer momento. Po.
derA, inclusive, exportar o
produto. Assim sondo, como
explicar dc outra íormn a
pormlssfto dada ao poderoso
truste americano para ope-
mr no Brasil?

ANULAR A INSTRUÇÃO
113

Sôbre a instrução 113, da
SUMOC, declarou o sr. **>.
iecco:

Em defesa de nossa ln»
dústria e de nossa pátria, cs»-n Instrução deve ier anulada
tria e de nossa pátria, essa
com a máxima urgi nela, pc.lo govôrno federal, pois a
mesma só pode favorecer aos
trustes, cartéis e monopólios
Internacionais, em dctrlmen-'o da economia nacional

POSIÇÃO DOS
TRABALHADORES

Concluindo as suas' deela.
rações, o si*. Romano Losac»«.expressando o pensumen.to dos trabalhadores paulis-ta», afirmou:

-- Estendemos as mãos oos braços aos Industriais ha»cionais. em defesa dus seus
justos interesses. Oferece.
mos as nossas energias naluta contra a desnacionali»
zação de nossa pátria. A de-Xtrsa da economia nacional
é um dos aspectos mais im.
porta-ites da política dostrabalhadores.

DECISÃO DOS
METALÚRGICOS

-rfAO PAULO, 19 (Do fr/r-Kspondente) — O Sindicatodos Metalúrgicos dêste Es.

tado acnun d* pronunciar--»contra n decisão dn SUMOC
permitindo n Instalação no
IHiiBlI. do misto do loterias
American Cnn. A «Síe res.
peito, enviou aquela enlldn-
do oficio» nos prcildontos do.Slndlcnto dn liidi.turla ,i-»
Estamparia e da Federação
dns Indústrias dò São Paulo,«• telegrama nu presidentedn República,

COMPLETA
soi.ii>Ai*ii'-).\i»r-

Em sm oficio no presiden-t« da Federação dns indús.trias. dopols do classificar
do «privilégio odioso e pro-fundamente prejudicial fts In-duitrlas brasileiras» a con.cessão da SUMOC A Ameri»cnn Cnn. o Slndlcuto dos Mo-tttlúrglco- hipoteca inteirosolidariedade ims industrial*»
paulistas .Diz b oficio:

«A Diretoria deste Sindi.cato dellbsrou hipotecar amais ampla e completa soIdancdade a ôsse movimea»to encetado pola Egrégin Fc:dcracüo dns Indústrias doiMtndo do São Pnulo, d-» elo.vado seiHJmento patrióticodo proteção às Indústrias na-elonais. colocando-se no In..'•iro dispor de Vossa Exce»lõnclà em tud-i quo «slo Sin»dicato pinsa nuxiliar parabons resultados dos traba-

Desejo* trazer ao conheci-monto dc Vossa Excelência
q»e esto Sindicato irft ri-.-»|*.¦«ir um movimonio sindical
Junto ás autoridades cons-
tituidas do pais >no ssntido
de evitar que a firma «AME-

RICÃN can,. con-ig, uUl.in»i oa s« tit planos»,
TELEGRAMA A» PRESI-,
DENTE DA REPDDUOA

...AVÍ* JU,,c?*Jno Kublts»«Dele íol enviado o «enulnt»lolcgramai
«O Sindicalo dos Trabn..Imdoiv- ims todúitrlo- Me»talurgicos. Mccánlcns e daMatorlnl Elétrico d« São pau-'i, v. m 'solicitar 

pronta In-terre*«„-»,- de v. Excla. nosc-niido dr evitar que a fir.rnn nort&nmericana «Ameri.can can» consiga transpor-»i.ir maquinas com dúlarcif» par para montar íabrlona(ie int.if. tm nosso pais Es-ta concessão comtltul prlvl»legio odlosu mu prolui?-», *.
."dústria ,,,olonal.XÍci06"ns saudiií;0.»s, — ~
li _ presidente».

Remo For.

DECISÃO
CONDENAVE_

«eafiniiamos nossa posi.C»i" do luta em favor dos Jus»tos interesses da indústrianacional, dcclarou-nos
Remo Forli, prosldentSindicato doa Metalúrgico»»de Sac. Puulo, etou:

sr.
do

acrescen»

t ti 1 ç ã o
éticos».

e aos principio» o governo
da BolíviaO DEDO DOS «TRUSTS»

— t-E' Impairiótico promf*.
for movimento como esto .
quando as forças mais atuan- h.-.,-."«,..,.-„devem cuidar •víS-.gnacíos os fnsmbrostes do pnls
da defesa do regime demo»
cráticó ameaçado pela pres
são dos «trusts» Internado»
nnis», declarou o acadêmico
Odilon Pereira da Cruz, pre-
sidente do Diretório Acadê-
mico da Faculdade d»i Ciên»
cias Econômicas. E acrescen»
tou que o parlamento fundo
nando normalmente constitui
obstáculo às arremetidas das
forças interessadas em nwn»
ter o pais submetido ao co»
loniállsmo. Os grupos inter-
nacionais temem, a vigilân-
cia do parlamento. Conse-
guindo desmoralizá-lo, eles
terão, com a implantação de
uma ditadura, campo aberto
para sua ação corruptora.

Por Isso — concluiu — a
emenda da prorrogação dos
mandatos deve ser repelida
pelas forças autênticas da vi»
da nacional, uma vez que sua
aprovação poderá prejudicar
todo o esquema do desen-
volvimento econômico e po-
litico do pais.

da missão
brasileira

O Homem

que não sabe
javanês

A A-íticla Nacional distribuiuo seRuInto comunicado oficialaoa Jornais:
"Nao tem o menor fundamon-t" a noticia divulgada por um

Z1\,,"" •*',SU •*p|tal» i*--"»--Ro 01tl.no, ,-eB !ndo a qual o In-o vtduo J«/S£. «"-Scorsr-vlth Maun.fio estaria dando nulas do Idlo-ma russo no nrof.ldi.nto Juecc-Uno Kuliltsclick".

Maohadu do Assis escrovou umconto sobro o homem que TalavaJaxnn-s. Essa pessoa, tm •«,-,

"7 Estamos solidários coma Industria do Maria de nos-so pais. golpeada nor uma de.cisão condenável da SUMOC,
CAaiPANIIA CONTRA AVINDA DO TRUSTE

t Prbssegulndo em suas de.ciaraçoes, disse o sr. Forli:-- Nós os trabalhadores,
esiarnoí dispostos, como sem»pr»;, a cooperar com os in.dustriais no combate ás cau.sas que prejudicam o desen.volvimento dc nossa econo-
mia. 1'or isso ('¦ que, no casaaluai, pretendemos participaiüe uma campanha geral «vi.
sando-sentir ao presidenta-.Tiiscolino Kubitschek a in.conveniência tia atitude daoUMOC solicitando-lhe qu»nao permita a consumação«aquilo que podemos consi.tiorar como um exemplo vi»vo do anll-patriotismo.

INTERESSES
I.NCDXllvSSAVEIS

Concluindo suas declara-
çoes. aíirmoii**
líder sindical:

o conhecido

"indivíduo".
pnra usar a expre--

O Presidente da Repom-tr»assinou decreto na pasta dasRolaçOes Exteriores, desli-nan-do a seguinte MIssUo para ne-Rociar civm o governo da Boll-via, os ntos Internacionais ajus-tados aos entendimentos decor-rentes do encontro entre os Ml-nlslròs do Exterior dos dois
palses, em Corumbl o Roliprô,
de 23 a 28 do janeiro do corren-to ano: cheio, embaixador Al-varo Teixeira Soares; membros:
ministro Celso Raul Garcia, ge-neral Po»pe de Figueiredo, co-
ronela José Alclxo Bittencourt oFrancisco Fontoura do Azam-
buja, emgenbeiro Luiz Alberto"Wlmtely, 

diplomatas Lucillu
Haddpclc Lobo, Jorge Paes de
Carvalho o Lauro Sotello Alves edrs. Fernando Bergsteln, Irllo
Otávio de Figueiredo PessOa •
Fernando do ' 

Oliveira; auxl-
llares' Ivotto Lobo de Souza.
Maria Joserina Leal Behring o
Doralno da Concelgüo Lemos
Rego,

*.io da Agência rcrerente a n».llRlotns, nolnblllzou-so por to,coroguldo aprender aquele Idlo-mn tilo pouco difundido no oci-«lente. E era por Isso apontanocomo notabillilado. auando tomn-va suu media o pilo com man-teicra no Café Papagaio, da ru»Gonçalves Dias.
O sr. Juscellno kubitsdiett. en.tretanto. nao ostâ Emendem*-,

russo. A noticia "nao tem o
menor fundamento". Ora. fun.«lamento (píer dizer, tambSm,
Justificativa. Então « o caso dtse nergumar: que |>istifle»»tlv»
pode ter um estadista para man-
(lar repelir com tanta energia »
noticia de quc cstíl estudando
um. idioma estrangeiro?

Quando um dia, rolegado ao
ostracismo, o.sr. Kubitschek ÍOr
visto em algum café da antiga
fu da nova capita], sua presen-
Ca Justificara o comentário:"Aquele 6 o Juscelino. Foi pre-sidente da República, fundou
Brasília o nio sabo russo nem
Javanüs".

—- Sabendo-se qUe a capa-cidade de produção das ln.dústrias brasileiras do -etc*
superam eni muito as neces.sidádes d? consumo, torna,se incompreensível para qual-quer pessoa a atitude doConselho da SUMOC, se naosc admitir qu,» sobre a reíe.rida decisão tenham preva.lecido interôsses estranhos •inconfessáveis.

Novo
iinbáixador

para
íviaa

o dos comu- á66 I
O -jormima rumuno jV. uoiaru, lyauior-.m,o uu revista "au-mm-xa ue nou', int-iyi-qú

Luta Surda no PSD da Paraíba
JOÃO PESSOA, 19 (DoCorrrespondente) — E' lato

notório • já difícil de escon-
der a esta altura, a luta qutse trava noa bastidores do
PSD entre as alas lidera,-
das pelo deputado José Joí-
fily e pelo senador Rui Ca»
neiro, presidente do Dlret-
tório estadual. As divergín-
cias sfto mais profundas do
que a principi0 se supunha
nos meios politicoa locais,
envolvendo, na verdade, as
p o s 1 çfies diametralmente
opostas em que se situam
cs dois próceres pessedlstas.

O deputado 3o»é Jofíily e
o único parlamentar paraíba-
no de posição nacionalista
militante, tanto aqui, onde
* fundador e presidenta do

;ltenrt> do Movimento Nacio-"sta Brasileiro (Seção da
Paraíba), eomo no cenário

política nacional. O sena-
Rui Carneiro, detentor

alto cargo na «A Equita-
íva>, t "ilnculado ao grupo

Tagot", do monopólio dos
eguroa, é conhecido entre-
uista, • por isso mesmo tem

sua candidatura a reelei-
ío ao Senado repudiada
elo» «-"torrentes nacionalis-

do Estado, que contra
lia lançaram a candidatura

| Ministro José Américo de
eida.

SGUISTAS EM A-ÇAO
Doia fatos tornam clara a

entre aa duas corren-
h> tttm do PSD local: a

campanha aatinacio-
•io órgto oficial 4c»
Pedro Moreno Gota-

e*rje ap*4Mibo* •M.mlnts-
•atà sendo «iomln-r

feia **. Atelartl» Jura»
aupkata d* setwdor «4»

Rui Carneira, • mals
ntemento a proiblçío «3*

ilvada do »tSemanário> na
tm «r-fitU A*nA»'*»-s

nha movida pel0 «União» |contra o Movimento Nacio- ***--
nalista, de inspiração d0 gru- 4

claramente o de íorçnr o depu-fl
tado José Jofíily a uma po- i
aiçao que possa servir de é

Ú a delegação da Ui-yan-iünuo incmúuf-uMl
0 ue ¦•u.iiuuiíí.us uo vii Vuiiyrcséo vtuciuual
0 ul) joinutmus, realizado no iiw em ieienir
Ú oro uuuao. morara, que y-nmunèu*u uíyuiit
0 aius no urusu, visua-nuo lUmoein óuo raui<\

coincidindo com a publica- t tí que UbVOil> *s8leU8 em ¦dUt"íuti •fi"'«"-» í'*"»s-
«So de uma reportagem sôbre 4 *""*'"' m aniyo que a abyMr "uú-iorevemúa,
o truste dos sesuros nn Rm-1 SMH tmP'UIS!i'J^ suore este comaio com cot-
«il- O objetivo da campa- I ""¦ e ,Mmns "* "'M™*- «" ?»-***.

«rsiia.i0c.i0 liwu cou-iuitli ut.«:..u,-> um -.«..cr,
««ias «uiiiüt-ni uina, mrccas.uuue -jio..aj»u.ial.

Po entrecuist-i rin pesn '7.,,,. % A v¦,Sl"• ** V9^-1-* *J>a-s ou. iiicíiu-j u«i,«amus
domina o Eolêmo rS?5 I Uli"1^0 tt »»*>»»"«*»-> •"* •*•» *»»*a**** "**,™£%ã?°?™?m?™yM: 

í "i* *i"otuum » còu^eeiisao uos xcau.no.ios;
ouiivuia.iuo as situuytjes, j-Jihu,.uo as u mi
o cuaii a u.ijuu, uua un uujCuvuo «^«ie u'e«eiim-

preioçtp uo sr. Rui Carne- »"-";»áj"1*í^
?»J, ,a p,rom^ci' 0Seu ali* I '» "«iipiuí^o uos uòmontés iwoprios. i-rossajamento das fileiras par.l- § prOiiSSifo e escrever e isto liuouua. na imssaoaauai*. com a conseqüente re- f. ue uuonnar a opinião pUü.ica uo nosso paistirada do seu nomo da lis- | o, íreqübiitenieme, a Ue todo o múiido; ba-ta de candidatos possedistas "f seanuu-uos em nossa consoíeneiu, *j nossas& representação federal. ú convicções O contrario seria induzir ao urro.CANDIDATURAS FIRMES I Jtí a verdade só a niuciama o Homem lio-«*ieontece, entretanto, que ji nesto, que uepois de assinar o seu artigo,""'"" ' podo oinar frente a frente os seus semo-íiiauU-s sem em-ubescer.

Alem disso, o conhecimento o u nuorina-
cão tem um mesmo objetivo: servir comu
arma Ue grande valor cultural « social uavida do seu povo, um» arma quo sirva paraaproxima-lo Uos outros povos, vivendo taive»em outras conUições sociais, observando ou»tros pontos de visia religiosos e iilosóticos,
poUticos e estéticos, mas que, Indiscutível»
mente, têm a mesma aspiração: o direito avida. o direito ao múltiplo" desenvolvimento

stíi*-» 41*-i B& 1' V ¦¦ lit* Stwtsm Àa IBk SM üriy P I b í- írM MULillíÜLLl-ISWU NOS MELH
N. Moraru

sí^wísís»

em razão da rápida forma.
Cfio de uma atuante e es-
elarecida consciência naciona-
lista em todas as camadas
dp eleitorado paraibano, o
deputado José Jofíily está
recuperando terreno em sua
luta contra o governo* local
e a corrente entreguista
dcntr0 do seu partido, e a
sua candidatura vem se fir
mando por todo o Estado.
O mesm0 acontece com a i «««««"íeo e cultural, o direito de nüo permi

antientreguistt. i ,r ° «,es'*ncadeamento da guerra, o direito
/,,,„ -.„ f„». i do escolher as normas de vida mals do seu

candidatura antientreguista "r ° «lesencadeamento da guerra, o direito
José Américo, que se íor- „!;'*",„
talece de dia para dia, com *** .„;,*
possibilidades reais-dt vir * ****• Animado por esto pensamento e convicção

zar as correntes popu- p ,.lares e nacionalistas dentro | afora 
"opolarizar as c,„,,„,S popiT I S^tt.^^TnaS^,^

de uma collsacão da narti- *g ', "* >rt»nd« »t»ttvo representado pelos
aL * n,^i « „?. ?,J , é lusares desconhecidos, a vida e os costumes
«lea, o FrB n&o poderá fl-
«ar alheio.

•Circulam rumores «U que
• nom* do sr. Odilon Ribel»
im Coutinho «staria sando oor
fitado para formar «xim •
sr. José Américo cn-.no seu
suplente à tenatâri» **»-«
•o qu>» cinrsU. ttrl, o ijòine
ds ptefcrAncia ds* -v»ri entes
políticas uiinliu no tulovimauí-
tá, t*a*ioi-Àli*ia

. _, social « cultural,nesto caso existia outro aspecto: afinidadeidioniatioa, d* oostumea • de cultura, Ja que.de ura modo geral, a origem latina nos apre-xima,
Nflo, -slo «atava **sr1ale*Mb*« daa velha*Ueiaa t-Obr- oa paiae» sul amwicanoa, con»ttmtemente ap*t*«sentadoa esmo lugares «x«J-tloos. • éa situação poüti(X)>«o-cUl, da qualse falava eom certo sorriso de oondescen-dènclai «Lá sempr* hA golpe* de Estadodevidos ao... temperamento vulcânico sul

amerleanot. Da minha parte quero que so
coiiiprceimu ii.iwhdr tuuo quanto ali se passae tudo quanto vi não deixarei de dize-lo
cons.untcinuiite aos leitores da minha pátria.O objetivo deste artigo O, nüo obstante, dis»
tinto, embora nunca sejam . demais falar ao
mundo inteiro sub,--.» os países e os povos
quo, mais u.nda audaznicntò, na defesa e
consolidação da suu existência nacional, paravalorizar as riquezas econômicas e as con»
quisius humanas, para defender o direito à
independência, u» IruiliçGes o » cultura nu-
cionais, aiirinuiiUo o desejo de liberdade total,
do paz o compreensão entre os povos.x»'aiei com muitos homens no Rio de Ja-
neiro, Hão Paulo e liucnos Aires, homens
simples, trabalhadores e camponeses, e poli»ticos com errando responsabilidade estatal,
senadores e deputados. Conversei com ho»
mens de negócios e especialistas em proble»mas econômicos, tanto particulares como per»tencentes a empresas do listado. E cons-
tonlcmento estive uo lado de intelectuais,
jornalistas, escritores, artistas o críticos. A
preciso assinalar quc, no Brasil e irn Argen»
tina. gozei do acolhida carinhosa, atenções
e deferências; nenhuma porta se fechou paramim e ninguém criou embaraços ao cumpri»
monto da minha missão de jornalista, em»
bora a concessão do visto de entrada tenha
demorado excessivamente,..

Conheci o 1'iusil o a Argentina (neste
periodo) em grande inquietação, afirmações
e procura do melhor caminho. VI grandesmovimentos populares de caráter nacional •
progressista. Vi mn mundo onde, em meio
a contrastes assombrosos, modela-se o ca»
minho do futuro, -»uo podo não ser ainda
clnro, quiçá contraditório, mas em todo o caso
muito complicado. Evitando fazer compara-
ções sempre falhas, relembro o passado pró»ximo do meu pais, quando havia forças no
mundo capazes de negar as virtudes do nosso
povo e a sua contribuição ao tesouro cultural ,universal e, Inclusive, o seu humanismo. Sim,
saúdo fervorosamente os esforços doa ho»
mens de boa vontade' intelectuais desses dia» '
tantes paises, que conheci, homens de dife-
rentes «wnvlções filosóficas, estéticas, rellgla-
sas. mas que, cm sua maioria, se colocam
ao lírvlço il» sua pátria. Encontros,
dlscusaSes, controvérsias apaixonadas, os re»«Kirdarel sempre com prazer e reconhecimento.

Freqüentemente me dirigia ao grande ed*-

fido da A. B. I. (Associação Brasileira doImprensa), situado no centro da maravilhosa
cidado do Rio de Janeiro. E lembrarei sem-
pre os instantes de palestra com o presidenteHerbert Moses e outros prestigiosos jorna-listas da Federação Nacional de Jornalistas
Profissionais, como Luis Guimarães, João
Antônio Mesplé. Joscelyn Santos, Costa Pinto,
que me recebiam como convidado ao VII
Congresso Nacional de Jornalistas, congresso
quo atraiu a atenção e a simpatia dos jor-nalistas do todo o mundo Em São Paulo
visitei a A. P. I. (Associação Paulista de
Imprensa) e conservo uma carinhosa lem»
branca do seu presidente Willy Aurelll, do
secretário Tulmann Neto. de Herculano Pires,
presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro»
fissionais de S. Paulo, do tesoureiro Vitorio
Martorclli e de tantos outros. Cheios de
proveitosos Intercâmbios de experiências io»
ram as visitas nos jornais de diferentes posi»
Ções e orientação como o «O Globo», «Ultima
Hora» «Imprensa Popular». «A Gazeta», «No-
tícias de Hoje» • «Parntodos». Considero,
Igualmente, importante o fnto de quo as
discussões profissionais ajudam o conheci»
mento dos métodos de trabalho, das expo»
riências acumuladas e abrem o caminho parauma colaboração futura, boa o constante.
Ii em «Ultima Hora» uma série de artigos
Interessantes e cheios de sinceridade sobre

minha pátria, a Rum&nia, da autoria de
Paulo da Silveira e vi que. eni «O Globo»,
do Rio, ou em «Gazeta Literária», de Buenos
Aires, podem aparecer com toda a objetivt»
dade as entrevistas concedidas por um jor»nalista de um pais que constrói o socialismo.
Existe, sem dúvida, contrariamente aos que
querem envenenar, incitar ao ódio, e induzir
ao erro constantemente, homens de boa von»
tade, desejosos de dizer a verdade e de achar

caminho para uma discussão amiga e para
a compreensão profissional reciproca. Por
Isso nós —¦ os Jornalistas rumenos — vemos
eom multa simpatia • «stabelecimento de
relações estreita» entre aa or»ranlia«}«ies pr*-fleslonala e diretamente entre. Jornalistas •
publicações aa mala dlfi-sn de todos M pai,sas do mundo.

Estiva oom eaorfaorea -ut Ris • Bueoas
Aires. Apertei a mio de Josué de Castro,
Jorge Amado e assisti a homenagem ao aut-tv
premiado de São Paulo, Brito 11 roca.

Em Buenos Aires «sllv» ao lado d» d»

I'*ol encaminhada ao Sermd»
Mêhsnscni do Presidente da Re»
púlilira, mibmeiendo ,1 aprovacHa
do Congresso Nacional o nom»
du diplomata Cllruico Ferreira d*
Souza, pnra o ernso de embaixa»
dor eictraõrdlilarlo e plenlpoten»
cifirlq do.Brasil Junto ao govêr»
no da Xlullvia.

r-M»".^»"^^^
jj;zenas do escritores que honravam a memória %Uo Ricardo Guiraldcs e depois na Associação %Uos Escritores discutindo a tradução para o \rumeno do poetas, prosadores e dramaturgos \urgentinos. E me sentiria feliz de encontrar- %me novamente, em Bücarcstè, com homens á

ile letras como Carlos Alberto Kvro, Jorge
Líiis Borges, Alejandic Casona e outros.
Senti grande alegria nns conversações com
homens que so ocupam ao mesmo tempo de
negócios o do cultura, como os diretores de
editoras Enio Silveira no Hio e Lazada em
Buenos Aires, com os quais debati sôbre os
interesses recíprocos da litcraticra o os caml-
nhos concretos para solucioná-los.

E o movimento teatral! Kccordo as tardes
passadas com Saulo Benavehte, diretor do
Teatro Cen antes, de Buenos Aires; com dra»moturgos como Wilfrcdo Jínienoz- Carlos •Oo»
rostiza, Augustin Cuzzoni, (üoria Alcostao,
Leônidas Barletta; conheci alguns atores e
diretores como Tônia Carreiro, Paulo An»
tran, Adolfo Ccllí c Oscaritd, no Rio do -fa-
neiro; os do teatro I. F. T.. do Buenos Al-
res e sobretudo a admirável Singermann.
Vim carregado do peçus brasileiras e argen-
tinas e creio que as peças rumenas serão
aceitas com alegria ivlo público sid-ame-

ricano.
E quanto ãs artes plásticas? Visitei mn»

seus do Bio e Buenos Aires, o "Salão de 1957
do Rio e a IV Bienal de São 1'iuilo, a expo-
sição retrospectiva Ue La zar Segali e Bre-
cheret no Brasil e admirei cm Buenos Aires
a de Eneaa Spllembergo. Conheci trabalhos
dos gravadores sul-americanos o valores ar»
tistlco decorativos como os a frescos de Poitl»
narl. Houve multas discussões, confrontos •
experiências, muita troca d» idéias e sobre»
tudo muito conhecimento. Trouxe comigo ai-
buns e reproduções, coleções do fotografias e
Inclusive alguns objetos quo em Bucarest
despertaram particular interesse,

Apreciei grandemente a hospitalidade sul»
americana, t&o parecida á rumena. Nas con-
versações e entrevistas, pelo seu (om sincero,

fiquei convencido (pondo do lado a cortezia)
de que existe um profundo Interesse èm
torno a um melhor conhecimento reciproco,
interesse que se exprimo nos sentimentos dos
nossos povos. Al reside a caiua. porque, —
• pesar'das <Uflc-ddade»j do caminho, das ve-
ses de mao atrouro que, dee-rraçadamente,
•xlsteni « de altruii» hiUvr.VtiM».». para os quais¦cada disto é «onv»antent-> — acredito que •
«epirito «*• ama ampla aproxlmaçSo, conho
«tmento « «stlma rt-dprooori darão importan»
tos paases a ftente, pobi a- simpatias reali,

• a boa •rtntnáa eatao afaiAbnenta, corp-art-
tUwndo-M «m fatos oonereto*. .

¦ Isto, ao fundo, t o mal» Importante.
«¦*ví^^
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VIVEM DIAS DIFÍCEIS
OS TÊXTEIS DE SANTO ALEIXO

f
JEm Favor das Viuvas, Órfãos

c Beneficiários do IPASE
'"O deputado José Talarlco Emaniki n*m«r0 18. «wao *»•
transmitiu o ompmho tio yiço- negados ao» referido» benafl-
presidente Joa0 Goulart e do clárlos.
PTD cm faor tias viúvas ôr
fftes e beneficiário» o apospn-'lados e pensionistas do JPA"
BE ao Presidente Juscellno
Cubltachclc do Oliveira para o

veto con.ro a Emcnda 13 do

Atos do Ministro
do Trabalho

... O titular da pastB do Tra-
rojelo COS. que dlspou sobro balho assinou portaria dcslg-
Plano de Assistência aojnnndo os membros da ComU-

Dispensa em massa e aumento da oxploragfto de menor número de empregados — Pala à IP
o prosidonte do Sindicato doa Têxteis de Santo Aloixo

?uncimiorlo e *••» íamlUa. A
Smenda cm apreço d«lMà| ,9»
jcnoíicios que são alr.buldos'nos meamos pola Lol 1.711»

I o aludido Projeto devera
•merecer nprociação presidem
Vial ato o íim dpsta semana,
«entro do prazo oonstituclo-

Sal. 
Os benefícios conatantos

os ArifgOa 161 o 256 da Le»
1.711, so nao houver o vet0 ot-
[Tem Nova Diretoria a
I Congregação da 0. do

Imposto Sindical
A Congregação dos Servido-
s da Comissão do Imposto

indicai acaba de eleger a sua'nova diretoria para 0 biênio
1958-59, tendo said0 vitoriosa

^mapa: 
Presidente —. Clay

ardman de Araújo; Vice-
IPresidente -— Manfrcdo de
Campos Mala; 1» Secretário
— Oztel de Almeida Vieira
xapes; 2« Secretário — Luiz
Pimenta; 1» Tesoureiro —
Nelson Simões Lima; Sn Te-
loureiro — Aníbal Horcuies
iMagdalena Filho. Presidente
fla Assembléia — Geraldo Pe-
janha Nunes j Zelador — Os-
t*r de Oliveira e Silva,

í Conselho — Eurico Viveiros
de Cas.ro; Fernando Ferrei

ira Filh0 e José

sn0 Pm mamute de Direito So
ciai, Fernando Abelhelro, Al»
fredo Rocha Leão, Geraldo Fa-
ria Batista e Antônio de Sou-
za e Silva, bem como o Dl-
retor d* DOAS, Alberto Lo-
bato, para constituírem um»
subcomissão, quo funcionara
sob a presidência do primei-
ro, para organizar o do.islo
atinonte ú ccntrlbulçao técnl-
ca; preparar os expedientes
que devam ser ¦enderaçados a
Presidência da República, no
Hamariiti e a DIT; o propor
as providências que devam ser
adotadas, no âmblt0 do Mlnls-
lérin d" Trabalho, relativas ú
41' Sessão do Conferência In-
icrnaclonal do Trabalho iMo-
ritima).

Cinema om M. Hermes
Nâo Exibe Filmes

Brasileiros

[Quaresma. Suplentes. Edmil-
son Teixeira da Silva; Arman-

,do Luiz; Orlando Dias Perel-
jra: Luiz Alberto Fernandes e
jAlcina Miranda Tetemberg.

_

Moradores de Marechal Her.
mes estão Indignados com a
administração do Cipe Lux
que infringindo a lei de pro-
teçao ao cinema nacional Já
ha muitos meses não exibe
filmes nacionais, dando pre-
ferênoia aos norte-americanos
mesmo se sâo os abundantes
«abacaxis» de Hollywood.

Por nosso Intermédio, soll-
citam os moradoores daquele

Fernando»! popular subúrbio a interferên

MAGÜS, 19 (do Correspondente) — O» trabalhado-
re» da» Fábricas de, Tecida», do 2* Dt»trlto de Mane,
estão vivendo dia» dramático». O» patrões usam e ubu-
mim da miséria do» trabalhadores, aplicando penallda-
de» infinitas, atentando contra o» operário» eatablllta-
do», dlupcnmmdo em manta para reduzir o número de
empregados e obrigando o» outro» a locar maior número
de máquina»,

tNA «BEZERRA DE MELO»
que a Justiça do Trabalho, en««
cedeu lia imuco tampo, a vmprb»
na pri/cnrmi criar emliniiigiiH pa-
ra efotuiir o aeu ptiKnmentn. tf
somente «mirordnu em naiilnr a»
iliioln dooMn i'.a Juatlga partiu»
"s ii|ii>i AfluH Jlt aalioin o que qu*»
n in o nilo iicdurlnm ficar de lira-
cos õrtiitados diante do tnmnnha
•xploraçDp,

U cinialiilndoi
— O pliir ainda 6 quq políticos

pretenolonos u demagogo., pru-
curam liidllirlar a boa fí dus tru-
Imlluidorcs. Mus estos, por cer-
to, nilo se deixarão enganar,
pois Jtí conliPcem quem san seus
nmlKus curtos ii.-m horas Incer-
tas.

O ar. Antinlii doa Santo», pro-
«Munia dp Blnillcatn dos T.oeloai
do Bunlo Atulsn, cm derliirogoa»
ti iiohhu roporliiHciu, antruu em
rnnsidernijOea sfdire as conrtlçOo»
do tnilinllii/ cxlstento nu Ifalirl-
ca CF.T. Ho.orra de VI Ho Dia-
se-nua o dlrlKonle «Indluul:

i— Oh operários da fálirloa Ba-
zorra do Mello ttm so miivlnum-
indo reivindicando melhores con-
dl(;fieB do trabalho. Mo dos mal»
mii-rificMiiiif, pois tocando 3a*
maquinas, nfto CPnSvBUom num
no monos atingir o salário »(nl-
mo.

FALTA ATE' AOUa (
I

— Nnquola fábrica chega, at*
faltar Abiiu paru <« operftrioB h««
tarem. Tomliím nftii existe cre^
elie, embora trnlmllie ali grnn»
<lo número de operária». O a»-
monto da 10 crnisolroa dl&rloa.

cia das autoridades compe-
tentes a fim de fazer sanar

a irregularidade, tão pruju-
dlcial aos interesses do clne.
ma nacional .

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas a cnmlsas
Edif. Darke, Sala «27

Estado do Rio

CAMPANHA CONTRA
A FEBRE AMARELA

CnntUmnflo o programa do va-
climcao rotlpelr» a fim de pro-
venlr um aurto de febre nnmro-
In,' o Depnrtamento Nacional do
ICndomln» liurnis, em onluliora-
cdo com a Hearetnrla da Hnflde o
AmilHifimla, esta promovendo a
vacinação annlra a foure nmnre-
ai da populiiQlo deste município
q eiolnrcce n «egulntei !•) A va-
clnn 4 o Onloo melo do qua a me-
diclna dispõe para evitar o fe-
tire amarelai — a») Nao existo
tratamento para «» pussoa» ata-
cadns pela fubro amarolai — J')
a vacina nfto prndus roação de
cspeclo ulKumn; 4») NAo hA con-
tra Indicação para a vacina, po-
dendo aer aplicada em qualquer
pessoa, aeju qual for o estado
em que sa encontre o organismo

ALFAIATES

O Sindicato do» Alfaiates e Coiturolrai do Rio de J»
nelro avisa aos seus associados que osiflo abertas as inior»'
gora poro os cargos de profossôro» do» cursos para oi oaotM
ile roupas de homens o do senhoras, até o dia 83 do corrooi*
as W horas.

nCDRRAÇAO DOS T. EM TFXKFONES

Ko próximo dia 28 de foverolro, sor8o realizada^i aa «Jel
flowpara os érgOos admlnlslrnilvos da Fodoroçü/. Noeiona.
doa Tj-abalhailorca om Telefones.

ENSACADonrcs nn sal

O Sindicato dos Carregadores e Ensacodores de Sal do
Rio de Janeiro convocou os eleições para rcnowiçflo de sua

?orno Diretoria para o dia 25 do corrente més.
de um anol

rRIüVIDttNCIA SOCIAL
(Inclusive senhoras),
au crlungaa a partir
do Idado; fi') A vanlna 4 aplica-1
da numa única dose, pela via
aub-eutAnea; O*) A vacina é In-
telrnmente gratuita; V) Aa pes-
aous vnclnadaa eontra a febra a-
marola continuam naa auna ati-
vldndoa ou afnxeres, nfto necea»
altnndo Intorrompí-loa. A unida-»
de vaclnadora atenderá o qunt-|
quer pmnhiiu que deaeVr vacinar-
-ao, noa locula e liorarloa slmlio;
Dlu i»|3, J>'Aiirlia de Habfto M»s-
sorú, ItUR de HAo ..nurenco, das
13,00 hora eaa 18,00 horaa; dia. .-.,., . . r,u,.i.i»t„. .ia Mnrlnhn Mercante rea
_o|., FAbrlca de Macarrão. Rua . O Sindicato dos Eletricistas da WM»WW™
Marechal Déodoro, das 13.30 llzarft as eleições para renovação do sua 

^an doa mK
às 10,00 horas; dia 2l|8, oficina | fiscal e representantes no conselho da tederação dos Marm
dn. Cantareira (bondea) Bua de, mos, no dia 31 de março próximo.

Serft realizado no dia 3 do morço próximo a Conwi-çao
de previdência social do Estado do Rio de Janeiro.

CONFBRENTf» DO 1'ORTO

O Sindicato dos Conforentos do Porto do Rio ae JancI-
ro está avisando aos seus associados para pagarem o impc-sw
sindical, na sede social, até o dia 28 do corrente més.

ELETRICISTAS DA MARINHA MERCANTE

SAo Jofto daa 11,80 Os 18,00 horaa.

Perdeu o Emrâ forque Falou a Verdade
Perderam os estivadores da Cia. Comércio e Navegação

Rcunlu-BO o Tribunal Regional
do Trabalho para Julgar diversos
processos, entra o.s quais o dos
estlvadocrs da Cia. Coinfrclo o
Navegação, quo pleiteavam o pa-
gamento do» período» cm quo es-
tiveram puradiu, mas por conta
da Cla„

1-luit-ndiMi, porém, o Tribunal,
quo os estivadores sõ tem direi-

to A percopeto das horas para-
das cano liuju qualquer Intcr-
rupufto do serviço por motiveis
alheios A. voiitudo doe trabalha-
dores. Entretanto, o Juiz JoAo
Batista da Almeida, que ullAs, e
eonhecednr do assunto, pais 6
empregado du Cia. do Navegação
Costeira, alagou nua no caso nfto
se trata\t de estivadores autono-

PESQUISAS ECONÔMICAS SOBRE
0 DESENVOLVIMENTO DA PESCA NO B R A SIL
Assinado o Convênio Entre o Cons3lho Coordenador do Abastecimen-

to e a Divisão de Caça e Pesca
Um convênio visando a eíe-

tivação de pesquisas econômi-

mos empregados da Cia. reclamada
Acrescentou que tanto a Coatet-
rn como o Loldo Brasileira pa<
gom us horas paradas doa eatl-

TÊXTIL
diretoria fioNo próximo dia 22 será empossada a nova diretoria. w

llcato dos Têxteis do Rio de Janeiro, recentemente eleitaSindicato

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

O Tribunal do
do
os

Regional
vudores, uma vez que os mesmos Trabalho em sua sessSrj
emno os da cia. Comercio e Na- dia 12 de março julgará
vegucAo, estilo sujeite/s aos ra- seguinte*, processos;
gulamentos das mesmos, _

Müs,,.o assim, com todo. 0W.[ PROCESSO 1.090-56 - Re-
n6iidos argumentos, o tribunal correntes, Moacir Thootloro
decidiu pelo voto da desempate Cabral e Eduardo Pereira
do Juiz Celso Lanna, dar ganho Hoi-figues, Recorridos: Os .
do causa & referida empresa. A- meBnKig. PROCESSO 729-57 Silva. PROCESSO 1.885-57 —

57 -• Recorrente, José Manuel
de Pontes, Recorrido: Correio
da ManSí S. A. PROCESSO
1.85)0-57 — Recorrente, Paulo
Cândido du Souza, Recorrido:
Comércio e Indústria S. A.
PROCESSO 1.834 — Recorren-
te, Cia. UltrnRAs S. A. Recor
rido: Juvclano Francisco da

comuonUnram o voto do Juiz _ Recorrente, Sociedade Tel
JiiiV) autista de Almeida, os
sr». Pires Chaves e SlmOes Bar-
bosa. Agora, a questão vai ser
lulaada. pelo TST.

Sindicato dos Jornalistas Repele
A Interferência Indébita da DRT
i

Responsável a Delegacia do Trabalho de São Paulo pelo registro de
milhares de falsos jornalistas

I SooSBo Paulo, 1» (Do Corrrtpon-
fcento) — A Diretoria do Sindica-'to dos Jornalistas, reunida «x-
jtraordinílrlamente, aprovou o se-
jgutnto comunicado, para distrl-
Eulcao & Imprensa:

p "O Sindicato dos Jornalistas
'.Profissionais no Estado de Hão
(Paulo oficiou ontem ao sr. De-'legado Regional do Trabalho, re-
pellndo a comunicação que lhe'lol dirigida pela Dlvistto Sindical
|ãa Delegacia em Sâo Paulo, no'sentido de admitir em aeu quadro
determinado candidato, cuja Bln-
dicalização fflra recusada, para

.Uns de averiguação.
I Diante da publicação do pare-
«er de um assessor jurídico, da
DRT, no processo em causa, o

Sindicato dos Jornalistas sen-
te-so no dever do tornar pública
t, sua repulsa aos termos do mes-
mo parecer, o que fez, tambóm,
no oficio ao sr. Delegado Ao
tnesmo tempo, o Sindicato deixa
cla,ro nfto entender que o sr. De-
legado Regional do Trabalho, ero
Eão Paulo possa endossar, quer
era face da eua compreensão dos
problemas em causa, ou diante
da auas altas responsabilidades

funcionais, a posição assumida
pelo aludido assessor, em seu pa-
recer, quanto as 

'atribuições do
Sindicato, os seus deveres e dl-
reitos, e as suas relações com »
Delegacia Regional do Trabalho.

-O Sindicato dos Jornalistas nao
abdica de sua autonomia, como
entidade de classe, para se su-
jeitar aa determinações da ser.-
çSo de registro profissional da
DRT, porque é seu direito e seu
dever zelar pela classe que ro-
prosenta. Sua autoridade, no ta-
canto ao reconhecimento da qua-
lldade de jornalista profissional,
decorre do sua própria natureza
do orgjXo representativo dessa
categoria, A DRT ê responsável
por milhares de registros de Cal-
soa jornalistas, que o sindicato!
jamais autorizou, nilo reconhece!
o não reconhecera. De cerca de
7.000 jornalistas registrados na
DRT o Sindicato, até o raomen-
to, sõ reconheceu cerca de 1.800.

Defendendo a sua autonomia, o
SIndioato repele, como simples
remanescentes da mentalidade
estadonovista, oa conoeltos eml-
tidos no parecer do assesaor-ju-
rídico da DRT, «m plena vigôn-

ela do regime democrático. Con-
clulndo, o Sindicato torna püb',1-
co quo o candidato à sindicaliza-
ção, Liija inscrição nos seus qua-
dros. a DRT se Julgou no direi-
to de "determinar", é presidente
de uni sindicato operário, o que
basta para demonstrar que a sua
profissão mio í precisamente a
do jornalista, pois atí o endere-
ço de sua residência, oonstante
da proposta, 6 o da entidade que
dirige".

cas sobre o desenvolvimento
üa distribuição e industriali-
zaçap do pescado no Brasil foi
firmado.entre o Conselho Co.
ordanador da Abasticlmento e
a Divisão de Caça e Pesca,
sondo êstns órgãos representa.
do3 no ato pelos srs. Coronsl
Walter Santos e Ascãnio de
Parla. Os trabalhos serão su-
pervislonados por um técnico
especializado na Organização
de Alimentação e Agricultura
rias Nações Unidas (FAO).
Estsve presente ao ato o dr.
René Gachot, chefe da Mis-
são da FAO. no Brasil.

O Convênio visa a constl-
tuição de um grupo de tr;iha-
llio, dedicado às pesquisas nc

AJUDE A
IMPRENSA

POPULAR

cessadas ao desenvolvimento
da distribuição e Industrial!-
/.ação do pescado no Brasil,
nue servirão de base às ati.
vidades da iniciativa narticu-
sas serão custeadas pelo Con-
lar nestes setores. As despe-
sflho Coordenador do Abas-
tecimento, que fornecírô a
srdo para o grupo, os auxilia-
res técnicos e administrativos
c o material de expediente que
lôr necessário,

A Divisão de Caça e Pesca
máht.rá, junto ao Grupo, téc-
nicos para acompanhar os tra-
balhos e contribuirá com o
numerário para o transporte
do pessoa] e material, bem
como fará a aquisição de par-
te do material permanente e
de consumo. Ao grupo ficará
af^tu a obrigação de elabo.
rar planos de trabalho e de
estudos, sob a orientação da
FAO, devendo executá-los de-
e pdlo a-cretári» Geral do
pois de aprovados pela FAO
Conselho Coordenador do
Abastecimento.

PERDEU NO TRT PORQUE
FALOU A VERDADE

O Empregado . do Frigorífico
Ando Si A, Paulo de Araújo Mar-
tlns, trabalhava ha 8 anos em

Recorrente, Cia. do Carris,
Luz e Fôrçn do Rio de Ja-
nelro Mda. Recorrido: José
Riliprio. PROCESSO 1.893-57'.- 

Recorrente, Canto do R'o
Futebol Clube. Recorrido: Luiz
Marcollnc. PROCESSO 8-58 -
Recorrentes, Panair do Bra-
sil S. A. e Sérgio dos Santos

mo Ltda. Recorrido: Sabás-
tlão Amaro de Oliveira. PRO-
CESSO 1.704-57 — Recorren-
te. Antônio Silva Pereira, Rs-
corrida: S. A. Fábrica de Te-
cidos Maria Cândida. PRO-
CESSO 1.706-57 — Recorren-
te, Jaime Antônio Araújo,
Recorrida: União Fabril Ex- Carvalho Recorridos: Os rnes-

Copacabana como vendedor 
"da" 

portadora S. A. PROCESSO mos PROCESSO'37-58 - Re-
empresa. Mas a Cia., vendo quo .1.713-57 — Recorrente, Almir cot rente. Geraldo Simões Cor-
o mosmo estava atingindo a es- Tavares, Recorrido: Henri- rê't, Recorrido. Otto Orphehl
tub|iidude, começou a persegui-lo nUe Lage Comércio e Indús- (Restaurante Cap-Arcona).
Inclusive trapeferlndo-o para ou-,tria 5, A. PROCESSO 1.733- PROCESSO 54-58 — Recorren-
tra zona de menos rendimento. 57 _ Recorrente, JocKey Club etl Ciu. cie Carris, Luz e Fôr-

Devido a essas perseguições o ji-asHeiro, Recorrido: José ça do Rio de Janeiro Ltda.
referido empregado escreveu uma fl } 

' 
NapolE5o da Silva. Recorridos, Egdemn Alvos doscarta i empregadora narrando a-; 

£ROCES|30 liTr0.57 _ Recor- Rc.isi e outros. PROCESSOquolH fatos e sa ientondo que aqui l IVVVftggf. J 
' . _.„_-„, Re.no Brasil nenhuma empresa na- rente, Maria José Soares; Ke

clonal procedia de maneira se- corrida: Fabrica de camisas
melhanto à referida empresa, e Polar — Marjom Ramras Hen-
que essa c,onduta era privilégio aer. PROCESSO 1,798-57
das eumpanhias estrangeiras com RecorrPnte, Companhia Usina
os escravos da África, 1 j0 óutelro, Recorrido: Jornal

Essa carta foi anexa ao pro- Esmelindo. PROCESSO 1.8?*-
cesso pela reclamada para Justl-i
ficar a demissão do empregado |
por justa causa. No Julgamento,
todos os Juizes foram eontra o
aludido empregado, upepas os
juizes Simões Barbosa e João Ba-
tlsla do Almeida acharam^qne °
empregado tinha direito 6 dife-j
rençu de salários, que foi redu-'
zido em virtude da transferên-
cia de' Zona. Assim perdeu o
empregado por ter falado a ver-
dade e o tribunal cometeu mais
uma injustiça. I

39-58 — Recorrente Almir
Rodrigues da Mo a, Recorri-
do: Maurício Citro (Óptica
Lux> S. A. PROCESSO 107-58
— Recorrente, Cotonificio São
Francisco S. A. Recorrida.
Anita Cordeiro da Costa.

DR. A. CAMPOS
(Ciruníião-ncntista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações da
boca, UUIDGES FIXOS IX MõViilS d.micli) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo a. 9, «ala 1)01 — Segunrius, qunrtas e sextas-feiras

. Telefone: 52 6225 

Cwnpre~se o Programa do Ano GeoHsko Internacional
nos mares, nos

Notícias do Rio Grande do Sul
1 ' 11  . <

I PORTO ALEGRE — O pão' sovado, que não eslá sujeito
I to tabciamento da CuAP,
I passou tle ouo paru nove cru-

zciios e meio quiic. A, res-

Sunsubuiuuue 
do aumeiuu ca-

e aos paniiicaUorss °.ue lèiu
i uutonoiiiia para lamo e à
1 CuAf, que iiüerou o produto.

j QUARAI — Finalmente,
depois de 100 anos de espera,
toi inaugurada a estação ue

, tratamento dágua desta cidu-
de. Ao ato compareceram au-
torldades gaúchas e uru-
gualaa.

! PORTO ALEGRE — A As-
•oolação Comercial se dirigiu

for 
telegrama ao almirai.vu

iivlo Mota. presidente da
1 Comissão de Marinha Mer-

•ante, atendendo aos recla-
ino» dos plantadores de ar-

,foz. que não encontrara
meios da transporá, para o
¦acoamanto de sua produção.

<(Zariá», o único navio no mundo çoustrutflo sem o emprego ae ierrp —•- Intensa atividade

pólos e no espaço em busca da solução de problemas importantes para a humanidade — A origem das on-

das de frio — Dispersão das nuvens para provocar chuvas artificiais

E. K. FED0R0V (Membro correspondente da Academia de Ciências da URSS)

r CAXIAS DO SUL — Os vi-
tlvlnloultores deste município
«iirlgli-am-se ao Secretario aa
Agricultura reclamando pro-
vidêncííLs urgente» pára lixa-
{ão do preço mínimo da uva,
visto que até 0 momento, a

.Véspera da colocação da sa-
<ra, não é conhecida qual-
quer iniciativa goverhamen-
tal em tal sentiuo.

f PORTO ALEGRE — Os dl-
(letores do Instituto Sul Rio-
grandense de Carnes, em vi-
ilta ao 

'Secretoríq 
da Ag1'!-

cultura, expuseram o plun»
de construçfto de iíntrepusto
Frigorífico de Porto Alegre.
A obra está orçada em 200
milhões de cruzeiros « sedi
•rguida entre üona TeorUirs
a Gravata!, sen.do. sua çapact-
dade de 8 mil toneladas d*
•ames • 1 mil tow*i_uiiv. d»
banha.

GRMIÃDO — Sob o »m«'.^Nacionalismo 
e Reíoram

grária íol realizada nesta
»deputado Farnan-

nando Ferrari, uma concorri-
aa conferência.

PORTO ALEGRE — Os
Imigrantes húngaros aqui
clieü^dos esta semana, tiuu-
àieraft sérias queixas contra
as, autorlduues do l^\Qt O
cidadão JUH Virag ciicgou
mesmo a larlmar aos jornais
terem s^us patncicsi sino vhi-
mas de espancamento pr,-"
parte da poijcia da lilia nas
i^iores, Uurante a Interven-
çã« policial, segur,c(o Q me.v
mq cidadão, nem mesmo a>
senhoras e crianças lçuam
poupadas,
, PORTO ALEGRE — 1'u
lendo à repurlagem sobre ab
próximas elolções ppra a pre-
sldôticla da Câmara Munici-
pai o vereador Pedro Alva-
rei afirmou que c «acordo
PTB-PSP.PR lai funcionar
novamente» em façif de pro
nunciamentos nessa sentido
da prócarag daqueles parti-
doa.

PORTO ALEGRE - Foi
confirmado que o novo pre-
dio do Colégio Estadual Julío
de Castilhos, com capacidade
para 4.500 alunos, entrará
em funcionamento no dia 15
de março yinúpuro. Segundo
dados do Secretário da Edu-
cação, o tPtal da despeza pa-

ra a construção dó novo bloco
atingiu a cifra de Críf ....
53.572.305,00,

RIO GRANDE — Teve ca-
rlnhosa recepção nesta cidade
a srta,. Marillce Llapart re.
centemente eleita Rainha, do
Atlântico Sul em disputado
pleito quase caracterizou pe-Ia graça e beleza das num*-
rosas candidata*.

PORTO AUX3RE - Coor-
«tonada b«lo Escritório dos
Municípios, tara lugar • 14
da março a reunião do* pra-
feitos daa comunas da Fulxa
da Fronteira. O tema princl
pai ser4 o congelamento das
verbas desses municípios pe-
Io covanto federal.

MOscou, revereiro tEspeciai para a IM-
PRENSA POPULAR) — O primeiro semes-
tre do Ano Geofísioo Internacional, uo de
correr do qual quase todos os pulsas do
mundo roalizam pesquisas jjpofisicas cuurde-
nadas por um programa único, está encor-
rado. O objetivo destas pesquisas é tincòn-
trar meios que permitam ao homem a utili-
zaçãs dos recursos naturais, meios seguros
de defesa contra as adversidades da nature-
za, Um complicado conjunto de processos ele-
tromagnêticos, hiclrolúgioos e meteorológi-
cos, • abrangendo todo o globo trabalha in-
cansàveimente,

| A OllfGKSÍ DAS CORRENTES AÉREAS
a Se pudéssemos ter uma visão total de nos-
Í so planeta, a uma distãnola de milhares de
Si quilômetros, enlflo veríamos como sa movi-
I mentam os sislemas, de nuvens que cobrem
á os conlnrnns dos oontinontes e as cadeias
4 <le montanhas, como se formam as impetuo-
i sqs correntes aéreas, os tufões e furacões,
i nas camadas Inferiores da atmosfera.
% O superaquecimento do ar na zona tropl-

cal faz com que file se dilate e so eleve, traria.
portando-se para as regiões polares, ondo
pe resfrla e volta às oamadas inferiores da
atmosfera, A força que desvia a rotação da
Terra, a Influênoja do relôyo da sua super-
fiqie, a original disposição dos continentes
e oceanos transformam ôste simples movi»
mentq num Intricado sistema de circulação
geral da atmosfera, que determina a orienta-
ção do movimento das massas aéreas, o trans-
porte áo calor e da umidade, as particular!
dades climáticas e o tempo nas várias regiões
do globo.

A observação, a grandes distâncias, nos
mostraria como reage a atmosfera ás manl-
festações da atividade solar. A ^çãq, das ra-
diações ultravioletas e das partículas lança-
das pelo Sol nas camadas superiores da
atmosfera provoca um jfir[o de auréojas po:
laves, como lentes esvérdendas, que oingem
os nolos norte e sul.

O proRrenao técnico diminui nossa escra»
vlznoão aos fenômenos espontâneos mas, ao
mesmo tempo, exi.rçe que fistes sejam minu»
ciosamente estudados e controlados, Na dé.
cada de 20 não era preciso saber multo" sô-
bre q tem.P° para modificar o trajeto de um
Avião, As camadas de ar até 500 ot( 100 m,
onde voavam, eram visíveis da Terra.

• Hoje, para assegurar1 o vôo do TU-104
Ü; 10 òu 11 km. * preciso uma complicada
fljpavelh«K*m« rárllo-sond**. rád!<vloeallJ-ad©»
r*s, etc.

Dartot exato» «ôbr* • estado flaleo da»
elevaria» camadas atmosféricas — d»n»td»>
de do ar, concentração « crandeta do» m«-
teoro», Intensidade e energia do» ralo» çoa>
micos, —. forca dos ralos ultravioleta» —
são Indispensáveis aos cálculos daa linhas d*
rádlo-comunlcaçOe», do» võo» do| foguete»

UM

ou satélites, da decolagem ou aterrissagem
de naves interplanetárias.

O avanço da técnica nos permite cada
vez mais interferir no curso natural dos fe-
nômapos espontâneos, mas exige e exigira
ainda mais no futuro, cálculos exatos de suas
minimas particularidades.. O caráter amis-
toso dos cientistas, a coordenação das pesqui-
sas cm todo o planeta, são importantes pa-
ra a compreensão e a • análise destes fenô-
menos. Dentro do programa do, AGI, nos
mais diferentes pontos do globo, cientistas
de várias nacionalidades realizam observa-
ções.

Há 25 anos, os membros das expedições
polares, colaboradores da Direção Centrai
do Caminho Marítimo do Norte, tomaram
parte ativa nas pesquisas, segundo o progra-ma do Segundo Ano Polar InternacbnaT.

Estas pesquisas, o estudo da Terra do
Norte, a passagem do «Sibiriácov» pelo Ca-
minho Marítimo do Norte, a organização
de estações cientificas polares em grandesextensões, os arrojados vôos de pesquisa»
dos pilotos da jqvém aviação põlaf ííj final-
mente, a expedição ao Pólo Norte, foram as
primeiras contribuições dos soviéticos ao es-
tudo do Ártico, Atualmente, os membros das
expedições polares soviéticas montam guar-da no Oceano Qlaçlal Ártico, já na 6* e V
estações flutuantes.

PESQUISAS ATUAIS
A 16 de dezembro a equipe soviética con-

qulstou grande vitoria na Antártida quando
o trem-trator, sob a direção de A. F. Trech-
nikov, percorrendo 1.410 Hm da estação MIf-
nl venceu grandes extensões de neve poro-
sa a grande altitude (mais de 3.000 rrj) « ai-
cançoú a região dp polo magnético sul, onde'
se fundou a. nova estação' de rjostoh;-

As pesquisas feitas pelos soviéticos; na
parte central da Antártida durante as m*r-
çlias e nas estações s9e de grande Interesse
para a ciénela. Glaelólogos soviéticos deter-
minando que a espessura do gelo era de 2 a
3 km estabeleceram que em regiões a een-
tepas de quilômetros do litoral o solo se en-
contra abaixo do plvel do mar. Não se ex-
clul, pois, a possibilidade de ser a Antártl-
da, não um çoptlnsnte oompacto, como se
pensa, mas cortado por estreitos. Pesquisas
posteriores dirão.

Vostok está montada no coração da Antér-
tida, a mais distante do litoral de todas as
estações Suas observações terão, por isso,
rnalor importância. Si\as pesquisas meteoro-
lógica» Já mostram que, a diferença doa de-
mais continente», n« Antártida a» variações
d* temperatura no centro do eontlnenU ¦*«
menorea do que no Utoml Observaçõa» po»
terloroa tprnarto poasival • estudo da nata
reza • do comportamento da caniada de ar
frio que há »õbr» »ua» geleiras. Esta eárnad»
de ar desempenha grande papel n» r;ir«il»
cio aérea no hemisfério «ul.

mmmmkwtm

Cientistas de várias nacionalidades traba-
lham na Antártida.

A estação australiana «Mauson», a fran-
cesa na' 'l'erra ae Adel, a inglesa em Hqlly
üay, a americana na geleira Rosa, a sovlc-
tlca no povoado Mirai e outras localidades em
diferentes ponlos do continente estão ligadas
entre si por melo de estações de rádio e sem-
pre prontas para irem umas em ajuaa das
outras.

Nos oceanos trabalham as expedições cien-
tlfieas que pesquisam as correntes mariti-
ma3, a relação intima dos oceanos wm a
atmosfera e estudam a vida dos habitantes
das profundezas. O «Vltiás», grande navio
de expedições da Academia de Ciências da
URSS, realizou grandes viagens nas água»
tropicais do Pacifico. Este enorme laborato-
rio flutuante recolheu precioso material so-
bre o relevo e a geologia do fundo do qceu-
no, os processos biológicos a grandes pro-
fundldades,• O «Zárlá» já percorreu milhares do ml-
lhas no Atlântico. E' o único navio no mun-
do construído inteiramente sem o emprego
do ferro, especialmente para realizar meai-
das magnéticas exatas nos oceanos. Os sen-
sivels aparelhos criados pelos cientistas so»
vlétloo», colocados neste navio, registram
Ininterruptamente o» elemento» do magne»

tismo terrestre. O «Zsrlâ», no decorrer do
AGI, ainda percorrera dezena de milhares
de milhas no Atlântico e no Pacifico.

Um após outro, os Coguetes-sondas sobem
a centenas de quilômetros levando a borciu
complicados aparelhos automáticos de medi-
ção. O primeiro «Spüivilk» realizou milhare-s
de voltas e terminou aeu trabalho. O pro-
grama de pesquisas do segundo também Ja
se cumpriu, no fundamental, O «Sputnjk II»,
observatório ,ieofíslco que gira om torno da
Terra, corresponde ao que há de me'|nr no
campo dn pesquisa cientifica universal, pois
abrange todo o globo. Os conhecimentos aeu-
mulados conduziram à solução de novos pro-
blemas científicos. Os tSputniks» mostra-
ram a grande íôrça cl» génlo humano qu&
agora jã. calcula as trajetórias vantajosos pa-
ra os VÔQ3 á lua e outros planetas com u»i.
mínimo de energia possível. •

Um número enorme cie dados sobre o es-
tudo da atmosfera ajudará a elaboração de
uma previsão exata do tempi>. Parcçe-mc que
Isto abrirá o caminho para uma nova e atra-
ente tarefai o domínio dos fenômenos me-
teorológlcoB, Os primeiros passos neste sen-
tido, com a dispersão de nuvens e obtenção
de pequenas chuvas, jft foram dados, Am-
pias perspectivas so abrem para um futuro
não multo distante.

O navio hükoBTÍ{ico looiittco 'Zarlâ*. ancorado ao farpo dt Btlam do Pará I
iii"Yrii'-»mwi,wyi-vr'*1-a->l-HI-tY,v-TO^^

'li
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Respeitará a U.R.S.S. o Estatuto de Uma Zona
Desatomizada no Centro da Europa

iSTRANHAFEDERAÇÍOCOMPACTODEBACDAD
E DOUTRINA EISENHOWER

¦omenianos ogípcloi sobre o Eslado Fidiral Iraque-Jordir.la — Em ação
ot nacionallsasdoOmã

Se os governos dos EhIihIoh Unidos, Inglaterra cFranca fizerem o mesmo -—Declara Krus*»cliiov que não há dificuldades técnicas paru controle das experiências atômicas — «Or«u-lho-niç de ser considerado propagandista contra a guerra, ein favor da paz», disse o Üiricen-te do rCUS —Tri meiro passo, o acordo cultural listados Unidos • União Soviética \

CAino, u (FP) - "O lm-
(jii(. duvo retlrar-ie do Paoto
Jo HiKiiuil o u JurdAnla ih-vo ro-
juiuir lnet|ulvo«ini*nt* i 'lou-
ti inu ÊlMnliowcr cavo o» dl-
.'i -i-iiu-. iIOmoí «init paffOk nftu
nui-li-iin quu o Eitado FedorrJ
A r a li o «o transforme
om um Inati-uinento u wrvlqo
do Imperialismo", dNlurou um
..iiiKniiiiiini.i Uu iift.it» do Cairo
aorescentandoi "Uma- fadada a
aorvlr non Inimigo» áu* ftmlin»
.,imli|iin- iiuíitu ini.t-íii.-iIh. mui.
n.lo tonlm comi luiao a rvjv1-
i.;ii. daa allanga» Imporlilltta»,
a independência • a liberdade
8n o listado Federai Arube do-
aejar sinceramente colaborar cor»
o» outro» países árabes, devora,
nnlea de tudo, dosomharnçnr-au
do todos oa vínculos quo o IU

gam «o liiipi.iliili.nu) e lu-KUlr
uma verdadeira político do In*-
pendôncla nacional, De scu lmlo.
a República AiiiIh» Unificada f>*l

fundada no principio da total
lllil<-|ii-llilf-l|r|n l-IU ílirn lio lm-
iii.i iiiMini, n íim" lho ii«riiiii|t'A
aervlr ofleaimonto aus inici-Aa-
HOH dUH íll.ll.i-ii",

UM OMA.
I

CA1K0, 1» (FP) — Oa nnrlo-
nnllNliiH de Oman uonuefiilraro
*• Infr.trnr nt* o» acampnmen¦•
imi 'i-i Kiinrnliido brliAnleii 0a
Noiiinu, om Oman, oom a qunl
iiiiip.-iiii.iiiim-sn numa batalha
quo diiriiu num noite Inlolrn," (*
que niiiilii.u om n-í-o morto* e
ri-lo riiililo» «>iV.r«< nt tronaa lirl-
lílplcas, no passo que "os uuulo-
iiuIImiii. i-iini¦"•Hiili-iiin roui-osHiir
ft sllll biiHO i-ou (or sofrido Imi
.mis", Informa o eierltôrlò dt
Imun de Omim no Caíra »«-
Biindn a auilai-ura Ua rotorlda
cidade.

(i ílfci itdrio do Iman lnfo"
ma quo as fOrçaa britânica» ti-
nliani deixado mun guarnlgftn
um Nezoun, u fim do proteger *

BELONAVE ESPANHOLA
BOMBARDEIA UMA ALDEIA

RAHAT, 10 (FIM —¦ A llndlndifusilo nacmnni marro-
4ii!na anunciou, cm sun emissão do 18 horas, que uniu uni-
dade naval cspanholii, bombardeara, esta ninnliit, a aldeia do
Mirlcf, cm território marroquino, n oürca do lõ quilômetros
ao norte da fronteira d» cnolnvo dtt irnl.

Segundo o rádio marroquino, o navio toria lioinlmrdendo
igualmente a nldrtn dc Taborltolu, no Angulo norte, no Inte-
rlor do cnclavc. Tabcrkokt, disía do Mlrlof côrcn dc 20 qui*
lômetros.

O rádio mnrronnlno esclarece que o mlnlstflrln dn Ex-
terior elevara, às rtlflmns horas tln manliil, uin iirotosto Jun-
to h embaixada da Espanha cm Marrocos.

CONCEDIDOS OS PRÊMIOS
DO CINEMA AMERICANO

Os candidatos aos «Osear» dn
Cinema, parn 1057, foram
eleitos, na segünda-teirã, íi
nolic, pela Academia Ameri-
cana do Filme. A escolha fi-
nai será efetuada a "fi de
março próximo.

Os dois artistas britânicos
Alce Guincss e Daboruh l£err
encabeçam a lista dos molho-
res artistas, por seus |)a;.-r-is,
respectlvamenlc, em cA pon-
te sobre o Itlo líwei--, e
«Hcaven Knows, mr. AHIspn».
Os concorrentes eleitos Ime-
diretamente após Alce Gui-
ness são: Marlon Bi-nudo, [ie-
lo seu papel cm «Snyonara»
Anthony Franolnsu, no fil-
me «A Hatful of rain»; Cbnr-
es I.aughtoii, cm «Witlirss
or the Prosecutioiii.'), e An-
miny Quinn, em «Wild is
hei wind». As atrizes eleitas
;pós DeboraH Kcrr «ão: Eli-
tabeth Taylor, pelo seu (>u;;<•!
em «raintree cnunly*; I.ana
Turner, em «Payton Place»!
Anna MiiRiiani, cm <-\ViIs is
the wind», o, finalmente,
Joanne Woodward, em «The
threo faces of Eve».

Os melhores filmes eleiios
são: «Saynnara», (pie roca-
beu dez votos; «Pcyton Pia-
ces, còm 9 votos; e «A pon-
te sôbrn o Kio Kwalv, com
oito votos. Estes foram se-
guldos de; cTwclve Angry
ne'n», e «V. I !iess for (lie
Prnsücution».

E' a seguinte a relação dos
melhores «segundos-puplls».

MASCULINOS: líed Hnt-
tons (Soynaru), Vittorio do
Sica (Adeus íis Armas), Ses-
sue Havalcawa (A po;,io sô-
bre o Bio Kwai), Arthur
Kcnnedy (Pcyton Place),
Euss Tamblyn (Peytòn
Placo).

FEMININOS: Carolyn -ío-
es (The Baclielor Pariy), El-
sa Lanclicsíer (YViíiu ss for
tho proseeution), Hnpc I.un-
ge (Pcyton I*;ace), Mlyoshl

Umclc (Saynara), e Dione
Versl (Pcyton Place).

MELHtXíES «METTEUKS-
EN-ECÈNE»: David Lean (A
ponto sfihra o Kio Kwai),
âlarlt Robson (Pcyton Pia-
ce), Jcislma Eogan (Sayona-
ra), Sydncy Luniet (1'wolnw
ahgry Men).

131 milhões
cie eleitores' 

na URSS .
MOSCOU. 10 (FP) — Anuncia

a aKéncla TASS oue foram en-
cerradas na Uniilo Soviética ns
lnstíri':fies nns listas elollornls
tendo em vista as iirftxlmus elel-
çüus pura o Soviet Supremo e
quo iinrnxlmnrlnniento 131 ml-
Ihões de pessoas, ou sejum mnls
uu Unia terços da papiljaqtlo, pos-
suem os direitos eleitorais no
nais, Aumentou do mnls do dez
milhões o nU iero ile eleitoras
Inscritos tomando-se como baso
as últimas eleições pura o Ko-
viet Supremo, realizadas no ano
do lüM.

Israel quer mais
Imigrantes

JERUSALÉM, 18 (FP) —
O p re s i d e n t e do do Con-
selhoi sr. Ben Gurion, e o
presidente do Congresso Ju-
dáicu Mundial, sr. Nahum
Goldman, asistiram, hoje, a
uma reunião comum do Go-
vêrno da Agência Judaica
destinada a assegurar a coor-
den;i(,-ão, no Exterior, da
acuo cnr favor da imigração.

Nos circulos da Agência
Judaica, espera-se, para o cor-
ivnlo ano, um aumento do
número de imigrantes, o
qua], no ano passado, foi de
71.000.

Sindicato Nacional dos Contrameslres,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos

T

RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-mestres, Marinheiros, Mogos e Remadores emTransportes marítimos convida seus associados quese encontram com aeuE direitos sociais, para assis-tirem a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃ-

RIA, que será realizada no próximo dia 22, em suasede social, à Rua Camerino, 128 1» andar, àa 12 e
12 horas respectivamente em primeira e segundaconvocação, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura discussão e aprovafifio d* ata da

assembléia anterior;
2) Apgreciar a regulamentação do trabalho abordo e deliberar sobre a extinção do fiel

de porão;
S) Examinar a atuação do atual delegado deBelém;
í) Tirar uma comissão para ejeaminar as çon?tas de segundo semestre de 1957;
5) Esclarecimentos referentes' aos 25% dos

particulares
Rip de Janeiro, 19 de fevereiro de 1958

SEBASTIÃO JACCOURB
Secretario.

PTERIA
, EDERAL
IflmanHfl*

viils rto Hr. Ariad AhnnM Um
lliiuhlm. Ministro úo Interior
(In Uiiltaimto da Mamute, «ilo
último, iiifiiniiiiiiii do atnauu
quo o« lliinloiuilUtne propaiu-
vam contra Menuuan, teiln, to-
•luvlii, u|ireaontiiilo aun ih ml»-
«ao, n-iiiinilii inriii-mii, ulmlii,
o aioiltórlu do Imun.

SUDÃO
CAIKO, 19 (PP) — Noti-

ciu a rádio do Cairo quo o
pieí.donto Nosgor coiuor(|i-
ciou liojo do manha com os
ministros do intorior o do
Exturlor, bem como co mo si*.
All Sabi-I, mliiistro du Esla-
do dos assuntos presldenclnln,
a Íim de procurar uma «ni-
da pacifica para 0 «Impaiie»
egliiclo-siidiinôs n respeito
üu questfto do fron.oirns. Em
seguida o prcsldenle Nasser
rocebqil 0 ministro dn Extc-
rior do audflo, sr. Moliam-
mi d Alimea Mnliguh, na
pi-c.-oiuii dos nuilsuos egip-
cios, tindu cisa reuiuúo uu-
lailu íiiius do duna linraii, se
gundo n eimsuo.a,

EM ltíUAEf,
JERUSALÉM i isrnol), 10

(FPl — A ara. Golda Molr,
min.mio H.ialciihu das Holu-
COiS Eslèrioios, nilo tara, no
Paramento, ncnuuma ücc:a*
rucao especial a respeito da
criação do Estado i''edoi*ai
Aiahe. ou dn República Ara-
be Unlca, segundo intormou
o poiiirvuz uo Ai nie ério das
Kcajoes i-Jxtono.es. A minis-
tra limitar-se-íi a responuer
fts perguntas qe os deputados
(Kisilvoiinumu llio lavam, a
esse rtspelto.

T1UOTETIO
TEL AVÍV, ia (FP) —

Um porta-voz do exército is-
rae.ense ununciou que 03
jciianoa liiiiiaiu aiietio 1030,
cs.a manhã, conlra uma pa*
iiuuiíi israuí&nsQ que se dos-
locava em território de 18"
rael, pe.to do XJalcuah imoir
te Taoon. O tirotulu joni./io
durou mais de dez minutos.
Nào houve, porém, vlumas.
Exieiior bem com0 comosr.
lllUROGÊNIO LiyüIDO
TEL AViV, 19 tl*V) —

Um poita-voz' dos serviços
de síL-gurunça israelense aiuiii*
ciou hoje que o Ksiuuu ue
Isiaol ja está produzindo hi-
dro2énio liquido.

A prodHWP iove inicio lift
duas uemaruis.

M08COU, lll (IT) A Unlfto
Soviética o»t& pi-uniii n com-
priinuter-Ko a respeitar o tu-
•iunto dc Muni koiiu desatomi-
Mída 110 cctit-ro da Kuropu, «u
ca HiiVi-nm,, iinicrliiiiHi, '.n.M.i
o fronefti fizeram o niegino —
iiíli-nia o govftriio soviético nn-
ma di-cliir.ivftd dlVUlgwiT.i Peln
«ucnolii Tiih.h.

O aoverno «uvldtloo esta
igualmente proii|Q a conside-
mr. cg territórios do* Kalados
que laçam parte dussa zonu,
comq excluídos du aaloni dc
uuiiznvfto dns armus utomens
a lildiogCnlo cu dc fuuucUm,
com a cuiidleftii de que -<S irt*
p-.ii.y* ocidentais iw.iUin,im o
mufino uonipromlaiiu — ik-i-us-
cen-ii a declaração.

A criuç.lo de unia wna- de.
automlBiian na Europa cen-
irai, continua a declaração ^o.
viei-ica, coii.rlhuiria paiu u
iculUaçllo dL- outras m.dtdus
para eliminar a ameaça oe
umu guerra atômica".

O governo suvlúlioo «i-ciara,
por outro Indo, apoiar plena-
meiiif a proposta que auge.
re qua a Polônia, a Tenros-
lováQiiia c a Alemanha ürlçn-
tol rcn.n:km a pio.uzir e a
aimuzcniii' urinas u:ómiC,i; c
termoiiucloarc», sou u eendi-
çfto, evidentemente, di- qiiD a
Alemanha Fcderul usuunia a
mesma obrigação.

PRONUNCIA-SE
KRUOHIOV

LONDRI-IS, 10 (PT) — Num

Tragédia
Marno

nüRFOLIv — Vlrglnlu, 19
(F.P.) — Anuncia mensa-
gem do cargueiro norte-ame-
íúano «Presidem Adams»
que íoram salvos trôs mem-
bros da tripulação do car.
gticiro ilr.í.ano vlBonitas»,
que afundara ao largo das
costas da Carollna do Nor-
te. Segundo a maisagem, ha-
via poucas possibilidades de
encontrar os outros 24 marl-
nheiros do navio italiano
qu3 se encontravam com os
sobreviventes, a bordo do
uma embarcação de salva-
monto, que virou no momen-
to de atracar ao «Prssidah-
te Adams». Os 2-1 homens
forapi levados pelo mar. Três
«(lacii-oyci'í> da marinha nor-
te-amorieuna compareceram
ao local do naufrágio.

PIETR0 NENTil CONTRÁRIO
ÀS RAMPAS DE FOGUETES

TURIMj 10 (FP) — «Impítesc ft Rftlia uma oscollm no
que so rcluclopa ft inslalarão dc riimpas dc lanraiueuto de
foguetes, porque não se pude 1'uzer, slniuliftnetimentc, umn
po.ílica armameníisia e uma política do negociin;õL*SJ, — eis
o que dpglavotl noiadoinontn, cm discurso eleiioral, o sr. Pie-
tro Nenni, soerelfti-io-gei-ul do Partido .'ioejilisíu Italiano.

Prosseguiu o lider sneiulisla: «No diu um que llv-jssenios
na Itália buses iiorle-americRiias do liiui.-amenío du fogiiotes,
a nossa soberania estaria reduzida a uma lii-i.íio u usliirlum
ultrapassudcs os compromissos do Poeto Atlântico». Depois
de so referir ns dificuldades francesas na África do Norte,
declarou ainda Piet/J Nenni: «Acelera-se o movimonlo dos
povos Árabes para a independência. Nuo somente o.s trance-
ses mas igualmente todos o.s europeus estilo arriscados a
perder toda sorte do Influência na África do Norte».

1

MAC MILLAN DESEJA
A CONFERÊNCIA DE CÚPULA

Mas aprovou as rampas de foguetes...
LONDRES, 19 (FP) "Dc3C-

jo uma, oonferénola cm nível
máximo, mas querc-a oorou-a
de sucesso" — declarou hoje,
na Oftmara doa Comuns, o pri,
meiro Ministr0 MaoMulnn,
que frisou que uma confcién*
cia dessas deve ser ouidadosu-
mente preparada, não neces-
sariamente por uma outra
conferência de ministros dl)
Extcrlor, mas pelu via diplo-
máXica normal. "O Pres|dente
Eisenhower, dlaso ele, aceita
tambím estB método".

Vcltand0 á questão da or-
dem do dia, o sr. MacMiUan
declarou que era preoiap, na.
turalmente, oonoontrar-sa aô-
m-e certoa assuntos. "O Dri-
meiro, frisou ele, é q aesar*
mamento. Se consejuir^mos
progressos neste oTomlnlu, tato
pode levar a outros reauita-
dçs".

Entre as outras qusat6es
que poderiam aer aborlaoas, o
Primeiro Ministr0 citou: o de.
senvolvimento do comércio, a
troca de informações.

Nfio podemos deaanlmar:
Bç temos fé e coragem, temo»
o direito d» acresoentar-llies
ã esperança",

Aa RAMPAS
ÍONDRESk 16 (FP) Notlola

O "Sunday Dlspatch" que o
gabinet* britânico, reunido
sob a presidência do Sr,
Harold MacMillan, aprovou
ontem 0 acordo anglo-ame»-*
oano para o estabelecimento
de rompas de lançamento ae
foguetes na Grã-Bretanha. Pe
acordo com êase jcrnal, 6erfio
construídas quatro basea tle
rampas na ooata oriental da
Inglaterra e já foi eacclíild0 o
local de três dessas baaes,
Cada bosa terft qulnza ram-

Pis de lançamento de fogue-
tes norte-americanos "Tlior"
cem bala atômica e alcance
de 2.400 quilômetros. O pes-
soai da« baees aerá composto
por brltftnicos c ncrte-aingrl-'
canos. Aorodlta 0 "Sunciiiy
Djspatch" que os britânicos
desejavam qua an ramiw» d»
lançamento de feguetea fos-
sem subterrâneas p que essa
proposti, foi repelida pelas I
autoridades militai-ea noite- I
americanas, as quais Julgam I
que.é muito grande o perigo i
de explosão pus bases cona- \
truldag debaixo da terra.

Intenso frio nos
Estados' Unidos

telegrama enviado au "Oimu.
lho de Twlohenltam oarn «
Abollçiu daa ariima Nudea.
res", N. Kriisohlov declarou
«in» nftn deveria hnvi<r grun-
des (iiiu-iiiiiitiii-) tônicas a
«pi-i-iii orlndiiH paru o «stabe-
leclniiiiilir de um controle In*
ti-riiei-|oiml dna i-xpluaaea nu-
i'h ai-i'« experimentais, c que
mun confcrêiiciit "do eumo"
poderia deacnipenliar um pu-
pel prsltlvo na ob'.c<iÇ>o de
um arôrdu nêsso setor.

O tclcgrnma d0 Uder jovl*.
tico fal entrejuu na m-Áiuula-
feira, ft noite, nu EmUixada
da U1UJS cm I.cndrca, u uma
jgcralArla da Asauciuç.lo do
Twlcltcnhum. Essc doiaitni-n-
to, caiistliuldo do 1.B07 pai.i-
vraa, t uma resposta a uma
i-ai-iu pedindo 11 ah.iliv.i,, dns
nrnias itiu-|furi'.i, a qual fora
dirigida mi tu, MncMiUun, A
N. Kriiiolilov e ao Oovorno
•miirivano.

AMEAÇAS DO "LIVRO
BRANCO"

No tologiaiiiA qoq enviou ao"Ciiiiü6)h(, de Tw.cU.-n.-.ain
para 11 abolição das urmea
Nucleares", N. Kruschiov ais-
es:

"Em seu Llvro-Branco so-
bre a Defesa, o Governo Bri-
tflnlco declara que os proje.
tels tclegulodca, do alcance
medlo, poderiam, dc rampas
do lançamento estabeh-ci-
das nu Europa o alhures, a-
tingir quase toaos us rbjcll.
vos Importantes da União so-
viúlica. Ninguém «e devo sur.
preender do «iue as ameaçan
militares abertas, contiâas
nesse Llvro-Brauco tcitnam
provocado a indi.na?fto em
nuiiu-roBCs clrculoa brilâni-
cos".

O Pi-imiIro-scCrelfirio do
Partido Comunista üa Un'ft»
Soviética declarou, em segui-
dn, que, se bases de lança-
mento de foguetes dlrigluos
centra a URSS íos?cni csi»"
bcleclí* 1 na Grã-Bretanha,
basca s-niUare* acriam cons-
truidns na URSS".

" Orgulho-me, " proaieguiu ^
Kruschiov, "de ser c.nstd3-
i-auo um propagannlsU ucn-
tra a guerra, cm favor da paz
e do desarmamento Se as
pessoua quo noa critii-aiu por
eBsa propaguiida ae dedicaa-
aem a esaa luta peln pu/., todo
o gênero humano teria u a-
proveltar."

BASTA DECLARAÇÃO
. SOLENE

MOSCOU. 19 (FP) — Leo-
nid Ilytchev, chtte do Ser.
viço de Imprsnsa do minis-
tório soviético do Exterior,
respondendo a perguntas fui-
tas pelus jornalistas, decla-
rou qu o governo soviético
achava que sa devia oroce-
der gradualmente à solução
do problema da proibição das
armas utômiuus o de hidro-
gênio o que o plano que vi-
sa a criação de uma xima
di.-saiomi/.uda nu Europa Cen-
trai é u muls uceilável, o
mais razoável e o mais cons-
trutivo,

Sigtmdo Ilytchev, basta-
riam declarações solenes dus
oito potências interessadas
— Os Quatro Grandes, as
duas Alomanhas, A Polônia
e a Tchecoslováquia — para
na «desnucleurizada». Ei dis-
garantir o estatuto desta zo-
so éle, lendo já a União So-
vitéica, a Tchucosluváquia, a
Polônia e a Alemanha orien-
tal assumido um compromls-
ao nesse sentido, cabe a pa.
lavra, agora, aos ocidentuls.

A um jornalista que lhe
perguntou o que pensava o
governo soviético dus obje-
ções feitas a êstu plano pelo
Primeiro Ministro britânico
Mac Millan, em suu vespos-

ta ao marechal Bugftnln, dis-
se Ilytchev: iO governo de

Mo-.i-ou coiwldoru aceitável
u propuHiu palonOsu. So o uo-
vi-i-iiu hrilAnlcü nAo estiver
du urdido om vertus ponton,
Mes puderfto ser examina-
dos nu i-oiifi-n-ni-Ui do mv l
imi.\iiiiii- .

• PRIMEIRO PASSO
WASHINOTON. II) (FP)— o embaixador William 8,

li. L.icy. secretário dc Estado
Adjunto pnra us troeun Les-
te.Oesto. que concluiu, no

n\t>» passndo, Importante nenr.
do com u Uniilo Soviética só-
bro o Intercâmbio de pro-
gramas do tclevisdo e dc de-
leg.-icàe-t cicdtUlcns e cultii-
ruis entre o« Estudos Unidos
o n União .Soviética, qualifi-
cou êsle acordo dn '.primei-
ro pusau no cuminliu du so.
lução de Inflmcros pro!#!e.
mus Impi-iiiiintcs quo sepu-
rnm ainda nossos doia pai.
ses».

E acrescentou que -so in-
tercAmbio internacional cons.
tilui umn urma vital a fim
da reduzir o risco da uma

fiiiciru dcvustiidora».

FISCALIZAÇÃO DA CONVENÇÃO
CAFEEIRA DO MÉXICO

MÉXICO, 10 (I<*p) — On nulo imises tíafeclros hImiIIIrio» da Convento do Míxlco decidiram ém principio èitobolucor nm ülsiMim do cunlrnle reciproco, segundo o ciualus oxporluvAuN o us reservas da cada membro seriam «-on.IroludMH por oulro membro do grupo. Como se sabe, prevla Convenção du Nflxloo o eilabblcdlniènlo periódico, pnr*••min puls NlRiiltArlii, dn qimlHN dn expnrUçfto du vnl6 e dn
consllluIçAo du nsloqucs du reserva eqiüfalentes a dc« potcunlo das «*\porlHi.'íM*s.

Oh pulsas Inlnressailus, ou sejum o llrasil, Colômbia,
Cosi» lllcu, liMiiieomiu, México, NicarAgim e Salvador, c»tildam iIumIh anleiiniem nnsla «apllal ns meios dn assegura*
qun Diana estljiulnofkn sejam rlKnrosiuiienln (ibservudus.

O nr. Andréa Urlbn, rnpruamilnnla da CoIOniblo, declarouapôs u sessão privada realizada na (urde de onlem uue aaini-iiidim prnvlslas «funcionavam extremamente bem Vil»inoitMravum o espirito dn solidariedade boje oxístento entr»ns eofoloullorcs da América Latina». Esolorecou que o sls>
tema que rellvera u atenção dou representantes dos seta
pulses consistia em munir ou produtores de cofó dueo pamcontrolar as oxporlaçOcs do llrasll o dar a isso pnis, roelprot
cumente, o dlreilo de ennfrolnr uü cxporluçôi-s dns outrot
seis pulses, laltiinilo apenns fixar cnrlos pornumoros dessa
plnno du controle, o qne, concluiu Urlbc, podorA sor feito ra»

pldumunlu ua próxima sosstto.

Amplas Medidas de Modificação
Administrativa na China Popular

A reorganização teve em vista simplificar o trabalho, reforçar o aparelhei
administrativo e assegurar a edificação do socialismo, de modo melhor,

mais rápido e em condi ues mais econômicas \
PEQUW, 18 (FP) — Con-

«iiaiile a auénula "Xnva China",
uma profunda modltloacü» da
t-Nlriilura do unvfirno ulilui-s [ul
ili-ilillilii nu quinta senHÍlo da
Asseiiiblfila Popular, <|iie acaba
do «o realizar em Pequim. As"
alterandes ficaram aobretudo oa
miniKtírios do car.tter tf-enico,
dos iiuals uma parlo foi supri-
mlda, outros fuudldoa ou mu-
dadiiH Uu titulai.

Além da i-aiila de <"'lui I-In l.al
da iiaula das HolnoOea lúxttrlo-
rea, cm beneficio do Olion Vi, aa.
principal» medidaa de roorga-
niiaeilo ee altuam como ueguo;

O antigo minlstôrlü do ComCr-
cio au tornou "Primeiro Minls-
tí-rlo dn Comírcio", onauanto
que o "Mlnlatfirlo doa Scrvlgoa
.Municipais", cujo titular or»
Wan Lie, ao tornou "Segundo
Mlnislflrlo do Comércio", com
Yang Y Che ll frente.

Cliao Bnh Lu assumiu o no-
vo -'JIinlsU-rio.de Construção,
do llftuulnna", orlado ano» a
ÍUHlio doa dois antliioa mlnlatí-
rloa do Constrimão de M&nulnua
o o de Kqtilpamento Técnico.

Os mlnlatér|oa da "Conserva-

ção do Águas" o o do "Bnoi-

gia KIMrica", tlzoram tnsüo aob
a tílreQilo de I**u Tso Yi, oomo
".Ministério da Conservação das
Anuas e da Energia Elétrica".

Ll Chu Chen dlt-igli-ft dora-
vante o Ministério da Industrio,
luve, quo ahanrvou q Minls.*riu
da [ndúHtrlu Alimentar.

O "Escritório para as Rom-
yõua Culiurala oum o BstrftnRel-
ro" se tornou uma "Comlaa-lo"

Kovoniiimental cum Chang Httl
Jo como titular.

Um ministério flnioo da "Edu-

cação" rounlu ob antlgua minls-
tértos da Educaqfto e do Enslw
Superior, com Yane Hal Fens 9
£ront«.

O ministério da "Construção"

absorveu os ministérios rto» Ma-
tevlala do Cünstrugtio o do Urba-
nlsmo (ministro Wun Lio), e o
ministério da Indústria do Ma-

delia foi onglubado no ministe-
rio da "Indústria Florestal"
(ministro LUine Hsl).

A Comlssüo de Constvuoao
Nacional foi suprimida o sua»
íunsõea distribuídas entre o Co-

mlté do Plano, a Oomlssao da
Economia Nacional e o Mlnla-

* tério das OonatvusOea.
Embora o caráter puramente

técntuo dessa remodelaçüo, trds
ministros foram demitidos por
desvios da direita; Chang Nai
Chi (Abasteo(monto), e Chang

Pu Chung (Comunlcacües), su-
batituidos rcspoollvamenlu por
Cha o Chlen LI, assim comu o
ex-mlnlstro da Industria de Ma-
delia, Lo Gung Chi, cujo depar-
tamento foi imprimido,

lO.xpilOftridO as novas medidas.
,-i.tiiil.iims tlc.-iln 1064, Chu Kll
Lai declarou U'AsHombléla Va-
pular quo eram ducorrentea da
neceaaldiule do "progredir no

espirito da campanha de retlfl*
cuuão, o llzi.-r frento üa neccaBU
dada ducorrentea do plano quine
quenul". Esso reajustament*^'
disse c-Ie, "deva simplificar «
trabalho, reforçar o aparellut
administrativo o assegurar am,
•lm a .-i|lficii,-:iio do noelalUmai

na ciiina, melhor, nma ràpldan.
mento a .-m melhores condlcSeq,
econômicas".

OS PERONISTAS MO
VOTAR EM FRONDIZI

ITAMARATI RECAMBIA
tóERNADETE EM CARGUEIRO

fcouNOS AIRES, 1» (FP)— O «Comando TAtloo Ve-
niilista» recorda, num comu-
nleado entregue à imprensa,
(pio os peronistas dovem vo-
tur, domingo próximu, em
Arturo Krnndi/i, eundiduto &
preültlCnel» da «Uniilo Clvl-
ca llndical Intransi-jente», e

Avião |
Soviético
em Paris

PARIS, 18 (FP) — ü*'
avião bi-molor soviético «TU-
104», p-artencente á emprô-
au tcheeu -íC.S,A>, eteluou,
na lurdu de hojo, o percur.
ao Pragu-Paris, de 900 qui-
lômetros, em 1 hora e 20 mi-
nulos .
Os referido aviào quo oondu-
zirá, quarta-feira, a Praga,
uma delegção soviética pro-
cedente de Londres, tovo, em
Orly, uma chegada assás no-
tada.

Dois cayas a jato «Super-
Sabre»; da Força Aérea nor.
tc-americana, intrigados com
sua presença sobre territó-
rio francos, langaram-so em
sua perseguição, a 200 qui-
lômetros de Paris, e n&o ces-
saram de evoluir à sua vol-
ta, até seu pouso em Orly.

NOVA YORK, 19 (FP) —
Côrca do duzentaa pessoas fa-
lccèram, noa jatados Unidos,
vítimas da onda de frio que var-
re, atualmente, vinte o aela Eb-
tados, desde a costa atlflntlda ao
Xowa a ao Mlasourl, e desde o
Malno até o Alabar.ia.

Uma espessa camada de neve
cobre o pals. As temperatura»
ráglstradaa em alguns BPPtpa
desceram até quarenta gra.ua
centígrados, abaixo de zero.

O Ohlo, o MlBslsslpl o Hudsln
ameaçam ter uma parte de aeu
oursp completamente Impratl-
câvel fc navegação. Inúmeras ai.
dela* somente podem ur rea-
basteeldas por melo de helloÔD-
teros. Atrasos considerável ooor-
rem noa horfcrlos doa trens. Bn-
tretanto, em certas grande» cl-
dade», como Nova York, onde
o povo aoha-ae equipado para
lutar contra a neve, a vida re-
começa, pouoo a pouco,

Oa aervlços meteorológicos nlo
prevêem nenhuma melhora, per
lo'contrário,- estao prevlBtas no-
vaa quedas de neve, para' o prfl-
*lmo "week-cnd".

milhões

PAKIS, 19 (FP) — Um
íurgüo transportou eata ma-
nha, do necrotério do hospi-
tal Saint Miguel, onde íale-
ceu a 9 do corrente, os dos-
Ijp.Íqs da jovem professora
brasileira Bernadette Xavier
Gomes, para o Havre, onde
o ataude íoi embarcado A
bordo do cargueiro «Nort-
poi*, dn «Lóide Brasileiro»,
de purifda para Recife, op-*
de deverá chegar a 9 de
marco.

A irmã da extinta, Seve-
rina, que a acompanhou du-
rante sua dolorosa enierml-
dado, farte hoje de Paria

Ameaçados é
de expulsão I

M.

das Filipinas
DJAKARTA, 19 (FP) —

Allrma-se nos circulos bem
Informados do ^Ministério do
Exterior que 0 governo ílli-
pino não tem a intenção de
tolerar que os rebeldes Indo-
nésios utilizem o território
doa Filipinas para organizar
as *Buas atividades contra a*
auioridadei legais ds Dja-
karia, — anuncia a agíncia
Indonésia «Autora» acreaeen-
tando'que. «egundo o* rnw
moa clrouios, ct govímo do
Hanilha intimou o coronel
Ventjs Sumual, cheíe doa
rebeldes e atualmente nai
Filipinas a. cessar tfida atlvi-
didade política, sob pena de

num avião da Panair do Bra-
sil.

Antes de partir, exprimiu
ao embaixador do Brasil na
França, sr. Alves de Souza,
seus agradecimentos e os de
sua familia pelos cuidados
eom que cercou, em vida, sua
pobfif irmü.

J«Dea
Mandamentos-»
só para adultos

DUSSELDORF, 19 (FP) -:
A Comissão Católica do Fll-
me, da RepiMica Federal,
classificou çpmo «produção
apenas para adultos e que
agl.'a certas reservas» o fil-
me «Os Dez Mandamentos»
de Cecil B. de Mille, apre-
sentudo em «premiére» ale-
mü na segunda-feira última.
Segundo a Comissão Católl-
ca, o diretor «utilizou nume-
rosos truques para realizar
um íilme colossal à moda
norte-american;^ mais pró-

Srios 
para mascarar o sen-

do da narração bíblica que
para fazer aparecer a sua
significação religiosa não-
temporal». Assim conclui a
Comissão: «A história do
povo de Israel é representa-
da exeltislvai-ii e oomo uma
Itttg eo&tn * »«w*vUiâ# 9
VUUU« 9 (iiUuiUi»*

Poderosa
Calculadori», 1

i>*

Eletrônica €
Soviética

MOSCOU, 10 (FP) Anwicia
a agênola Taas que acaba ue
ser preparada na União 6o-
vlétlca uma piAquina de eal-
cular eletrônica, da inaroa
"Sean", capas de resolver
complicados pro.if>mas. nota-
damente üe geoctásia e de íi-
aioa matumUtica, c rte dai- so.
lúcio da cqilii80cs algébnons
até 400 ingógnitas. Ksau mo-
quina Permite efetuar, no
tempo "record" de oito horas,
cálculos que exigiriam o tro-
balh0 do vinte calculistas em
um mês com a utiltoipão das
máquinas de calcular ordlna»
rias, A nova máquina é mani-
pulada por duas pessoas: um
engenheiro e um téonloo,

provocar, assim, a derrota <fs|
candidato da Urania — o CkJ
vômo 1'1'ovisdrio — Ricardo
Bulbin. Essa ordem, acresce»
tu o comunicado: «é obriga
tdrla pura tudos os men»
bros do Movimento Pera»
nista. Os. quo nilo se confoi*
murem serão denunciados c&>
mo traidores do peronismo*
A ordem, termina o eomunW
cado, é não votar em bra»>;
co, nem nos partidos neo»
peronislas, mas em Frondizi
e seus candidatos. Finalmen»
te, o «Comando» denuncia ¦
campnnltu do panfletos <(ta
gniilziidu pela ditadura do G»
vôrno Provisório, pedindo aoj
peronistas votar em brancab
a 211 do corrente».

Outrossim, u «Junta de Ba
prcsoiituiitcs da Juventude
Peronista», num comunicado
usslnudo pelo seu secretário
fíerrtl L. Jos6 Lids Cora, pes
de & Juventude 1'eronista vo-\
tur em favor de Frundiz^
«adversário leal aos Interés»;
ses supremos da Nação, seiu
que. .ií%sa,. alUude nos con»|
prometa para o futuro.

So as diretrizes desses df»
gfios peronistas forem segui-
dos pelos fiéis a Perón, uí
mesmas; poderão ser decis».!
vas sobre o resultado do e»|
crutinlo do próximo domingo.

I

Crurchi)
Doente

NICE, 19 (FP) — Chegtfft
de Londres, a bordo dc um
aparelho do BOAC. o medi-
co particular de sir Winston

Churchill, lord Mbran, ten-
do sido recebido lio acropor-
to pelo secretário particular
do ex-primeiro ministro bri-
tônico, Montogu-Brown.

Aos quarenta jornalistas
que o crivavam de pergun-
tas, o dr. Moran e o sr. Mon-
tagu-Brown declararam que
o estado de saúde de Chur-
chlll nSo era alarmante «
que fora por uma simples
questão de prudSncia qua s«
ehamara k sua cabeceira e
média» que * tratava habi-
tualment*.

Confirmaram ambos que
à noite, dlstrlbuir-se-ia, à

* imprensa, um boletim de aaú-
da.

ROMA — A CGT italiana pro-
clamou a greve geral de todo»
08 operários jgrlcolaa que lhe
são filiados, para o dia 3 de
março próximo. JSssa greve tem
por objetivo o aumento de sa-
líll-ios.

-ií||«-
I.ATINA — Espatlfou-se ert

Cisterna di Latina contra outra
viatura, na estrada Roma-Na-
poles, um automóvel quo trans-
podava 

-nurinlu-in.M da Orff»»
Ilizanao do Tratado do Allünt!-
co Norte Lamenta-se a existiu-
cia do trfa mortoa ltalianoa •
chio feridos norto-nmerlcanoi>-"II"-

CHARLESTON - arollna dO
gui _ Fazia tanto trio, ontei»,
na Carollna do Si.'!, <l"e vagOee
trlgorlflcoe que iransportavan»
mercadoria, perecíveis tiveram

-que »er-1 ,i.,<iuecldoa para evitar

quff at mercadoria» a» oongela-
tt»m

. -"II"-" 
MAítaBtHA- - O Sr. PJerre"po|«e; 

BRmunlata, foi eleito d"
putado por 108-218 voto», ou a»-
ja. com a porcentagem de st i
nor cento, no-aagundo turno da
«flcl-utlnio da elolçap leg|slatl»a
realizada em consequen l'o ae
falecimento dq deputado oom**
niata Crlstotol. ,-••ir-

LONDRES.— .T, Mftlllt, «nt-
balxador da URSS n» artt-Bre-
tanna. propíe ao PresKIe.-to do

Comitê do Oimaolho brltftnlcí
de relasõea eulturala ootn a UR»

SS. preparar um plano de me-
dldas ooneretaa na estora cul-
tural, téonlca e olentltloa pai»
o lntorcftmblo ontre amboa o»

palsea. O prealdente do Conse-
lho" prometeu 

*s eatudar eata»

p -»ii"-
MOSCOU — Na« oldadea »

104*14» <U Vnl»o 9ovi»tlo» .»•

eon.ueoem V*t novo» edifício»
r«»líei\fltal» d» olnoo andaro»
*m vau*, hom que piinui. Heauí-

,U AM,' • «»dil nilnut" três to*

mnias* r<c*Uèni um» »nv» rt-

•ldíllüU.

U
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IVAN OLBRACHT
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Nossos Tempos
(Tcmpi Nostri)

í-j» »«i «..' 
,

PàJÉk-

Id
in
ln

qualquer critica leitn sobre aloiic^tert.ojabor
colsn passada. R<?glstre-sc

COM 
cinco anoH ae nlrn-

so «Tompl NoHlri» 6
lançado nesta semana enr-
havaléica em trto cinemas.
O ínto por si só jíi mostra
a desconsideração dos exi
bldores pnra com Aloiian«
dro Blasetll. Por outro ln
do, devido no atraso tódn c

¦¦'¦ - de
o descaso dos distribuidores

SS0S? SSaSESf o Smen.o nó.
ha nleum tempo nirás, qunndo o 

5B£&t£ SS» sr * í-f?
nueumn mio talado conto Italiano contemporâneo. Se*
S" SSS& contos, todos M<£M*g;
timontos penlnsularcs, c .realiza «Notrl Templ> (Nossos

^HA neste filme como que uma perfeita comunhão,
do onômo íomaconleúdoqÇnda história tem «i trata*
mpnto mie merece. Uma comp cta a outra. Do todo nasce
f mundo atual visto por um homem inteligente e, coni.

pre" Sv^. As novelas recebem um tratamento que va do

picaresco no dramático, passando por todos os matizes.

Ao iMoelBM* * comemoro,
cao do *10" Aniversário da
Orando RevoluçAo 8ool«ll»»n
ds Outubro, a odllorlal prn
auintv «O Escritor Tchecos.
lovnco» nflo nodorln tor aven.
tndn melhor ídóla do que n de
roíolvír editor o livro de ro*
porlngcns do Artista Naclo.
nnl Ivan OlbmcHt «Uma Via.
gem Atrnvos do Conhoclmon.
to». O livro, extraído do» «pon.
lamentos dn vlngum claude*.
llna do Olbrnrht A Unlflo 8».
vlóilcn pouco depois du Revo-
iuçfloi velo a lume, nos Hmla.
res da Uâeatla do vlntu sob
o titulo (Flngrantes dn Rü».
sln Contomporflnta». o revelou
cniflu, peln primeira vez, cia.
lamenta a verdade o ns mon*
tiras e calúnias, intencional*
mente poiimladns na época a
osso respeito, Sua nova «IL
/.ombro do 10521 do fnleclmon*
quinto aniversário (30 dc dc.
cao, quc saiu pouco depois do
io do esclrtor, mostra perfol*
lamente o perfil criador do
Qlbrncht tflo conhecido por
suas novelas, pelo «ou tnlcn.
lo como jornalista, redator do
•rRudó Pravo»» companheiro
do trabalho dc Júlio Fuchlk.
Outro nspecto menos conhe-
cido da obra dc Ivan Olbra*
««ht í-noB rnvelatk) pela nove.
la «.0 Conquistador», lançada
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Cresce a Cobrança
Judicial da Dívida Ativa

da União
No més dc Janeiro último,

a cobrança judicial da 'divida 
|'ativa da União, a car«*o das

Procuradorias da **t iblíca
no Distrito Federal, subiu a

pln editorial Mlnnrtn Pronta
Neln temos n tnnscrleílo de
um relato hlmôrloca do nm».
rlenno Wlllam Prucott, «IH*
tini» da Conquista dn Môxl.
co». Nesta nhvn, Olbracht trn
cou um paralelo entro natio
la história remota o n ho*-*
bnrln hitlerlRia durante ob dl
flcels anos da ocupaeflo.

A obra llterflrla do nitl-
ta nacional Ivan Olhrnch!
iiiuvs nm. nai suns cõlohri*'
ncvnls «Ana, a Proletária..
«Nlkola suiinj, o liaiiitidii» •
outros, umn extraordinária vn
rledndo do situações, intorei
srs o Impulsos. Ao lado dos
mis obras, surgiram» por exem
pio, pnrnfrases como a das ve
lhas lendas indianas «Os Só
blo* BldpaJ e sus Animais-
e ns trnduçOos dn célebres es
critores como Mann, Fcutch
wnngcr, Zwolg o Nexo. Paru
os jovons escritores thecoilo.
vncos conforme escrevia um
dotes Jirl Mareie, a obra d:
Olbracht é um facho lumlno
so • uma Inesgotável fonte
dc ensinamentos. Para os flló.
jogos, cm particular o desta*
cado lingüista contémpora
nco tchecoslovnco Frantlsrk
TrAvnlcelc. a obra de Olbra*
cht 6 uma das mals ricas • se.
gurns fontes para o seu tra.
brí io e estudo da fórmula
falada da língua materna nos
tempos atuais. E para todo
o povo tcheeoslovaco a obra
de Olbracht — conforme pre*
cisou bem o acndAmleo Zda*
nck Ncdetly, destacada perso-
nalidade da cultura tcheca
comtemporanea — penetrou
profundamente no coração e
na história da classe operário
tchccn e na cultura nacional,
neira palpitante, todo o povo.
É uma obra que sente dr> ma
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«Kscolinha
da Juju»

Pedro Anísio, conungroflo
nrodutor radiofônico» ó o au-
ior dn «scrlpl» desta sensa*
clonnl ostrôln quo a TV- Rio
lançará no próximo domingo
após o Carnaval. Trata-se de
«A Escollnhn dn Juju». pro-
luçfto humurlstlco-lnfantll de

.Toan Lorfido, com os seguln.
tes participante»: Vlrgullna
!Mara dl Cario), Zó Polln
(Paulo Rodrigues). Slmfln,
o macaco. (Jorge LorMo),
cancelos). O Relógio (Mar-
RonRon. o gato (Edgar Vas-
tlm Francisco), Julu (Fer.
nanda Oliveira • P. Rltlnh»
Hcnrlquetn Brlcbn). «Escoll*
nha da Juju» IrA ao ar As 13
horat do próximo dia 22.

«A Herança
do Tempo»

«A Herança do Tempo», 6
o titulo da novela de Aldo Ma.
dureir» que serA apresenta*
da pel» RAdio Tupi s partir
de quinta-feira próxima» dia
20 de fevereiro, As 10 horas,

«om n pnrtlclpnçflo do Paulo
.Mnyrlclo o Nelly Vllanova
nos principais papóls.
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Vicente Celestino (foto)
estreará ao microfone da
Rádio Nacional no próxi-
mo dia s do março, do-
mingo, como "astro1- do"Cancioneiro Romântico".

Cr$ 10.198.859,20, enquanto' a Unlao Soviética o todo o
quc nn ano passado, cm Igual
período, foi de Cr$ 2.661.271.70
Considerável aumento veriíi-
cousi" alIAs, no ano de 1957,
cm que a arrecadação, no Dis-
trito I«cderol, da divida ativa,
atrnvós das quatro Varas da
Fazenda Pública montou a
Cr$ 57.298.483.30, sendo quo
em 395(5 não ultrapassou a
Cr$ 20.842.986,80.

mundo progressista.

y>
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Uma cena de Nossos Tempos, o mundo atual visto por um
homem inteligente e compreensivo

Biasetti com este filme' reafirma a sua posição de
líder entre os cineastas italianos, posição esta que vem
mantendo desde 192H, ano da realização de «Sole». Cami*
nhando sempre na vanguarda, estudando e apesar de
veterano nunca agarrando-se à uma fórmula fixa como
ô o caso do Hitchcock, por exemplo.

Com um álbum de fotografias, que serve de elemen*
to de lif-ação entre as histórias, Biasetti narra-nos cinco
episódios que à. primeira vista não passam de crônicas,
mas nue se atentarmos melhor para seus valores, des*
cobrimos um sentido de critica penetrante. Ora ó a mo*
cinha que por necessidade financeira aceita emprego em
uma taverna, ora é o casal modesto que quer dar o filho
caçula, ora o conde arruinado e por fim, o motorista na*
politaiio. Todos os capítulos graciosos" e penetrantes. Um
nada tem um sentido vasto para o bom observador. Os
atores vivem realmente seus papéis, pois deles têm conhe*
cimento. Favwse as* vtzes uma observação amarga da vida,
mas Biasetti, através do padre, mostra-nos que a vida,
apesar de dura e ingrata, tem suas compensações e ale*
erias., E exatamente esta esperança no futuro ó que co*
loca «Tempi Nostri» tatxe as grandes obras do moderno
cinema italiano, ^^ 

^^

A Organização Internacional do Café
é Exemplo de Solidariedade

í Cooperação
O ministro José Maria Alk- lhe que foi um verdadeiro

mim recebeu a seguinte car privilégio ter podido colabo-
ta do sr. Alexandre Oríila, rar com V. Excia. em tão
Diretor de Relações Públicas magnífica tarefa que tantos

0 Samba Está de Luto
A noticia chegou enlutando o rádio em pleno Car-

naval: no Rio falecia Benedito Lacerda, nm
dos mais queridos compositores da velha guarda.
Em Pirata Del Este, Uruguai, parecia afogado o can-
tor Almir Ribeiro. O autor de «A Jardineira». gran-
de sucesso carnavalesco de 1935-36, cerrou os olhos
na Clinica Cirúrgica S. João de Deus, logo no pri-
meiro dia do reinado de momo. Benedito Lacerda
nasceu em Macau, no Estado do Rio, no dia 14 dc
maio de 1903. Jovem ainda começou a demonstrar
seu gosto pela música. E' o autor dc um sem número
de composições como «Um a Zero», «Dinheiro nfio
dá», «Lola», «Dinorá», Eva querida», «Palhaço»,
«Falta nm «ero no meu ordenado», «Acho-to uma

graça» e outros. Até o ano passado foi presidente
da Sociedade Brasileira de Autores, Compositores c
Editores Musicais. Já Almir Ribeiro, desapareceu
no último dia de Carnaval. O cantor-revplação das
Emissoras Associadas de São Paulo foi a Punta Del
Este tomar parte do «show» «Rio I love you», de
Carlos Machado, em apresentarão no Cassino San
Rafael. Saiu para tomar um banho de mar perecen-
do afogado. '

\
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CINEMA NA POLÔNIA

Prêmio da Crítica
Cinematográfica

À Imprensa de Varsóvia divulga o resultado do Jul*
gamenlo da produção -dinematográfica pela crítica espe-
cializada. Esta concedeu a primeira láurea, a Kawalero*
wiez, diretor e Scibor Rylski, cenarista, responsáveis prin-
clpais pela realização do filme «A Sombra». Esta película,
como já tem sido divulgado, deverá ser exibida pròxi-
mamente nos cinemas brasileiros.

A «Heróica» de Beethoven
e o Cinema

Uma nova produção dos estúdios poloneses fle cine*
ma obtém nestes dias grande sucesso em Varsóvia. Trata*
se de um filme do realizador Andrzj Munk, com cenário
tócnico de Jersy Stawinski (o cenarista de «Eles ama-
vam a Vida», prêmio de Cannes do ano passado), e basea*
do em dois temas musicais, o Scherzo alia pollaca e Osti-
nato lugubré. A primeira parte trata da Insurreição de
Varsóvia de 1044, acontecimento mostrado ho filme em
toda a sua realidade histórica. De um lado, o grotesco
dos heróis de circunstância, em oposição aos verdadeiros
heróis com cenas profundamente humanas, o que con-
trasta com o tom dramático mas, poético da segunda par-
te, na qual os prisioneiros que participaram da Insurrei-
ção são enviados para o campo alemão de Oflag, onde
encontram companheiros ali mantidos desde os primeiros
dias da guerra e, assim, inteiramente isolados da vida
do país, sem fazer idéia da avalanche de acontecimentos
produzidos nesse interregno. Objetividade ao mostrar o
passado recente — o que lhe dá grande valor como docu-
mentario da época — e excelente realização artística le-
vam a critica polonesa a considerar este filme como um
dos mais importantes já produzidos no país, capaz mes-
mo d*» <ibrir novos rumos à cinematografia polonwa-

•
GINECLU BISM0

GRUPO ÜE ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS — Sá-
badp, dia ?.'i, ãs 20 horas o GEC apresentará o-filme
Uma noite na ópera (A night at Opera) Sam Worid, com
os irmãos Marx. Como complemento será exibido o de-
senho de Norman MacLaicn Vizinhos. Local — Auditório
do Ministério da'Educação e Cultura. Entrada mediante
aprescnlação da carteira do estudante.

Tem Minas Gerais o Maior Número
dc Juizes de Direito e Promotores

da Organização dos Estados benefícios há de trazer não' Colocam-Se em seguida São Paulo e Bahia —
Americanos: só ao Brasll e aos países ca- -.-- •:'.¦.•.'¦- •¦<-¦:•- - o oer-i

<Regressando a Washlng- feelros, como a toda » Amé-
ton, quero dirigir-lhes meus rica
sinceros agradecimentos pe- Posso assegurar-lhe que,
las múltiplas atenções que V. como americano, me sinto or
Excia, teve a gentileza de gulhoso d0 exemplo dc soli-
alrlbulr-me durante a minha dariedade e cooperação que se
permanência no Rio da Janei* verificou no Rio de Janeiro
ro, assistindo à Conferência
Internacional do Café. Repito-

Sê!o Comemorativo
ia Inauguração da Usina

de Salto Grande
SAO PAULO, (Agência Na-

cional) — O governador do
Estado enviou ofício ao mi-
nistro da Viação, solicitando
providc.ncia no sendido de ser
autorizada a realizada a emis-
são de seio comemorativo da
inauguração oficial dp usina

ao crlarse a Organização In-
ternacional d0 Café. Aconteci-
mentos dessa magnitude dig-
nificam a América c nos co-
locam no plano de convlvèrt-
cia Internacional que nos ca-
be.

Junto remeto-lhe um edi*
torial do «Diário D'As Amé-
ricas», de Miami, Flórida, que
a meu ver resume com mui*
to acerto a transcendência da
nova Organização.

Ao reiterar-lhe mfcihas fe-
licitações pela obra magnlfl-
ca realizada por V. Excia, co-
mo presidente da reunião e

hidreiétrica de Salto Grande, como Ministro da Fazenda do
n0 dia 29 de março próximo Brasil em sua organização e
a exemplo do que ocorreu com preparação, aproveito a opor-
a inauguração da usina San- tunidade para expressar-lhe aj
to Antônio, construida pelo segurança de minha mais al-
governo do Estado de Minas Ja 9 distintta consideração».
Gerais. Na data em apreço
serão postas em movimento a
unidade auxiliar e a unidade'
número 1, entrando a
om funcionamento experi
mental até 15 de abril pró*
ximo luturo, quando serão
feitas progressisvamente as
ligações às instalações das
companhias distribuidoras de

13.025 pessoas no corpo judiciário e 3.251
no Ministério Público, em todo o país

Cerca de 16 mil pessoas Inte- dicante mnls numeroso 6 Minas
gram os quadros do pessoal Ju-, Gerais: 220 juizes ile direito,
dlclârlo em nosos pais. Em 1955, 1.108 juízos de paz e 2.873 su-
13.025 membros formavam o cor- plentes, além de 71 Juizes muni-
po Judlcante e 3.251 servlt-m ao clpais. Também ne?s:i Unidade
Ministério Público. Os efetivos, aparecem os mais elevados efe-
do corpo Judlcante se consti-1 tivos do Ministério Público: 2'.;:
tula principalmente de Juizes de
paz ou distritais (4.C20) o de
suplentes de Juiz de paz (5.70S).
Estavam em atividades 1.032 Jul-
zes de direito, 697 Juizes substltu-
tos, 318 Juizes municipais ou do
termo; oa restantes 150 eram
membros nio especificados

I promotores públicos, 5411 pronvi-
j tores substitutos ou adjuntos e
I 2 curadores. S.lo Paulo e Ballla
| vêm Ioko a se-íuir, o primeiro
, om 203 j-tos do direito e 35 su-
| bsl 'tutos. 703 juizes de paz 1

544 suplentes, 217 promotores e
i 24 substitutos ou adjuntos, 113

(is promotores públicos (1.410) i curadores. 101 diversos: e a se-
e os promotores substitutos ou| gunda com 113 Juízos do direito e
adjuntos (1.1S2) compunham ai 13 .substitutos, HS juizes muni-
maioria do pessoal do Mlnlste-, cloais, 513 Juizes de paz e .1,8
rio Público. Os curadores eram suplentes. 102 promotores públi-
cm número dc 224, os advoga»!.»1 cos o 103 mibtsltutoa ou adjuntos,
do oficio ou defensores públicos' 14 curadores e 82 diverge». No
em número de 329. figurando os Distrito Federal (uno do
domals (100) em setores nao es-,
pecificados. Tais silo os dados;
constatados do último "Anuarlo
Estatístico do Brasil".

MOHICA NA POI^NIA*
1—-4 *****— „.,..--«

Os Prêmios do loncurso
Internacional Wicniawski

de Violino
O ni Concuno Intornnclonnl do Violino, quo leva o

i»mo do grande compositor polonfi», Honnk VVIonlpwi*
W, realizou-se com grande brilho na Polónln. Reunindo
45 candidatos do 19 pulses, o concurso copiou com um
Júri íormado por grandes muslcólogos o vlrtuosei inter*
nacionais, entre os qunls Avrnmov búlgaro, (.rnzynn nu*
cewlcz, polonesa, Gabriel Boulllon, francos, Andió Ger*
tler, belga, Davld Olstrueh, sovlóllco, Louis Perslngcr,
norte-americano, Max Rostnl, Inglís, etc.

O primeiro prómlo foi conquistado por Rosa I*nln,
da URSS; Sydncy Harth, dos Estudos lindos obteve o
segundo lugar, segulndo-so-lhes Mnrk KomlHsnrov, tiuvló-
tico, Auguslln Leon Ara, espanhol, Ayln Erdurpn, turca,
VV. Mallnln, sovütlco. Zcncn PlosznJ, (lu Polônia, obtovo
o 2- lugar das menções honrosas.

Falece um Grande Compositor
Faleceu Artur Mnlawskl, um dos m.-.is Importantes

nomes da música polonesa contemporânea. Conhecido
mundialmente pelo alto nivel de suas obras (estudos
sinfônicos para plano e orquestra, o «Bnllct do3 Monta-
nheses» e a Pantomlmn «Wlerchy»). A. Mnlawskl Unha
obtido em seu pais, nmplo reconhecimento, sendo lniirea*
do do Concurso de Composic.lo Frcderlk Chopin tlMD) -e
do Prímlo do Estado (1952). Sua última obra, u Slnío-
nia n. 2, foi executada com grande ôxlto no Outono musi-
cal de Varsóvia, em 1056. O artista ensinava regência e
composlüSa M Escola Superior de Musica da Cracôvla,

David Oistracl
O famoso violinista Davld Oistrr.ch apôs Tir participa-

do, como membro do Júri, do Concurso Internacional
Wlenlawskl que obteve enorme 6x'to entre o ptwiico e
a critica, apresentou-se cm Varsóvia c em Inúmeras ou*
t-giM cidades.

Ada Sari — 50 Ano&
de Atividades Artísticas

Comemora meio sóculo de atividades' nrtlstims a
mundialmente conhecida soprano Ada Snrl. Tendo come*
çado sua carreira em Roma, a cantora polonesa percorreu
todo o mundo, numa sórle de excursões artísticas, que
se prolongaram por mais de trinta anos. Ada SarI cantou
em tôdas as capitais dos mais importante:* países, vmjan*
do, muitas vezes, em companhia do Pab'o Casais. Bankhaus
e Kriesler e visitando também o Rio de Janeiro. Nos niti*
mos anos o sopramo dedicava-se à formação de Jovens
cantores em sua pátria.

Condecorada Nadia Boulanger
O Conselho de Estado da Polônia conferiu à grande

í muslclsta francesa Nadia Boulanger a cruz no çrardo
comandante da Ordem do Renascimento da PolônU^ cm
reconhecimento à sua notável contribuição ao desenvol-

( vlmento da música polonesa e à amizade I^SSSSSS
\ A professora Nadia Boulanrrer recebeu a alta distinção

em Paris, entregue pelo Embaixador da Polônia.

Quinhentas Bolsas Distribuídas Pela
Divisão de Educação Extra-Escolar
3i3 bolsas para combatentes ou filhos seus —

Dissendidos mais de quatro milhões
de cruzeiros com esse programa

10.1-1).
estavam cm atividade 00 JiiIots
e 3rt substitutos, 33 promotores,
15 promotores substitutos cu.ad-
juntos, 30 curadores, 3" advoga-

Distribuímos quatroccn'os e
noventa e duas bolsas de cs-
tudps n0 exercício de 1937 —
informou à reportagem o
professor Juliancili. diretor da
Divisão de Educaçáo Extra-
Escolar, do Ministóri0 da Edu*
car.-ão e Cultura. Desse total,
nada menos de trezen os e
qi>arenta e oito foram desti-
nadai* a combatentes que de-
sejavam prosseguir em seus
estudos ou a filhos seus, de
acordo com a situação finan*
ceira dos mesmos.

Empregamos nesse nrogra-
ma a soma de um oiiU-ão e
sEisf-éntor- mil cruzeiros, de*

De acOrdo cr*m essa fonte, o Micos e mals fi membros nfio es
Estado quo possui o corpo judi- pecificados do corpo Judlcante.

dos de oficio ou iicr*nsoros pú- vendo no ano em curso dar-

Sã Novo Tipo de Material Didático Para AKabetização
de Adultos

O .Setor de Orientação Pe-1 voluntário que fôr trc*rsfor-
, dagógica da Campanha de mado em professor tera co*

energia elétrica, para forneci- E,jucaç*-0 ae Adolescentes e nheeimento exa.o e pleno
monte dos primeiros 18.500kw Adu*tos está preparando um j daquilo que deverá ensinar,
instalados. Também na mes* novo Hp0 de materlal didàtl- A fim de ampliar o volun*
ma data de 29 de março terão co eSpec*aimente dedicado ao tariado que deverá arregimen

voluntariado que deverá tra-
balhar este ano em todo o pais
Cada professor deverá rece-
ber um exemplar de «Manual
do Voluán.rio», que explica-

inicio as obras da usina hi
drelétrica «Itararé», no rio
Paianapanema, entre «Sal.o
Grande* e «Jorumirim». A
usina em questão terá uma
potência instalada de 400 mil ~- .-ÇÃ0 por jiça0- a maté-
kw e poderá estar em "P8™" rja contida nos «Gyias da
çáo n0 ano de 1962. Ambas E(*ucaíj0 Fundamental para
as solenidades deverão contar adultos», que serão dois, uma

rdaaHPerS: e°a,tParseSàÍtno: para cada série. Valendo-se
ridades federais. de tal r»orma de trabalho, o

tar-se t-m todo o Brasil, a
Campanha de Educação de
Adolescentes e Adultos, atra-
vés do seu Setor de Relações
Públicas, já planejou a mo-
bilização de diversas Institui-
ções, que serão sollci.atlas a
patrocinar, pelo menos, umu
classe de ensino supletivo.
Todo o material didático e a

orientação de caráter pedagó*

Por que a Tchecoslováquia não Realiza Inversões
em Outro. Países?

Deparamos, freqüentemente
com a seguinte questão: por
que um país industrial tão po*
deroso como é a Tchccoslo*
váquia não emprega o meto-
do da exportação de capitais
para a ajuda aos paises eco.

Ásia e o Extremo Oriente, rea-
lizada em 1956, o represei*.-
tante da índia declarou quc
seu "país dava preferência u
um crédito a longo prazo
combinado com uma amDia
ajuda técnica, - inclusive inv

nômicamente pouco desenvol* I truções de trabalhadores no

P*. y'y>y^Y-'- :ypp'p .d'r~H' ~i?,'ÍimBH
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ROCHA LTDA.
t VALE POSTAI.

and. • Tel. 23-3672'

vidos e para o fortalecimento
de sua posição nos mercados
mundiais? Segundo a opinião
tchccoslovaca, a exportação
de capital não é umn forma
ideal que corresponda aos in*
terêsses econômicos do pais
para Onde essa exportação é
efetuada. As experiências hís-
tóricas' e atuais comprovam
que o capital estrangeiro está
muitas vezes em contradição
com os Interesses nacionais e
contribui para o surgimento

, de desajustes com o pais In-

Ívestidor 

e, não raro» leva mais
ou peol menos oculta, a inge.
cia política ou econômica em
favor dos Interesses dos in*

} vestidores. Do ponto de vis.
1 ta puramente econômico, re.

baixa as transferências de lu.
cros e a repatriação do capl* >

1 tal, que constitui considera- I
|-vel parte da renda nacional,,', reduz a acumulação t a pos.

sibilidade da criação de um ea.
pitai nacional • é. ao mesmo
tempo, um gravam* perma.
nente para a economia do pai».Esta opinião ganha corpo, dia*» dia. com mais intensidade,
io? oaíícs economicamente
poi o desenvolvidos. Assim,
por exemplo, na sessão da Co.missão Econômica fiara a

pais, porque a participação do
capital traz consigo, com fre*
quência, condições que limí-
tam a soberania do pais.

Estes postulados estão aa
pl«eno acordo coni a opinião

quilo que a Tchecoslováquia
não reivindica nessas regiões.
isto é» concessões políticas e
vantagens econômicas aue se
chocam com o sentimento na-
cional e, armúde. significam
violação da soberania.

O fato de que a Tchecoslo-
váquia não influi em suas
relações senão do ponto dc vis-
ta comercial das cmm'6sus.
desperta grande simpatia nos
paiJ:s economicamente pou-
co desenvolvido?. A Tchecos-

gico snrão oferecidos pelo Ser-
viço de Educação de Adultos.

12 MIL CURSOS
NESTE ANO LETIVO

Para o ano letivo que sorá
iniciado n0 próximo mês. de
fevereiro, o Setor dc Plane-
jaménto e Controle da Cam
panha tara instalar, em dife-
ren cs regiões do pais, 12
mil novos cursos destinados a
propiciar a alfabetização de
toda*, as pessoas que tal não
puderam fazer quando criai*-
ças. Pelos cálculos efetuados
pela Campanha, o número de
adolescentes e adultos quc
poderão beneficiar-se desta
iniciativa subirá a mais «ie

trezentos mil. Nos primeiros
dez anos de funcionamento
aa Campanha,-nada menos de
quatro milhões de brasileiros
.--•la sc inscreveram, buscan-
cio as luzes da alfabetização.
Funcionaram em môdia mais
de t1*'*' mil cursos, instalados
em tôdas as unidades da Fe-
•Jeração,

CONCURSO DE OBRAS
EDUCACIONAIS

.Um èoltál já foi publicado
pjla Campanha, lançando aa
ouses gerais de um concurso
de obras educacionais para
néo-alfabetizados, dividido em
quatro partes: educação pro-

lhe presseguimento, tendo-se
em vista o s;u al'o alcance
educacional, pois nosso alvo
é procurar oferecer cada vez
maior número de óportunida-
des a todos aqueles que bus-
cam melhorar seus conheci-
mentos.

OUTRAS INICIATIVAS
Conto e quarenta e oito ou-

trar* bolsas dc estudos — prós-
seguiu o professor Julianelli

-¦ destinadas a estudantes
de curso superior e de cará-
te artístico, bem como aper-
felçpamento de artistas brasi-
leiros no exterior, destacan-
io-sp cinco em Paris, fre-
qtlentanãc um curso regido
peln pianista Magdalena Ta-
gilaferro. A maioria dos bene*
riciados nessa parte do progra-
ma foi composta de acadêmi-
cos que freqüentam escolas
superiores desta capltal e as
rte algumas capi.ais de Es-
tados.

Alguns cursos foram tam-
bém aados, sendo considera-
dos os de maior repercussão
o de ensino de língua alemã
pela música, regido pel0 pro-
Tessor Georg Lapper, e o de
Introdução à Museologla,
orientado pela professora Ma-
rta Parreto. Um terceiro cur-
su lambem despertou' muito
interesse em certas camadas
ae estudiosos: o de Sociologia
Urbana, dado pnlo sociólogo
argentino Leopoldo Kanner,
concluiu o diretor da Divisão
de Educação Extra-Escolar.

r-

3£$S3£S&35 jgggj «mm
quia de que a colaboração eco.
nômica reciproca traz para os
paises pouco desenvolvidos o
maior proveito. É incontesu».
vel que. com isso, criam-sa
condições favoráveis para «a
ampliação do comércio raii* l
tuo; por exemplo, o comércio
eom a índia nos anos I95ii-
1956, multiplicou-se mais du
duas vezes, com a Indonésia
aumentou no'mesmo periodo
de 607-», notando-se que o tra.
ço característico desse inter-
câmbio é a exportação de m»-
quinaria tchecos.lovaca. Quan-
to à índia o-volume desse co.
mércio «levou-se, só em 195&
de 80%.

Ao examinar aa causu do
txito doi produto» tchecoslo-1
vacos nos mercados longuin.
quos, cumpra tomar em con*
ta qu* a Tchecoslováquia n&o
compete nestas regiões ann*--
nas no plano de que deseja
comprar e pode fornecer; o la.
do marcante desse Intercâm*
bio consisto, j-irecisamenU. oa-

dos quando entrega a maqui-
naria para sua fabricação.
Reconhece, na prática, o dl*
reito de aeda pais ao desen-
volvimento gerai de suas fon-
tes e' possibilidades economi-
cas. Parte da convicção ba-
seada nas experiências da edi
ficação de outros paises so-
cialistas» de que a avançada
técnica tchccoslovàca conduz
à ampliação da base econô-
mica dos copartites comerciais,
o que conduz a um incremen-
,to do comércio e não à sua
redução.

(Transcrito de «Tchecoslová.
quia» n" 12/57.

REPÓRTER lOPULII
TELEFONE: 22-^1

Alenda Somente aos Nossos
agentes Credenciados

j Informamos ao comércio, à indústria, e ao pUMlco
em geral que somente estão autorizadas a arrecadar do-
nativos em nosso nome as pessoas portadoras da Carteira
da Organização São Vicente e da Credencial da Policia.
Em caso de qualquer dúvida ou irregularidade, pedimos
a fineza de telefonarem para 52-1129.

ORGANIZAÇÃO NACIONAL S. VICENTE DE COMBATE
AO CÂNCER

Av. Nilo Peçanha, 12 — gr. 4i5

Merenda Escolar Terá Setor
Estadual no Maranhão

colaboração do Govêrno Estadual com a
Campanha de Merenda — Possibilidades

de atendimento em 1958
"O Govêrno do Estado do Ma- Intermédio de um telegrama-clr

ranli&o — Informou o represen- cular, dando conta de nosso pro*
tante da Merenda Escolar nes- pflslto. Aguardamoa loment* i
na unidade, prof. Pedro Gulma- chegada da primeira partida d«

íls-ion-''Teatro, educação 
"do- 

rios Pinto — estft altamente in-' leite em pô, que deverft ier d»
m/iUra 

'«- 
leitura de ficção OU ! teressado na imediata organiza- ordem de 700 tambores, de centenn_o.li. *• Qno 

de um Setor Estadual, a fim| e quinze quilo» cada, para eon-
rle que os escolares primários de:. cretlzarmoe o plano de dlstrl-
todos os nossos municípios, no' bulgfto. No momento, ouldamo-

his.ória. As inscrições para
esse concurso ficarão abertas
até o próximo, dia 30 de
abril, podendo °s originais ser
enviado'** ao diretor do Depar-
lamento Nacional ide Educa*
ção — Palácio dá Educação
— lii andar. Cada szção do
concurso oferecerá cinco prê-
mios em dinheiro, assim ex-
pressos: primeiro lugar, 50
mil cruzeiros, segundo, 25 mil
terceiro, 12 mil; quarto, 8 mil;
e quintr, 5 mU cruzeiros.

A Comissão Julgadora que
deverá constituir-se dc três
membros, será escolhida den*

nno letivo que se Iniciara dentro
de alguns dias. possam receber
complementaçAo alimentar que os
revigoro e lhes forneça mals ca-
pacldade do aproveitamento no
aprendizado".

— Desde quo assumimos a ro-
prosentaçilo da Campanha Na-
clonal da Merenda Esoclár no Es-
tndu. — continuou — estamos
realizando uma série de contatos
nm aB autoridades mals direta-
mento ligadas ao problema e de-
las temos ouvido sempre uma
palavra de apoio.
PRIMEIRAS MEDIDA» D«

tre pessoas que tenham gran-, qkdem pratica
de conhecimento dos traba- _ para que u autoridades mts-'
lhos de alfabetização de adul- --joipais tenham eonhecimento
tes neln professor Heli Mene- do programa que devemos rea-
Mie diretor do Departamen- Usar - e^lareoeu • pr-*. Qut-
to Nacional d. Educação. To- mari- ««t. - Jft oc^K-uno. *.
IO wacl°"*" "* " 

^nViirao entrosar-nos eon oe prefeitos,da » Publcaf%a? ^nf£! 
jul»** de direito, promotores, «ri-

sua orientação ficará ft cargo òf # 0UtrM ag „fadM,
do Setor de RelaçOes Publi alretamenU ao assunto, oo-
cas da Campanha, dirigido pe*. m 0 a , professoras e o s

!lo 
professor lnezyl Pena Ma* dirigentes de organizações as-

rinha. -*• sUtenolaU $u eduoMtoMls, jo»»

de solucionar as questões llg*
dan ft estocagem do produto e
seu transporte para os muni
pios, trabalhos que dependei
do boa ajuda dos Governos í
tudual e Municipal.

Selo em Homenagen
a Joaquim Caetano
O Ministro Lúcio Meir

nssociando-se às homenagot
que vem sendo tributadas i
JOAQUIM CAETANO Dy
SILVA, por Iniciativa do Pr
der Legislativo, acaba de At
terminar ao Departamen!
dot Correios e Telégrafo*
preparo de um selo homeni
geando a memória do aut
ia «O OYAPOCK E O AM
ZONAS», publicado há ee
anos, • que «o dizer do TF
rSo do Rio Branco serviu
sustentáculo à defesa, o
proferiu, na questão do A«
14
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BRASIL NOVAMENTE CAMPEÃO
Sório Operudo
do Apendioite

i
PERUARA, 18 (rVI - P J>

iiHiim- di< foiitinil. Unlo-branjlcl-
ro Wllscn Sórlo, mola-ciqunrrfa
<lo HPAIi, do Forrara, sofrpu
uinn oporeclio urgen;e de npcii.
i irlt". Burlo, no termino do i-n-
ootitro disputado, domingq, pc-
lu SPAL, cm Turim, con!r» o
iluvcnttifl, nuiiaAra for|Cg, mires
ululomlnnlH, Ao regressar n
Ferrara, chamou um módico, o
qiml, tendo dlifinosilcvio "a-
|)iimllc|l(, aÇ"dn", feio inUir-
iinr'-HC nimm cliiiicii, onde íot
operado com ôxlto.

Wilson Hórlo deverá pcrmn.¦ llccer cm repouso

Repetiu a natação o basquete, conquistando o campeonato m\ nmoricnn<i d« Montcvidoo—Triunfo total dos
uiicionaís cm naiarão, múlw, c polo a<|iiático — He^rcssaram os campiõas com fcnliva recepção no («alcão
MONTOVIDHtl, IT - <«T»» —

n„ hiihIii lu-iiiiiini» terminou,
ontpm A noite, o WV PimÒIP-
imiii anl-Amerlceno de NnMtvtto.
tando obtido n Taça de Cunjun*
to do Hcpresentaçao a «um con-
i.tHUlii a» liiclliiiim |ii|iiiri'n e
•ihh mvo w m fflm «¦ «'•"
(lii»r«tt renraiiuntflpto». «I» «or-
ma homusênoa: o Bnmll,

ontem S noll», ps foiireapn-ta||tos ImrMIelma i»inl|,w.ini on
chino llluluu que oí|nviuu rin
dl»|iiltn, «, alf-m dluso, .lortn fiou-
cnlvcs, na final do 200 niotron,
pqilo de costuN, uimaesiilu Uni-
xiir n num;, du imioi» iiinitii. (lo-
mlnan lu do fiiriiin lúcida o liaii
compatriota Almeida e o con-
correpte nrgentjnp, A»»lm. fibto*
Ve (iiiin;alvfM dplq títulos Ulllltl-
iimlalu. Por outro lado, liouvo

UiivemiMile nullntr iilii.e.Ao da
Peru. nu» 4 « aou. na au» upn*
.«Hiilram a «¦ .•(-.mh.i.i rni|wn»£»o,
¦Icpolii ||,i Mu,'||

O i-.(lllll«'"llnlo (0| i ui-iTi-,i,M
UH«lr|||«l» i:oll;,|,l'-i.n- i.HIlt i'i»|Iii
nuiiiiio aa nirvl iípi|le<i, upl»
(oram ballejo» vsr|n» reunida»¦nil-iiiiii-rlcniiot, A etapa flnulliuiiliíin iimlii ' sur >,oii;.|il«rmlii
ima. Tniii iniii" (!(«n a disputa
•In SOU iiii'ii'o-., imdo \\t capta»,
pura cavalheiro», no.- mjal*
nmlh uma ve» VtMircii -loiio ftun-
vnlynM, wiKriniilii-iie triplico ram*
ptftu mil-iiiiu-rU.wio e lm(e.niln u
«ou prAprln rveurue do cuiniioo-
nato, tloiicutvcii foi a fkm-a
in.in- dliHluiiiiili) ilutdn Alllma
1'tlHHI. . fllilo .ii:„lii|i:ilili,|ilo U0S-
ia prova mcrilArlii pin' JnAn dn
•Vlllli-lila O |ior l-'rallr|:i|-i. l/lllllll.
Ilim :.i-kuIiIii, li.mtii ú prova du

COPA DO MUNDO

Só a Equipe Escocesa
Iniciou ps Preparativos
As demais equipes britânicas (inglesa, irlandesa e do País de Gajes)
acham-se impossibilitadas de treinir, porque os jogadores estão em-

penhados na disputa do campeonato e da Taça da Inglaterra
r.oxmttfs, 17 — (fp) — o»

preparativos britjjnlcps para a
fuso fliml .'o campeonato mim-
lllqj de tutepol n7> estilo multo
avançados. Realmente, apenas
uma, ilas quatro equipes brita-
nicas — a da Kscoclu — Iniciou
n seu nrepnfõ.

Nilo o i|ue i i Iria outras Vc-
dcrnçOag (iwrlísq, do Pais do Oa-
loa, o da irlandn) níío levem j
EÒrin o campeonato mundial, mas
praticamente todos os Jogadcn-e*
tslõo comprometidos no campeo-
sialo e na Taea, dn Inglaterra. O»
clubes ln:;lí'Fes, assim, n;lo cstAo
multo entusiasmadas quanto a
i-kimlonar os seus melhores Jo-
gàdorcji, para que tenham Inicio
as treinos.

Toiluvla, as fcdcra«:9es brltftnl-
cas • indo nada jíl traqararo
plan...'. r/an,lo previstos os se-
julntca encontrosí

IXCI.ATKP.r.A:
12 de marco — Inglaterra e

IV.ts (7.e Cales (menos de 2J ano?>
— i-.ii Wrqxham

2«J de março — Liga Inslêsa

— Liga Escocêja —¦ em Newcas-
tio.

19 de abril — Escuda e Ingla-
terra — em Classpw (campeo-
nato brltflnlco).

1 de maio — Inglaterra — o
cqillpo estrangeira a ser desig-
nada (Paraguai, Espanha e Por-

ioram mencionados).
18 do maio — (JOgo a ser cs-

tudjido) — URSS-'lng|atorra —
em Moscou.

Maio — data a ser fixada —
Iugoslávia ¦ Inglaterra, em Hei-
grado.• *

Antes de cada Jflgo Internado-
nal, a Jogadores retidos treina-
rilo sob a dlreçfla du "manager"
Walter Wlnterbotton.

ESCÓCIA

A escada JA deu mine aos
seu" preparaIIvos. Em 3 dó cor»
rente, em Edlmburgo. defron-
tou-sc cimi um clube da Diusiln
Escoeêsa. JugarA, em 17 do cor-
repte, com o "Gjasgiw 

jtansers"Em 3 de março, '•Ilcart of Mldlo- I dp Norte.

tblan" o "Iljbornlnn" (data o
ser talvez mndiricaila).

Para os encimtros Internado-
nais, o calendário 6 o seguinte.

SO de março — Liga liréocésa
— I.Iga Inglesa, ém Newcaetlo

JO de nbpil — Escpcla o In-
gluterra, cm Olnsgow (campeo-
nutq britânico).

7 de inalo — Escócia e Hun
grio, cm Olusjjow.

I
PAIS DE OALKS»

/;
10 de fevereiro — ^rgo ae 8c-1

lcçãii para a equipe do menos dn ,
Zi anos, cm Newport. '

12 de (íuirco — Ualcs c Ingla- ,
trr:a imenos de 113 an,,.-), em
Wrexhnm ,

10 ae abril — Gales e Irlan- '
da do Norte (cumpeunato brita-
nlco), cm Ciudlff.

O Pais de Gales ainda nilo es-
tabeleoeu progiaipa de treina-
mento, estando os seus Jogado-
res que operam cm clubes In-

| glês eip sua malulla na Irlanda

100 nu-iioi, mulo de pa||f>. ps
mini n liiiixlieli» Olftvlq M"'''-
*ll,t ria-ililull. mete um» v*.
vinte iM-i'' Imli-a pnmllsoe». Im*
piauln-na np àraenjln.'' )«*r U««
drlpiiiis O aq m\ •¦•• «ip»lll"ln
iíttrlo-i Hat-flnr N.iin- fli'Ulllll-1*
o «aiplnntn d» dimij provas pai»• uiiuit), tendo sido b»in defendi*
du a conlneem »»ri\\. Ante» dlr*
iio ,n ArRentltm »ra favorecida
par helM pontos »AI ,-f O ltlllnll,
aue vlnlui Iukii ui'ÔP. Na» 40u
méiraii uudo livro, tornai) u tii-
uiifai- a ritprvi-i-iil.i ;a i l|i.iMI"l-
ui. vtncvudn miiviu D. Castr«>
«•um» li ocwnira nus 101 « na»
loa c uo,-. 300 inctft-v. a« uBmlia-
lideras un:i iiiln.i.-., Vlv 'I « Mu*
tino wmeívraip uip- engiijip
.•iiainln e-taviim .ip.-n.i- mu, 30U
motriM, pensnnilo • in•- ilnlmin
ti.-riiilnado, e pon i -.o ii.iraram-
perdendo vários segunilns.

Teve mi sorlr a ArRcntlnn
« (al>T* nar ("«" P«r''e!i a pri-
molro enlncnçàu. Nos 3QP metru."
nado de peito, pnrn dnmns, ven-
ei-.i a lii-iüllrlra Kiuila Brdicr
que. eom lium-i-AVel estila, con-
qulHtati n prova dlapta da nlistl-
nnda luta Impastn pela argen-
tina Normo nanz"^*. l>C!^a for-
nm pftde o Um'/ rtosc-Vicar n
Argentina oiinnlc As dnm.qi}- nd-
Judlcandn do forma absoluta o
caippcanatn do ravalliclroí «¦
(lamas. Em súgulila, bnuvo a
prova d« -| x soo metro.», liatli
livre, Para eavaihplcHs. po. KM»'
A óqiilpo do ltarrll vonceil em
boa formo a do Pcru,"nHP aprR;
scnlou destacada atuação, Esta
prova' Ipplulu o tctnpo «pnrelal

(Io ÍirnFl|plro Manuel dos San-
tos, quo foz excelente pcrciirsq
ii quo Iria encqbççqf o rcennle
sul-nmcrlcano npH CO metros.
Também hopvo ii segunda roda-
da i'e saltos ornaniontnlH o de
trhmpollmi tros metro», \n\ya
dnnins. Tornou a rtostacar-so «
Ártipntlna Cristina Hardford
ninntíniln sua vantagem (|a nrl-
irielra rodada, sOb-o ns urasllcl-
ras Wllina Carvalho e Judlth
Russo, quo (Ivernm bou atU0>l'
Finalmente, foi dlsppiada P Jogo
do warterpulo, entro a Argçntl-

í na e o Uruguai, vencendo a1 
primeira por 3 x t. O encontra,

i caractorlzou-so por ações de-
sordenadas e por abusa de

I "fouls" de ambos 03 quadros.' 
tirando o brilho do espetftculo.
No primeiro tempo, (louve cm-

| pato de um punto. Nfl segundo,
subiesulu a açio cflca» dos ar-
gentlncs Vlccntln Codaro e Con-
suegra, que estabeleceram as.sl-

: nalado cerco na cldadc'a, de-

| fendála pelo Uruguai, fazendo' finalmente dois pontos, que leva-

rem I coniiiii. in (in»l de I | l,
liimi.Wrl a Am.'uUii«.

lüstuva tiinlu 11 lui iieiu, «en*
du a» hioiolnu-» ei ••oiihi(í«-iim;'fusa tyuMeviiltii « "T«ç»
IIiukii»|" — contagem «ei ai
roíiiliii-iiliiliiudii Ifldua iin pio-
voei

H - ilrne.ll - \\i.t, ponto»
t) - Arsinllna,- 31».i
3) - l'e|-p - 1\i) — Urusual - «I
Ri - CfiJèTr »
«>) — Equador — a

Taça Arpentlns — Nntaolc»
llomemi:' 

1) — Bniell — líí pontiK
ío — Arnenllna — Vii
3) - Peru - Ti
•D - Uruaiial - 31
y) — Chile - I
ií) —' Equador 3

I
Essa especialidade define o

titulo dn camiiúAo sul*ámerlpa*/
po d» Natac.lo.

Taça Duonos Alrce — Damas:
\\ - l!rq«|l - 150.5
3) — Argentina — M&'
ai — Chile - 10

— lírtiBiml — II
faça Junta npparlanvfntnl d»

Jltmicvldíu— »»|tÓH prpumeu.

ij
«ra»» - H
Argentina —

Uruguai — i

Taça llopúbllca üb Clitl» —
(antluu Tnçn AmCrlcal

1) — Brósll 2102) — Argentina 100.,

iiriÉa, Hí-üücí! e
1» PAIiBO —

(.i-s ;j.oo3,uo — o
1..-00 SITS,¦i 11,111 lionis

Histór.cD, os Melhores rara Hoje
l— 1 Marslta, U. Cuiib» .... 5C;--.'! Haiielic, n. Unia"..'..,'.' Bò:i Uaiars, Nio corrp ...;.'. BSr,--i Fi-níiiprè. D- V- silva".. 3P5 JamHoreK 4. Marcai .. 56
í -15 Iriflíetia, plxclUIda .'.'.'..... 38

í JilJUüii; M. Silva 5B

il CABEÓ — I-.IOÕ MTS. —
T5 05.OOp.Oa — i\s 15,10 borus

1 Mlss Guida, J. Cruça .. S2
3 namorada, C. Pr.ranhos S2
3 Escapula, J. °ortllho .. 5S•1 pòmarbcla, C. Pias'.... BO

,1V PMISO — 1.300 MTS —
Jiíj CÇ 000,00 — »s'Í5,10 horas

Sagú, M. Silva 52
tscalcr. G. Almeida .... 52
Ilannon, A. Santos :..'... 34
Hllo rjeorò, II. Cunha 52

.•li 'RAllEq — 1 Ijlll) mts -
.'.-¥ 00.1)00,00 — íis >Ç,10 horas

1—1 Histórico, L. Rigonl .... 5C
2—2 Ojavllb, M. Silva 5G
3—3 Alarido, J. Carllndp .; Bti
1-4 Hemisfério. A. q; §l|va 511

llamo, I. Souza ........ GG

7 flf 1'AltKO — J.Cr$ •,n.(„i„.„o —as

1—1 Atailu. A. G.' bala.

300 MTS.lí.iO liurus

. -. G. Silva .... aü
n \ íáflMiiírfe k- W- castro 562~? amifo " Purwhu .... 5U

4 Esiampllha, Nio torre .. 5li3—B Fava Bi-üva, U. cunha .. 5b
B Escritura, J. Rahios.... 36•1—7 Jortlènes; m. Henrioup .. B(j8 Jncatüba, A. N-ihld .... 30D Jamba, F.' G. Sl.va .. ÜB

7» l'AKKl> — 1.500 MTS —
?BKTT$(ã)°U 

~ ft* l7'" h°r"" ~

sr rAKEo
Cri Í0 000.00
IBETTPÍÍJ)

- 1.300 MTS. -
As i'«,40 hórns —

3—4 Pleuhy. J. Graça ...... SS
59 9ÁIIS 'II -V 'sp3uopuoJ0d 9-"|>
üS eznos 'I 'opiBJsaa 1' S Jebeil, 1. Graça' ..' • '.«
i-S •'•••• XuaN • y 'Bioouarj Br-1 Delflni). M. Sllvu ..'..;. 83
88 '" 9Ílb|JU9H "I/i 'UPp/IoH fls« ....... ÍA„B .f ,fíai/i V1 s_a

1—1 Ulano, M. Henrique ....
2 Marraschlno,' P. /-ornand.

2—3 Pernambucano, li, Cunh.
4 Juraníchto, C. Paninho»

3—3 Gigantic, I. Amaral .;..
6 Juneus, J. TIihicd 

4—7 Uballn, Excluído ........

avin.ioj vsNóisiJivj

Palpites
da irfPRENSA POPULAR:

Mariska — Jujub^, — Nanette
Bormart)e}a — Humorada r== Escápiila
Hanppn — Sagú — Escaler
Histgriçp rr- Qjávilo --- ítamo
La Meíi — Picuhy — Hoyden
Estampilha — Bajará — Jontenea
fJigantic — Uipatin — Juneus

Reppyter Popular — Telefone: 22-8518

OotQÇÕes Para Sábado
V VABEO -

|.íoo metrof
l—1 Astro ..'.
2-2 iíisber ..
3-3 Ba}| ....

4 Minueto

às 14,40 lioros
- Çj$ «§.1100,00

56
56
52
56

3Q

4—5 Qn^pp  54
§ puú ............ 54

25
40
 

|

2' PABEO — às 15,10 horas
rr J.5J0 nitg. — Çr$ CS.OUO^OÓ

1—J. Farnfpe  56 30
2—2 Hamptònia ..... 56 35
3—3 Q. dp Campo .. 56 40
Miairav:,-'-::.\,... m §iBfngttj  54 §g

1? VfimQ - Às |.4,10 lipras— 1.4U0 metros Cr$ órj.ÓÒO.OO
l—} .Uwrito .... .. 60

3 Don parlo» .,...'.. 56
3—4 Abreu .. 

*.. 
.'..';,. 58

5 Lamento .. „',,;. 5$
4-H6 ítamo ., ,. 567PídrR ., ,, ;, „;; p

ts 1J98 ffiiffíll Çíi"
irriPochtn ., „3-?5?é?inh<) .. ..
»fcr3 p: .de Wailrld',

Í Xefper iV- .«6 Guanandl .. .

§¦ PAREQ - Às iq4p iiEg.- woQ me;ros m mmmò 3-

1—1 r.pira G|ar3 ..
" i-qrangg .. .',

2—2 Tavuji .."'.."'.
. 3 íiyiçjêrjcia -V ..

3: ~À Mnic )â Mápg. ,
§'Sffl»Mfi:i-iíí'Í'l
I munMm a i

•§ i\\» sm st »

§1 BfWm rr: «ks \p]AQ \Wm

m
sr\

V""a' r

"^7 
1

D!* (Grande Prêmio Remonta do

i
1Pr

iyi| iye ....... «
ftpBâF írsiííiiti m'ílvjnp--........' m
mm ••••..
,F8eh§tr9 ••••

13

4? uum - ^ Hl,
jM mls; - Cr.* '
•1 Gjigçg

i;
tí!í

yBÍFajãfl j-íj-j:
g§Fpn» «.fi...
&Fftffl»í«»i3in

«,;;;"'"•
KpFpvjfi::,

e ps

Excito)

í &t PABgC».-As 15,40 hrs.—: 1^00" metros Cr$ 6,5.000,00
i~-l*8mm a a r» ti mímmmmB >t»» » §9

| MB Faqul, ,. t, 8!,. BB
»—5SÇÍPÍêíf ÍlíÍ-:;|Í-"íttl ?9

.6 Chiuiariece ,-, ,, .,. §2
«—7 Rlgsl; .. .. M „.. 56.

8 Tio Carlos ,', ., ,,. gfi

,*«» PABEO == ks W,10 hn,
U 3-600 metrp» m WtitW

Clássico.

3!
il t"

í—í Zezé .. .. ..
Dama PJegra.
Derrama ..

6 líarpoiéta''
§=7|iíy.fâF U®

f gJ&lF -¦-. •¦- t'iI § mmmm •• •¦
|-|í) ClaFisce ....

li p|3rP>F.a. '.' «•
» Clan i

IfppniíG)

541
54
54
54
M

— 1.200 mis. — Cr$

i—i Wm\i....!tis-.
2 Charripoilian ...

3—3 Vaivém
4 Ichabô

â^5 Tabajar ..-.;...

55 27
55 40
55 3ü
55 50

• 19

RaMa 55
Garden 55

4—8 Neargo 55
9 Gurubú 55

11) Damoiseau >•.,•'* ^5

Sábado:
Bangu x
Jqlo-Colo

anNTIAGO DO CHILE, IR
:PP) — O último encontro da
.:m|)oradn lnternnclcnnl do to-

otbal será realizado nu sábado
próximo, no Estádio Nacional,
cn:rc q quadro brasileiro do
"Bangti" e q 

"Cclq-polo" local.

Excluído
Streltzov

Dominado pela Embiia-
gues o famoso aiaca.i.e

soviético
MOSCOU, 19 (FP) — <Fo|

oxcluiilo da equipe nacional
«ia Unitto Soviétjca e perdeu o
titulo do mestre emérito dos
esportes dt URSS, por coneju"
ta indigna, Eduardo Strcl.zov,
grande jogador de futebol do
pals>, Rqticia o jornal eSo-

, vietslti Sport», órgão oficial' do cCòmitê dos, Esportes da
I Uriiãò Soviétjpa», 'declarando

que es$a exclusão foi datermi-
I nada em' conseqüência do pe-
I did0 da Fedsraçãp t|e Fute-
Lgfjj da""UPSS e da' própria

cquiiie rtaclonal. Como se sa-
be, de ãcôr4o com artigo do
«Koamsomolskaya Rrayjia» de
3 do cqrrpri e, StrgHzov foi
criticado por embriagues e,
consequentemente, excluído
da viagpm de treinamento da
equipe da UR§§ à'China.

"i ,

Morreu o Grande

Arquei™
MAR PEL PLA13A. 16 (FP)

— Vítima de umá sincope
pardiaca, faleceu o ex-orquel-
r0 internacional da equipe
argentina de futebol, Angel
Cantíang. O" falecido, que fql
Um dos. rneljjorèa arc^eiros
arágntíhps,' "mmi 9 ,carf.°
|l tjrplesggüt ^e educação fl-
slca.

JOÃO GONÇALVES
HATlig HEiíOUD

MONTEVIPÊP. 10 IFP)
N.I If.wvii uf i. t ..1" dQ 200mm o» para liumemi, fiimi.
11'u'í/iUia com li num liiuii o
<:|ll|u t.llllliv UKl'.'iil uul, t,4l-

quistmi o |ii'.iu. i itiiiiii o
brasileiro JoAo Uoncalvus,
nom 2 minutus, 21 uayuntos
u 6,iii, iiiiv,, «rocordf. Q se-•{uiuid lugar poubo «d biiisi-•im .lii.ui áe Alnifliln com

; lilllllllns, .'IO HciiUIldas o
7,10, o terceiro lugar cou*
Im uo nrguiitliiQ Knmcisco
1-nmni com 2 minutos, 32

i ¦> •Kinulii!. o am. o quarto, ao
uruguaio Jorgo Dabp eom
:í minutos, 37 segundos o ..
ti'10, o quitto, ao uruguaio
Juan Dumlch com 2 mlmr
tos, 41 segundos e 210, o
sexto, no argentino Oscar Ca-
vigia «-um 2 minuius, 42 se-
gt-ridos e'ü|lP e o sétimo lu-
gur ppube aa pcruartp Jorge
Burgo,.

Ganhou a prova do 200 me-
tros, estilo tio peito, na II-
nal .puro homens, ò brqsllol-
ro Pctavlò Mobiglla.

Panhóú a prova de 400
metros livros para damas,
final, a brasileira Silvia BI-
utii.
PERSISTIU O EMPATE NO

POLO AQUÁTICO
MPNTEV1DÉO, 18 (FP))— Na final d0 Jogo' water-

polo, lendo o Urusil e a Ar
gnntinn empa ado ppr ti x 6,
resqlYPrnm ns 

'duas 
dcjpga-

çfief não pros3egulr na dis*
Àyja, prne!atriando-sp, assim,
compi-òss sul-nmoricanós de
watcrpolo, np iqrnoio sul-
arrjüflcano de nntaciio o Bra-
sil c n Argeptlna.'

REGRESSARAM
OS CAMPEÕES

Na tarde de ontem, por
volta cias 15 horas como es-
lava previsto, os componen-
tes da delegação brasileira
que cs êve no Uruguai, de-
ícniba.caram de um. avião
da Papair do Brasil.

A comitiva viajou na com-
pauhia do presidente João
Haveiange, qup assistiu qs
provas finais do certame,
precísqrrunte, as que dcdlci-
ram a vitória d0 Brasil no
campeonato.

Foi preparada uma íestlva
recepção para os campeões e
nutlt°s desport|s;as, qiem do
iornalistaa, am,igps t- ínml-

lluru» rjps a loto» t)o enç'*n'
fiovarn nu rimww»o Inlorimçlqnal' VArl»« m«n,lí«at«-
çpei du JCibllq u »lcgrla pulo¦cito «os iui'li',,lnrc'j brmjlla|-ro» (nram apotiuln».

Q |irt«ldi:!Ui- ,111 aq dfiipm-
barior, diste que a »ua alo-
m lu aro g'OíhIi!, puja loi t.\a-
tanifiiii- o nainçfto qua llic
p.ui'011'lorii.n. pomo' pre»l-dane da CRp o sou primei-
ro Itulo dií campeão", ncen-
luanilu: t»j,i imtu.âo nu vá-
rins vezes i Á'ipi\o,'|iojo, é
a nntoçao qushi concedo um
titulo».

U '¦¦'¦ &.'•¦¦ ^*^»ai^ -.. liiáiM

Silvio Kvlly dos Santos,

»

i

HONRAM
0 DESPORTO BRASILEIRO

JOTAÉME
Bom, msus nmifjoa, aqu\ estamos outra vc.:, arpais

de breves àias do descanso: Para vós, quo só tomamos
(¦'on/tccíniciuo (Io curnaval através do rútilò, o dO-itc uno
devo ter sido muito bom. Pelo ?)iciios isio, era o que di-
ziam os locutores quo fizeram u cobertura du testa de
Afanio.

Ficamos, assim, satis/citon cm saber que os foliõen
brincaram do verdade e prouarum (jue o cH.uaual carioca
ainda ndo acabou, cama muitos uptcyoumm. <v«'<.<, porem,
giie vivemos num verdadeiro carnavul durante o mio in-
ieiro, como ds uns tempos a cuia parlo sa <onio'i o cs-
porlc, qnrbvèifquios as cartas farias para pi repouso çp?c
foríaãor, longo do íiio.

Encontramos a capital da.República, numa autOntwa
qi|aría-/cira dp ejrcas. A /adiflfi tomott cotiía dr. tnttos.
Uns, logo' no" nosso regresso, ltv\cs pela, frente Wna iw-
ticia «3!i5 nos enchi de profunda aleqriu? o cnmp:anato que

o Brasil IcuqiiíoH no pôrtqmg do valáMP. 8H,Í0S e lml°
¦¦miUico de Montevidâil. «e/iciiu, Sem maneira, a nata-

.3, o exemplo o lição que o bpsqiKtebol deram, recente-
.í2ilíe, aa futebol.

Como'os nossos cesíobglistqs; o» nqdíidpros saíram
do Brasil sem ahrde. sem «p;iii]iciro; sem ' plano> , cie.
etc Mas, ao refornarem, obrigaram os d,e,spot\istqs a
cómparácsrcm cm massa ap fíalsão, pois &les tra-Jnm to-
dos os títulos quo estiveram cm jô.70 «o certame con\-
nental. Tratai-se, portanto, de. um / 

'. > da mais alta sjgni-
iicacão. íiiísmo porque, somente • íirande esforço jm
poma 00 Brasil superar a Ar; s. Cabe mais uma
vez ao esporte amadorista salvar v. honra esportiva do
Brasil, que o fulebo] íflfo mal {gjjj WJíll. ofender

Como o'esporte mais popular desta lerra, por fato-
res vários, mas wiHpipqJmeníe p:l>s interessas que êle
carrega, d Jlisiaijlpiile o /j|tebpl p,;te menos alej/.ia tem
proporcionado à tareida |í!(isde)iq. A Cop-.i do iilimrto da
ilaécia, porém, poderá rpapiiitur o fdlc]>ol no pqnpêFfP
dos espories nqeiotiais. fs-o ó o q\ie nós delíamos ardeu-
t:mente, cornp HÉ, ts»«mps eeríoj, dsssjam o b.as-
aifòte e a nqtacãq m s'e eobnrcm de glória no exterior.

Rendámos ás /{piijeiiagciis sinccas e justas que os
iiadado.-és brasileiros mei'cc:m. r*«mos, npj; g|íflj|«ufp, dei-
var do pensar no que i|03 rcséiVfi p /itlebqí c s:uular aqifè-
ies que, d" lal0> elevai)) o rèiionte {Sjiyj-íuo dp Brasil.

r^vvOvv

Derroti U Feio Botaioyo
ix b»: 3x1

Quarentinha (2), Pai^pplini e Tpd^çp, este p^a os mnElQSfieS)
Suiram p 

'mm == §9 mu possqas i§§igJiíâiB ;â9 *\mm% -
liagar, no tpr«ejo pentagona), o cta.npeap çanfic^ - Hçge

cons-
Em 2»

e; pptafogo

MáXICO, 16 (FP) - Cln-
qvsnta mil espectadores as-
sistiram ao sexto encontro do
Torneio Pnntagonal de Fute-
boi, em que o Botafogo, cnm-
peão carlqca, d^rratpu o Za-
catepec, Campeão do México,
pelo resultado de 3 x 1.

O Zacatepec teve magnlfl-
co cometo, demonstrando gran.
de rapidez' e agressividade e
dominando p campo durunte
vinte minutos.

Os brasileiros tiveram de
consolidar a suas defesas an-
tes da passar ao ataque, por
sua vez. Aos 10 minutos °
Bo"tafógo rqarcou um gol. que
foi anulado por cofíside». Aos
26 tpinutos Garripçha df" um

x River i.Jlate
tiro nrdiantq passe d? Edi-
sem. más, em cpnscqupnpia
da elevada altura, a bola pas-
sou acima da Kde mexicana.
O m smo jnnador cometeria
igual êfrq cinco minutos de-
pqis.

ABRE O ESCORE ....
QUARENTINHA .. ..

Mas aos 25 minutos o jô-
gp" <4'e passe PfltrP B|BjjnJ]fl
s 

'Quarent]n)ia 
permit'n( flúg

êsté ü|timo marcass;! p pr|:
nieiro gõl ^ràsjlpiro que q ar-
queirq mcxTcàrjq não çopse-
gqju çpntfíf. 
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B8taf0I8í88i);
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5 Gaveta ...

3—6 Ripa
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domingo TRM?íO B9§ fflVBSIS
Ainda sobre g Barjgu, 

Ç^^J^If
Ipjtpíllpfi v*. --SBi

lecionado de JtJWníS tf» Ê«W B8JS9 f?f»]'

çaj; de vigprqsq tiro de Qua»
rjntiriha uni minuto antes do
hblto. terminou o primeiro
l:mpo apenas com o resulta,
tio do 1 x 0, 11 favor do Bo*
tafogo.

, Iniciando p segundo tempo
e liirro aps 3 minutns o msxica.

! ho Tcdsscô cnnso.Tiiia igualar
• n- escore d pois de substituir" Lara.' Transcrridos • doia minutos,

nq entantn. Pjlfpptjjini, me-
diante; passe tlq Qii|i«ntinha,
mandava a bqía ctim magní-
fina ppiiçUfio. mavPqndo o se.
guiK\q gql brasil iro.' Aos 7
niiiiulos'''Qijareqtlnlia marca*
vá p fgípflfR Tâl 0o B"tafo.
g», t:m íõSfl Pessoal.

Postüriqrincriio as brasileU
rpV se Ifancaiam na d:feá»
é'tinuá|]|o ti Zacaiepuc fazia
ei ii rj pressão, ijiqfilmenta.
Nassàs cqnejipft-1- ftibrpinou «»
j.itiiiiín p;:ip fu.siillada de 3 x
l,"".ff}'yr.r;'ivf;l aq Bg(g|pgo .*' M|] (iqssifjçapãq gorai do
forjpiq p 

'fláuilqlagára 
pstá na
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«lyi W lugar,
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12 Fabian  54
13 Dnrk Boy .. .. ..
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MODISTA — Modlsta de responsa-
blllclade, deseja encontrar tranull-.o

56 em, Pa^a rtp Wffllllft ífPMp ms'!, re:i sldlr enquanto fcstlver tiabalhandu.
I Priico a combliuu:. Saxoval» tiurk

lé alst2í?ap"<fsantISsslmqn-afauurUo ma & Llma^grtcfnl: ffeig.U 
'& Í9IW9,-  . èm \

vo c a gfis. Preço d* 1.800,00. 'Ti' AtaH

B*t*S. wa CJMU»lrg imsp.—,—Jgftx

\m
flSls

por 3 x 1; Bolonha t Gêno-
Va C. V. C. ernpgaram cpm
3 pontos; 

' Internazlonale de
Milão * Psdua empataram
sem qualquer ppn^q; Juyen-
tus;"de Turim venceu Spal de
mn wr â 9 h NêiSrw ?WSM tefm.mm
Im ppm l-gmm-fc&M
T\ tf. a; c. miiip mm
Fampdoris ppr 3 * 9- Wdjpe ç
Florença talHHjMW) ^11} .*
ponto; l>ne Ròss| vepcetJ I4"
cjp dé Rpii)t> por.. | | fl;

Tepdo toda» as equipes dis-
nu #do at «mstc||ei?, •»s|m
flppu .st^beljiçlda s c|!«|fr

P lugsr Jiiytnljf to
com 33 ponto», jft P|-

í i Uni mim. ». v

ampadorla com
Atalanta com 15 e 18? Ge

EM SANTIAGO O
Seguindo na manhã 4e m\mi Já §S ê|§9fi|?â
no Chile" a"cleIegaçâo 4fi gâfep ~= .g§ÍF81S

sábado contra o Cqlpr@9}@ — | ]0|9§
em Buenos, 4ÍF§S

Bar» s laFBBâi»mm»

pbrés nMifrtflís fíè;* íi !:f:!*e °

IHBlJie: *-éífí l'íi 5? lucares
çprrizofP uqqtq."'"' 

.jja'.nrp!t.liriij fjuinta-fclrn se>" 'ssaflp. 
ft míiisirr.portan.

;jo. entr»
Bqtafogo.

.ra ri!|)j!(;apq q mais in
fíi fiHSfllWB 08 iprn;)1

q Rjytf Pjalep ó Bqt;

'Já se encontra em Santla-
gò a delegação do Bangu on-
de iniciará a sua longa ex-
cursfio pelps paises daa Ame-
rica» e da Europa.

Na capi ai andina, os «pro-
letàrios» realizarão 3 en-
contipb seguln^P l9<?9 SÉfiS
para Buenos Aires a fim
de disputar duas partidas.
A mm* 

"rtpü.'' 
RflfllHfn§ís

nq en|}p, d,evp^ se yjriílcar
síbadQ' .'dia. ?§• BHSnflfi ?H;
freqtarfto p BPÍPFRSP Mw9
dp Gn|p-Oqlo.
DIA IP PM BARPRMÍM

No yelHo mm, qs atol:
rubros estpelaflQ dia it? de
marcp, Jqpnüq m FWaÍe a>
Barcelqn»; ÇflílltF» ° e?P»:

wiíigal OQiiSirjiifiM sua
&u|)ericrii'IaiEa

y§|Íj\, 19 (FP) - Em"
gnggD^Q rfl!líf?F ii]tP!:nacionàl,
ifi-rgftjfjjg; Vijjitlp^ nòib Cam-
nqg)]atfl MiUH]jq1, Portugal
ijfjcgij ps iljgtájjgs Unidos;
PRf 6'x 1,' app3'yrri primeira

Wfí flflmülgp B8ii880 °*
D0Btu8u|sg| t}nliãá ypppido °

enepptrp-dptiiFnPi B9F *? x *

TROQUE SUA MAQUINA

MATERIAL FOTOGRÁFICO
RBVKLAÇÔE8 ¦ AMPUAÇÔSS

« ísmliif»* Wní^s*..!?:S"
981

sisWIW
deraçao.' aos jogadores do
«Hpqvod» e dji(eqtilpe nacio-

I ÚCULOS SPORT E GRAl!'
§8fi§§r*os d§ Mgqyin§§ Fotográficas

TSpdólitgs^ binóculos * ela

ÓTICA SA© MIQUEf
tãr89 üii §§e Frensís^Jg^í^alf.e



(liSTIMM CRS 610 MIL US FMÍ.S.ÍSS
I UMI DIS KU BHILE DO MUJllCIPJsL

Os urtistos americanos mloiinun uo minha,.no Teatro Municipal -
I f.uslou cinco milhões dc cruzeiros a organização do baile de gala

Ir

' c«m» H prssonsã «wmprt ix-m*
fcoleatn.' .lc niiil- «lc ¦ ro" P"'*
»ouM„liii«.iiiuii>ni-' wilrcuu."» no
iitnn' «iu samba u*m oarioefli
wailscu»-"- oom W-n" »'¦¦¦¦¦•- "
Hadl-l-mnl «lesflli» .i" fmiW-ln»

rrio Adiou
carnaval

na llálio
f liOMA, 11) IFTI'—Aoten-
r-K.. «Io mau lumpo c«itcnd(>u»
¦e a ti» • •! «'.'liii (lendo a
jiolii: dc oif.em, Borrascas
de nove uo Norte c chuvas
torrsnnlnls .' venlos com a
veiiiciòado nc tempestade no
sul pròvocarsrt. multo sensi-
«1 iialxu d» temperatura,
que, du 14 graus no começo
da semana, doscou a zero rc-
pctitlnamcnto. O mau tempo
apareceu iKiii-imcn.e na* •••'"
veiia o n« longo do litoral
tirreiic Foi adindo pnra o
próximo domingo o terceiro
grande cortejo do Carnaval.
£* viva a Inqultctocao entro
0s entnponcses porque, em
cons(.*«:vênclii do tempo cxccp»
clonnlmenie suave dos últl-
mos dlá*. a vegetação JA se
encontrava em ndlantatado
«useimento.

tlg Uill» «lo ««li» d» Teatro Mu-
nliliinl, um tios i»*-n!*» «H"* «-''
«'.irni.viil .li cl.lml», e iiu« nort*.
uno uUrápaarióii Io4m «* ••»•

. neetiitlvii», ... .„
CUlUiiHIlMPM l'01'UI.Ml

üttd» li» iirlniflr»» •»•••'•¦¦¦ '•»
tiiriln il» seiuniln-felm mlll»-
rim «Io pétsvás to ciniiiilinlnii'
ern frenls ao teatro Munlclna*
i (lm di' conseguir nina ooIoob«
sA» i|u»> lli.*-» permiti»».' nnreolw
j Intirer)»!" il"» folifli'» ('""> iubi.
ticr-i mniiifln» uu» ilo lil mult-»
vem cpnmuulndo motivo de nti»-
cito puru ar«n«l" nflmoro <l» P"*<
pular»».
FANTASIAI. VIT0DI0SA8

Por umn nuntè losponso. «tu»
proporcionava" umn niniilu vlsi.
bllltlnile, reãllsou*so o denflle
«Ins fnnln»l«iM flnullst-i» «i»»
aprosontou «> sogulnte rc-uim-
doi primeiro Iiimiii- (empatadas!
— «rn». B-lln llutfmnn ("ltol»
Otero") o Mnilnlcim Santo»
"Qulíiimliu"); net.iin.Ui lugar -
Dominga» Monteiro «le Canina
i.M...iua.*i). necebernm moneft"
honrosa n» fantasias de "Marl*
Antonletn"! "Itlquesas do Uru»
nll", "Bnlíllle Interplanetário" •
"EiUrtln Dftlvn".

A» fnntaslns vitoriosas, classt-
ficadas em primeiro lugar, fo*
ram confeccionadas n..*«»tii cnpl-
tal, "Dela Otero" em tecido nco»
tlnado asul e branco, trolmll.0-
do com pedras prcclosns, com
mnftCKtmio clinpou «le penacho*
nzuls. Esta fantasia foi avalia-
da »m cerca de 400 mil crusei-

ron, "QtiUiimbi." de eflr nver-
iir-iihiiIii, r...iii..iii.nit.. fi primei*
rn, iiihIiiii (.'lf !I0U mil.
••'ANTAMAB MAHCUI.INAH

Tuiiilioin i"' f..iit.tnl.i"i mimou»
llmi* ."im-iitiiii..!.i motivo de
«ranil. atrnçllo e i-uiriiriim*»»
Mliirli""'. im »;" iie-irlim Mnil-
teiro (l-lerrnt) e Jwru-i do On»-
tro (.Miiminrln), einimtiiii.i» om
primeiro linror,

O melhor conjunto nue mi do-' 
ni.ii.lni.vii "Ultunl Belv,iigem"
(grupo cutiHtltlllil'» de elnei»
li/.ciiiH fiiniiinlniliiN ilu liullu ia*
teca,
A 1-ItKBBNÇA-DOB
AUTISTAS

I.oeiilli-ii.l.i» em cnniiirote «me
ne defrontava com o Un prefei*
to Negrão do Lima, o» nutro» <
oHtreln», du llolywootl, notada*
monto llpclt Hudsnn, Van He-
flln, Mnrylln Mnxwol s o Dire*
tor Charle» Vidor — por »lnnl
o mnle «enetvol fl animação que
dominava o «mblonte no Tentro
Municipal, sambaram a »tu mo-
do, tentando ncompnnbar o rlt-
mo doe sambas o marche» cai*-
navnlcacai.
NAO FORAM ENTREdUES
OS PnftMIOB

Por nilo haver «Ido previsto
empato no concurso, o» prCmlos
nilo puderam «er entreguei »o»
respectivo» vcneeilorcs. D6s«e
modo, a dlstrlbiilítto do» prOmlo»
serA procedtdn no gabinete do
prefeito Negrão «le Lima cm
«lata n ser estabelecida. Aa fan-
taria» fornlnlim*-. colocada» em

pilmoiru Iniinr, recòberAo um
j"r." do uni" oom iiiliiniiitvH u
.•"iiieiiil.liif, cnl'1'iiiln iih iIiiiuiIn
«•«íim iiiiiii. um colar «1» in>i"lu»
em tri» vi/Huh, um par du lu in-
aos do ouro e um relAulu pnl-
üiiIiii, Para n» fnnliiHln» iiiiih-
.iiiini' ti-iih ofertadas um
par «lo "ii"'"íilm-.'-. du ouro.
I!M mii.ii.M) un
(.'ltt/.IIIltOS o uicito

O sr. .To&o i-tniii 1'Ailun, ee-
crelirlo-Cleml dn çoniiimaii Ar-
iit.ii.-:. do Teatro Municipal, ro»
velou H Imprensa «pio estava »a- .
:\- f.'U" cam O i." iillndo da fi'.—
(ii, lamontandp npom.it o atraso,
do concurso do fnntiiHlns. Dlisn'
tor «iiHto tírca do Cr$ 5 ml*
llincs nn orKiinlznijIlo do bnlle.
cendo provftvel auo a fcsla npro-
Himto mn lucro aproximado ilo
um mllliHo do cruzeiro».

Expcrimf3ntado o «Vanguard»
na praça Floriano

Nu »i'i/iiHi/<i-/i.ir(i de carnaval, soli faliam Irantfor-
iiiiiniin a Cltieltlndla em "Oap Caniiveral". FanUmlndat
do clfiitls/ds (imoHcnnoj, miiiiiiíu» do radar, de nii/líi, enul-
pugem vwUiorolôalviit o outro» aparelhos vlvnllflcns puiu'lançamentos (te fogitotet, oo.oear.im o "Vanguard" pron-
to para a asoonsdo no ospaço cdsmlco, dldiifo das come-
ras do TV, *nticiitlnai çlnemator/rd/ioas o do» ttpoolaiores
uno so rvnnum tio í'roço Fioriaiio para vor o ournauai,
orj.ns tio terom estudado o foguete do trôs motro», em
tfiiltis at suas .iilnwclu», itsoobrlram quo ho se» iiifurior
havia tim corpo osironno — «mo mulher do blijuliil —
manejaram os aparelhos para c.l»ilnd»/o o rcoilíarom tio
tios oxamos, dosta ve- «aiis/oldrlos, Ndo havia mais nada.
O fogueta ostava pronto para lançar o tatóllto em sua
órblttt. Hstuduram, as ooiidlçflos mcícoroMí/lcos." tnnpo
buiu, vou/os favoráveis o a Umosfara livro do bomliardoio
do» mctcórltos. Tudo pranto. Diante, da expectativa do
público, o cionHsta-chofu ordenou fossam os tnoioros do
Jogutto postos om, funcionamento, acionadas os alavan-
cas onuli('so umn pequena cxplosdo, Uma nuvem da fuma
ra envolveu o "Vanguard", quo foi consumido poii» cha
inas. Dotolado a cionlista-chefe antdo informou através do
uma tabulcla oscrita:"O foguete não subiu devido a um dofeito técnico.¦ Nova (olfativa do lançamento será feito tia próxima
semana".

BASTANTE ANIMADO
0 CARNAVAL KM ACAI.I
Acnrf. longínquo e próspero ImiIito "« J-l*.**» W» -^Oii

ro, vlw.diin.nte o último rolnado do momo 8™««H^
,1o fosiit popular. O Contro Prõ-Melhoraroonioo «lo i-» rrM

1 XVo do ar. Olnvluno JM ta 
^l^^^

rog.gr ..«lo o comercio local no, foitejoi o, llmp»nd. e r-nW

tando preparou as runs i? praçai imro o Çflr"flV*1- Trn"•
,t om nlio.fnH.nles, corote.,'»" o do.W. d.» «coia,

«le «nnihn nnl.np;..m os fcsle  Enlw "^^rtíS
quo oil dqorilarom OMlii-Unmos o«VnWoi do Coqueiros». «Oa
Brotlnlioi tle Acnrl» • «Flor dn Aenri».

«Madureira Che?""--
De«Fanzocatío í

Abafaram noC
c r*.í"

rnâva
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[ OIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

O povo enntou multo du-
rnnto os quatro-dlns de íolln.
Entro ns centenas de melodias
Jançndns, o carioca lez umu
sclcçilo e snlu pelos ruas cnn*
tando, mesmo desatinado. E,
como sempre acontece, snm-
bas c marchas que, aparente-
mente nflo haviam caldo no
gosto popular gurglram como
surpr&ws.

AS MAIS CANT«\DAS
«Fanzoca do Rádio» (do

Miguel Gustavo, com CnrequI-
nha) íol, sem dúvida, a mar-
cha mais cantada peio povo.
Depois vem «Madurelra Cho-
rou» (samba de Carvalnlnho e
Júlio Monteiro, com Jr.cl de
Almeida), cantado principal-

mento non subiiri.. ¦
(samba do li.-. •' • ¦ M'**
Moçelirne To:. ,.u-.- Iih. a IJ:.-
llsln) tninlií'11' ti»' nmtissi'.
«Mir.oha dfl l"» •»«•« ><i;! »"-'
son llnllsla e Jotáriís Cysti.,
com Cdflnr do Awiicart. b;.*
lliou nas ruas e f* -.ftloi .
«Vem meu amor» tjfumua ( i
Rubens Gorordl e Olnem-tr M.-
gnlhfie-*-, com Jr.mp!ao» f«l
uma das multes -vjx-x •sn*.*.
multo cantada, «n*"":»" -*$«»-
cclrn (m.iri"!ui de Olas.iiar Mn»
Knlhi.cs e J« Jún.-ai*. -a •> D>-
1'lnl.n Batista), -Nflo Oucro
Mais» (samba, cotn Jamelil
«Não faz marola» imartna ti<
Antônio Almeida e J"*:.-! Bati
tn, com Jorgo Goulait). nfio
ilearam atrús.

CAÇADORES, ROSEDA E UNIDOS DO CUNHA
BRILHARAM NO DESFILE DOS RANCHOS

COMEÇOUNASEGUNDAEACABOUNATERÇA-FEIRAODESFnjEDOS RANCHOS DE 1958
i^, ¦ uni ii--- ¦ ii i i mm is^s-jtawtat.^^
^BHÒ^^*»\V\*^W».\W^\\VW.W l•P\\WàV*l «1 laW^WWWmTO ^/

{¦¦'¦ i

DURANTE 
oito horas, na segunda-feira, os ranchos

deram a sua nota de destaque no Carnaval ca-
rioca. Eram 23,30 horas, quando surgiu o «Recreio
da Saúde», trazendo à frente um painel saudando o
povo e a imprensa. «Matas do Brasil», foi o enredo,
que arrancou muitos aplausos da multidão -presente
aos e&octáculQ.

UNIDOS DO LEME

JtfodfKflíMtc alta, as escolas 4e samba ainda estavam passando. Ao longo da» calçads, os é
eju*) nflo aventavam de pé, sentavam ecochilavam

Pouco depois, aparecia
08 «Unidos do Leme»,
«Brasil de Ontem e de
Hoje». Boa música e
apresentando o tema
muita pompa. Impressio-
nou bastante, sendo vi*
vãmente ovacionado,

UNIÃO DOS
CAÇADORES

Com o enredo «Eis o
Brasil», a «União dos Ca»
çadores» tem bôa cotaçãd
para obter o titulo de
Campeão dos Ranchos de
1958. Grande número de
figuras, caprichosas ves-
timentas e muita anima-

UNIDOS DO CUNHA

O quarto a desfilar foi
o «Unidos do Cunha»,
com o enredo -Monumen-
tos e Relíquias¦», que dei-
xou ótima impressão na
Comissão Julgadora. Sé-
tia candidata ao título

INOCENTES
DE CATUMBI

Oa «Inocentes de Ca-
e

tumbb se apresentaram
sem grande destaque.
«Meu Brasil» foi o enrê-
do.

DECIDIDOS
9E QUINTINO

Poucos instantes de-
pois, apareciam os «Deci-
dido3 de Quintino» com o
enredo «Exaltação a Cas-
tro Alves. Obteve, do pú-
blico, regular aplausos,
mas não poderá aspirar
ao título máximo.

TOMARA.QUE CHOVA

«A Corte de D. «Toão
VI no Brasil», enredo do
«Tomara que chova»,
agradou bastante, conse-
guindo aplausos mereci-
dos. Deverá figurar com
bôa colocação. Fantasias
muito ricas.

UNIDOS DO MORRO
DO PINTO

«Unidos do Morro do
Pinto», com o enredo
«Regresso Heióico ds
1870» (Guerra do Para-
guai) apareceu logo de-
pois, trazendo à frente
200 índios, destr.cando-se
seus carros alegórúics-
y-yJto aplaudido. ,

RESEDA

Esse. tradicional rancho
se apresentou com o en-
rêdo «Ultimo baile da
monarquia», apresentar.-
do ainda um grande tra-
balho musical e coreogf á-
fico, a Valsa do Impera-

J

CO •"'a'dor. Outra taml.ém
grandes credenciais

iUANÇA DE
QUINTINO

«Homenagem aon grau-
des vulto;] da Música Po-
pular Brasileira • foi o
tema do enrede da
«Aliança de Quintino-.-.
Regular.

AZULÕES DA TORRE
Já eram 7 hora:, da rn:,-

nhã de terça-feira r-uai:-
do desfilou o último ran-
cho. Os «Azulões da Tc,
re» com o enredo «U
baile da Corto. Como u
«Aliança de Quintino.*
nada teve de especial.

OS GARE VARRERAM OS C0NFETIS

Outras Gravações de Hinos e
Canções Folclóricas Serão Feitas

Entregue ontem ao Ministro Clovis Salgado
primeiro «long-play» do Hinário Nacional

s *" /

."*»"« ..,.'. .-•¦' ../ . .'• „ , m^mmmmmmmmmm^m....^  mmm.. .i

Os garis da Prefeitura,
anonimamente, tam-
bém brilharam neste
carnaval. T «j >1 o > oh
raias, mal acabavam os
desfiles, lá estavim cies
varendo aa ru&á, lim-
pando-as para os teste-
jos seguintes. As (íri-
lúciras horas de quar- <
ta-leira üe cin7.ss quan
do os préslitos já ti-
nham acabado de tlesfi-
<ar e quando os foliões
retardatári w procura-
vam um lorei p.ira pas-
sar o mto de festejo'
carnavalesco, os ho-
mens da Ll.rpcza Ur-
bana inicia.-i.ii a sua
faina, retirando quo
nao agüentavam do pé,
«cotavam .*» «.oclúlavsim

O Ministro Clávls Salgado re»
cebeu dns mitos do Prof Sal-
vador Jullanelll, diretor da Dlvl-
"üo de Educaçüo Extra-Escolar,

« o primeiro disco "long-play" do
p Hinârlo Nacional, contendo os
p Hinos Naclonal, fl Bandeira e
p. da Independência, cantados •
É orqueEtrados, que serA distribui-
Ú do em toxlo o mundo, atravfs de
g nossas embaixadas • Escritórios
*á Comerciais.

1
I OUTROS DISCOS VTRAO
% O ministro Clovis Salgado dia-
0 so tí reportagem que o tvabalho
¦^ ila Dlvlsflo de Educação Extra-
gí -Escolar nilo Ilcarl somente na

gravaçUo do Hinârlo Nacional.
pola o objetivo do Ministério da
Educação e Cultura 6 efetuar um
amplo programa do difusão de
nossas músicas d» caráter ctvl-
co «s folclorlco, visando oferecer
ao mundo uma Idéia segura do
poder do criação de nossa gente.

Abordando ainda a nuostdo doi
hinos pátrios, esclareceu o tltu-
lar da Educação que novas gra-
vaçSos do Hino Nacional, prln-
clpalmente. deverão ser feitas em
«outras bases, penasndo-se, lnclusl-
ve, na possibilidade da feitura de
um disco do mesmo oom a utl
llzaçilo de um coro exclusiva*
mente masculino.

Na Praça Floriano, no último dia do Carnaval, um grupo que despertou bastante atenção
foi o da "rainha e princesas dos fotógrafos" assistidos pelo "deputado Tenório", com a sua
indefectível metralhadora. Na hora de fotografar as belas, o magnêsio explodia, ofuscar-,

do tudo e arrancando gostosas gargalhadas da criançada que se divertiu a valer com obrincadeira. E não só da criançada..,

1
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Os "Acadêmicos do Salgueiro" à esquerda pisaram o asfalto com o mesmo brii/tanfismo dos anos anteriores. Arrancaram muito aplausos. A direita,
os Unidos da Capela que foram um dos pontos alto do desfile. Boa musica, agilidade e luxo, fizeram a multidão vibrar

PORTELA ABAFOU —
Mesmo desfilando pela'..
manhã (9 horas), a-Es-
cola de Samba da Porte-
Ia, «segurou» firme p.seu
público, que não lhe re-
gateou aplausos. No cli-
c/té, à esquerda, o V bali-
sa e sua bela Porta-ban-
deira, fazendo evoluções
diante da comissão jui-
gador a. Está no páreo
para o primeiro lugar,
no centro, a Ala das
Baianas-Portelenses. A
direita, a estusiánte ba-
teria da Portela, única
que se apresentou com ba-
lisa e porta-bandeira, ma

própria bateria, ,
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